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fraudes na Previdência: 

• JiNPS envia 50 nomes 
~ 

...... 

.. t 
Ontr.m, o movimento de pass~geiros na Rodoviária fo i intenso. Muito; pessoenses preferiram a interior 

Bronzeado nega tortura e 
quer processar pescador 

O Procurador Geral do 
do. Luiz Bronzeado disse 

tem que vai processar por 
'Unia o pescador Francisco 
meira Filho, preso e indi ­
. do como autor de espanco­
tntos na orl a marítimo 

roubar vítimas indefc. 
P.,J. '"J'omho". como é conhe­
cido o pescador, disse em Jui-
1> que só coníessou a autoria 
it tspuncome ntos pc,r ter 
.sido lortu rado no Policia , 

b~~i:d~'·t~,:~çe;1i:1~: 
. Lu iz Bronzeado. 

".E uma calúnia . uma 
irbaridode esaa no tic10 
bhcada pelo jornal ''Cor­

da Paraib:i" - afirmou o 
Luiz Bronzeado, estra­

~ndo que o jornal desse 
manha énfose o palavra 
um criminoso". 
- Eu comnnde1 pessoal­

tnte as investigações com o 

superintendente de Polícia , 
Arlindo Monteiro. Eles con­
íessnram primeiro no Comis­
sariado de Ta mbaú e depois 
no Secretaria da Segurança 
(onde funciona as delega­
cias), todas as vezes na frente 
de testemunhas, tanto é ns• 
sim que o depoimento dele 
tem assinat ura de cinco teste• 
munhas - lembrou o ex­
sec retó.rio da Segurança 
Pública. 

Luiz Bronzeado estra ­
nhou ainda que se tenha acre­
ditado no de paimento de Toi ­
nho, quando ele diz que "can­
sado de tantas torturas e 
pressionado pelo capit4o Dir ­
ceu, mediante proÕ,esses de 
libe rdade, termi nou confes­
sando a auwna do espanca­
mento do casa l, na Penha , 
perante um aparato de íotó• 

grafos e repórteres previa­
mente convocado pelos Poli­
ciais" • e inclapJ: "se ele rei 
torturado como é que não dis­
se aos repórteres? Ele foi foto• 
grafado. entrevistado e nin• 
1tt1ém viu as escoriações no 
seu corpo. Todos osjomais fo. 
tograíaram o "Toinho" e as 
fo tos fora m publicadas em 
primeiro página, é s6 procu­
ra r no a rquivo para constatar 
esse foto ... 

Para o Procurador do Es­
tado, o depoimento do pesca­
Jor foi no sentido de provar 
que houve coação, para obter 
a liberdade. " Mas ele confes­
sou sem torturas, pressionado 
apenas pelo número de pro­
vas que obtemos e pelo reco­
nhecimento das vítimas, uma 
das quais está inutilizada 
pe lo resto de vida, porque so­
freu três fraturas no crãn10," 

Trigueiro condena a nota 
contra o Centro Cultural 
''Nu nca na Paraíba, em 

·emo algum. foi aberto o 
entos da soc1edade qual ­

r debate sobre um projeto 
conuruçüo de uma o:;, ra 

•b!ica" A declaração é do 
târio dn Administração 

:a.Ido Tngueiro do Va lle 
.. em entrevi!He que conce­

a este jornal. considerou 
~ ta de repúdio ao processo 

implantação do Centro 
'lllural do Estado de " des­

P,'JSllado do começo ao 

O sr Oswo ldo Trigueiro 
VaJle tambem considerou 

. gra"e desrespei to a con­
uados ert1stas paraibanos 

denüncia de •rte " as pes• 
. que compõem ns comis­

se vt"•cm impedidas de to-

mo r pos ições contrárias ao 
poder, em virtude do ca ráter 
individua l de sua part icipa­
ção". Ao rebater ma is esta 
critico , o coordenador Reral 
dos otividodes de implanta­
ção do Centro Cultural , disse· 

- Nem vejo necessidade 
de defender os membros dos 
comitês, porque sõo nomes 
de largo prest igio na Paroibo 
e, em suo maioria, nacional­
mente reconhecidos• afirmou 
o secretário. para garantir 
que • nenhum deles está im ­
pedido de dor suas opin1õca 
desfavoráveis a aspectos do 
proje to O contrário seria um 
desrespeito a cada um e uma 
hi pocrisia da po rte do Gover­
no" 

Ao tra nquilizar os signa­
u1rios o respeito dos temores 
de que o Centro Cultural " ve ­
nha a se constituir numa de­
formidade alienante e aliena­
do" . eonforme está inserido 
na noto de repúdio, o s r. Os• 
waldo l'ngueito garant iu que 
"ohenado o Espaço Cultural 
mio se rá" . Disse ainda que, 
apesa r das muitas preocupa ­
ções do C.Ovemo. há o desejo 
de tombem oferecer ao povo a 
oportunidade de expressar, 
exercitar e aprimorar suas 
man ifestações cu ltura is mais 
outênucas". E conclu iu· O 
Cen1 ro Cultural do Es tado 
vai se r feito exatamente para 
o povo e não paro grupos de 
intelectuais' ' (Põgina 5 do 
Sc,:undo Cedemo) . 

Continua grave estado de 
saúde do Marechal Tito 
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João Pessoa 
vive clima 
de carnaval 

Desde a manhã de ontem, a ci• 
dade vive o clima de carnaval tanto 
nos clubes. como na rua . A partir 
das primeiras horas da manhã , 
cria nças em todos os bairros inicia ­
ram com grande impetuosidade as 
b rin cadei ra s de en t rud o 
aproveitando-se dos incautos paasa. ­
geiros que descontraidamente anda­
vam nos coletivos com as janelas 
abertas esquecidos do clima carna­
valesco. 

Na parte da tarde surgiram as 
primeiras batucadas improvisadas, 
nas residéncias e nos ba res, e inicia­
ram os desfiles em carros abert0& 
com muita cachaça, suor e água . A 
noite , as orquestras tocaram os pri­
meiros acordes nos clubes pes.soen­
ses ab rindo ales ao reinado de Mo­
mo. 

No Reino das Esmera ldas, Zo­
diaco e Carnaual lá lá Tolá foram as 
magnificas decorações apreseotadaa 
pelos tres grandes clubes da cidade, 
Cobo Branco, Asuéa e As.se.t respec­
livamente. Nesses clubes, principal ­
me nte no primeiro, o luxo predomi­
nou através de um desfile mult ico­
lorido de fantasias à base de lante• 
joula e sedes finas. 

A partir das 17h30m de boje, to­
das as agremiações carnavalescas de 
João Pessoa, Escolas de Samba , clu­
bes de orquestra e tribos indígenas 
se apresentarão na avenida Duque 
de Caxias. o ponto alto da promoção 
da Prefeitura Municipal at revê, du 
secreta rias de Turismo e Comunica­
ção Social. (Página 4 e 5) 

ASCB fará 
empréstimo a 
funcionários 

A Ca rte ira de Empréstim06 da 
Associação dos Se.rvidores Civis do 
BrosH (ASCB). Delegacia Regional 
da Paraiba , será abe rta no dia 5 de 
março proximo. para atender sócios 
da me:lrua entidade, ou seja, func,io­
nario.s federa l. estadual e municipal. 

O delegado 8orro50 Pontes, Qllt 

h.:t muito \'inha lutando por mais 

esta forma de as.sistl!-nc,ia , aamente 

agoru conseguiu do presidente na• 
l' IOnul da ASCB., profeS50t Oarcy 
Da nwl de Qcus. outoriz.a('ão parn 
operar com essa hnhs de credito. 

A com·ts.são, inegavelmente, 

vai atrair 1>arn a D(>legacia Regional 

da AS C'B • na Paraíba, grande nu­

mero de inter tadoa , ,·ez que o pro­

C'e:iMl t1dotado e dt> natureza simples 

e efeu\11.çiio imedia ta . 

Policia Federal 
O 1uperintendente do INPS na 

Paraíba , s r. Terciho Cruz, revelou on­
tem que já enviou para a Policia Fede­
ral uma liin.a com ma11 de 50 nomes de 
peuoaa envolvidas em fraude contra o 
Setor de Beneficiot da Previdência So­
cial no Estado, para serem indiciadas 
em inquérito. 

Ele explicou que não tem idéia do 
número de pes...11088 envolvida.s em todo 
Estado mas informou que têm existido 
na Parafba um çande número 
de beneficiados por fraudet , que 
<!nvolvem empre.su fantasmas , fal809 
vínculOI! empregatícios, contribuiçõee 
elevadas íicticias. pagamento de bene­
íicios a procu radores após a morte do 
segurado, certidâo de na&eimento e ó­
bito falaas , simulações de acidentes de 
trabalho, en tre outras . 

- :-Ja Paraiba - dis,e • esaa.a frau ­
de! foram constatadas naturalmente 
sem ser preciso a intervenção de fisc.a.is 
do Rio de Janeiro ou de ouU09 centros 
mais adiantado.s . De uru tempos para 
cá, verificou-se um numero elevado 
que despertou a no558 atenção. 

Terdho afirmou que não existe 
funcionários do NPS en\."olvidoe noe 

Aborto é 
condenado 
por Veloso 

Na última pâgina do segundo ca• 
demo. o médico Geniva.l Veloso de 
França fal uma seria advertência sobre 
a legalização do aborto: ''Ninguém se 
iluda pen5ando que o aborto oficial vai 
substituir o aborto cri.mino.o. Ao con­
tr6rio. aumenta ett.e último". 

So artigo, Cenh-al Veloao mostra 
sua desconfiança das pro~es estetí,;­
ticas que tentam configurar o aborte.. 

como uma prática da "-realjdade brasi­

leira " e coloca a lea-alizacào do aborto 
na mesma linha de permlS!ividade da 
legaliz.açâo do assalto. 

No final , íaz uma adverténcia 
quase pat.ética: " Depois do aborto ( ... ) 
virá , inevitavelmente , o infanticídio le­
gal do segundo ou terceiro filho para 
castigar " os indisciplinad01 se.s uai! ... 
íPãgma 8. Caderno 2} 

Proc:eMOI das rra udet conua a Prev1 -
dê.ncu, na Paraíba, com ei:ceção de um 
cuo que contou com a perticipoção de 
um aervidor da lll.8Úttução, na cidade 
de Itabau,na O superintendente do 
CN~ não qui1 revelar o nome do fun ­
cionário " por um.a questão de ética ", 
ma.a adiant.ou que ele já está indiciado 
num inquéri to na Policia Federal 

Com ~lação 3.1 plUIÕea eofrid.u 
por fl5C8 1! do NP em outrol FAta.doe 
mais adiantados, onde foram regbitra ­
do, até ""'°" de ameaças de mon, Te.-d­
tio disse que "em nOMo Estado, que 
tem um número pequeno de haudet 
em relação a outro11 maia desenvolvi 
doo. os funcio nári05 da Previdencia re~ 
ponsáveis por este t1po de fiAcaliz.açio 
a.i nda não foram ameaçados" 

Finalizando o auperintendente do 
NPS acreacent.ou que " logo que con.a­
ta tamo, 11ma fraude enviamos o nome 
dos envolvidos a Políeis Federal a fim 
-de que instaure \Dll tnqUériT.o e remeta a 
Justiça. =--:o fina l. oe implicadoe cum • 
prirào peno de reclusão" 

Evaldo: nem 
o PP aceitou 
Antonio Gomes 

- Foi ele , foi ele sim, quem compa­
receu é uma reun ião presidida pelo de ­
putad o paul ista Herbert Lev y 
oferecendo-se paro ficar no PP da Pa ­
raiba. As hderanças nacioaai.s é que 
não o aceitaram. porque ao invH dele . 
prefenram o deputado Antoato ¼riz 

A dec\araç.ão e do deput ado Eval­
do ConçoJves , pre11den te da A.J . 
se.mbli ia Legi,lativa. respondendo u 
.icusações do deputado ftderal Antor.uo 
Gome, de que E va ldo estona inclinado 
para o man:z:u:mo. 

Sob a influência de '.\!omo, Evaldo 
assinala que " pela primeira "-ez o ta ­
lentoso deputado An ton io C,cmes teve 
acaage:n.drtirar a másc:L!l.."8 (ea~ 
não e propria ) e se confesss do Grupo 
da Varna. esquecido de que~ Gru­
po o combate tLSt.ematicameote no Cu­
rimataú, em Esperança. em Pocinhoe e 
em Campina Grande. onde ele perdeu 
votos na úluma eleição para Adem.ar 
Pereira e Joacil de Brito sob o comando 
âo prefe ito F.n ivaldo Ribe1t0." t Pag 3) 

Policia Federal prende 
contrabando de relógios 
~'lacei6 - Trés paulistas que tra-

d~ª!t~~~i=t~d~t:iJ~!~ 
~r:"~ík:• ~ed:rs~~:e:::i~ 
passar pelo posto &cal de Novelino. 
fronteira de Alagoas com Pernambuco, 

~J;~~~· er:::fa~~-~áo~i!r!~~ 
mou o delegado do OPF-Alagoa5. 
Walter Soatt!. 

O contrabando esta a\'aliado em 
CrS 60 mil e a Policia desconfia que as 

:~1:~~~a ~~~ 53! No\~:!t:t~; 
três pauhstas são: An tonio de DeU1J, 
Lindolfo ;\tanoel Pereira e Candiben.o 
Queiroz Neto, todos presos no DPF 

O tesoureiro da agéncia do Banco 
de Londres tm ~laceió. denundou, 

Incêndio em 
SP destruiu 
Prefeitura 

l 'm 1n,"l'nJiodtM.ru1u, na madNPda dt OO• 
ltm \\ pl'N1i.> ondf' funri.>NI • Pr.í,-1 tun do mu­
niç1p10 dl- Ptt.ldtnlf \ 't nceiltu. a,, rep.io d• 
Pra.Mfent• Pn.idente. cau~do um ptt,Jwzi a,·• · 
hado t"m C'rl J uulhôt. 

Al\ju.•- • d.l,:uroen t..'9 fkuwm d.tnudoa • 
.o l<l\ p,.-..,dul,,, 1.lfUm• ~ que • t•" íe• 
t hld11 ern ._,man~• â 6t'I). 

A IJ'~h,•1a ll'l.'n1~-. N t.a \Q\Hticando • ('. tlll&t, 
d.1 íoeo •• • pnn.:1p~ 1dm1h•,.. que hou,-. um 

p..,.. o pttf,m-> tn°"""""' Erbel• ··•p.111á,'ti 
""-"U~ ,., li> por rtnto> doa doc\amen~ mu do 
pr'NK', 110 ,1br11 nuu u paN'Jea" 

A ~t•1tuN11\t' f"miidm~ \ '•~u mant.i• 
nha. itn\ o>utN uni)\ 1, um ,bpuumentoonde u , 
lt arquwad• PArl• da J.x"\lmeniaçio o6etlll. • 
n h o &, rº"' 

sexta-fetra pas:sada . ter encontrado 
uma nota falsa de CrS 1 mil inurida no 

de!':o~ttºJ~i;:n:i 8:r1~nC:1~5!1 d~ 
c,ai.xas d outros ba.nCOI que acaba­
ram. em menos de uma hora , meon­
trando dez outras nota falsificadas 

As cédulas., de Cr$ l m1L fora.m en­
tregues à Políeis Federal C CW\ de!as 
tem uma fa l.1ficaçâogrosseU"a , com re-

~:~ !!~:'~ ~º'\! :: RJ~â~~ e ~ 
ta de cabeça pars baixo. 1nven:do. Ou­
tras ct'dula , credita o delegado da 
PoliC'1a Federal , Walter Soares, 50fre­
ram um pt"O<'eSSO propos1tal de enve­
lhectmento. mas uun bem tem dtfenm­
ça absurdas ,e olbada5 ateotam,nce . 
Ele ac-redita que ha;a ma is notas falsu 
no mtenor do Edtado. 

Carioca se 
sagrq,m bi_ 
nos Juveni 

Num jogo violento e cmfuso, e.m 
que t.rés Jogadores foram expul906 e a 
torcida hoelilizou o atacante Edaon 
Ferreira obrigando o tecmco Joel Mar­
tins a sub thu1~lo no intef\•alo, a ,ele­
ção do Rio venc-eu a de São Paulo p0r 3 
a 1 ho,e a tarde no estadia Caio ~lar­
tins, de ~tte.r<:11, ronqu6 tando. ~nvic,ta , 
o bicaml)fonato brasileiro de futebol 
juvenil 

o~ t,t'Ol.s da ,•itoN foram marcados, 
no pnmelro tem , sua,-e.s de Ronal ­
do, aos 15 m.mutos e &bon Femu1t, 
a 4:? No ugu.ndo tempo. nova.m,nte 
Ronaldo. a Jf muwtos, Aumemou 
para os c-ar10..·aa e Petroleo. de cabeça. 
a.tlS 4'.?. duninutu para a , e.le('io paulis ­
ta. 



FORA DE HOJ.A 
A Tabqjara dedi ­

cou m eia hora da sua 
programação do meio 
dia ã tradicional canto­
ria dos violeiros, uma 
opção do go,to da terra 
mas não mui bom goato 
no lwrdria . 

Qu em , de pleno 
m eio dia, dir igindo 
nesse trôlt8ito ou vindo 
e indo para o traballw, 
te m dispo n ib ilidade 
psicológico suficiente 
para se deliciar com o 
espírito e as rimM do, 
n08BOI cantadorc1 f 

A lém do mau,, •e o 
programa é dirigido a o 
meio rural, é exata ­
mente nesae horário 
quando a Ta bqjaro e 
todas aa outra.a rádios 
perdem o . a lcance, 
indo a cantoria morrer 
pelos arrcdorc, de San­
ta Rita. A nãoserque a 
rádio faça questão que 
os nossos poetas não 
sejam ouvidos, o que é 
difícil de acreditar, 

Hora de cantador é 
de manhã, onde a rádio 
bota longe e o, oficio• 
nado• da cidade e do 
campo não têm ido 
para o trabalho. 

E apena, .uma su ­
gestão. 
CARNAVAL 

O camavaJ não d,in op­
ção a quem não o aproveita . 
t exclusivista . As ath.idades 
cessam, e o lazer ae estreita. 
Por mais que o carnaval mo­
bifü.e multidões, é cada \'tZ 

maior o numero doe que dei­
xam as cidadta. Há um turú­
mo de cama\·al e um turismo 
de contra-carnaval . 

M e.s o carnaval é tam • 

bém um desestimulo às alt.er­
nati\'as. Cessam u ativida­
dts de recreação, por moti\'OS 
6bvios. Param os teatros, e o, 
cinemas não se programam 
como atração oompetiti\'a. 

A te-\e,.;são oferec, este 
ano, mais uma vez, singular 
exemplo de renúncia a quaJ ­
quer compe tição. Ou melhor, 
pratica o equivocado conceito 
de que a, estações de,.-em dis­
putar 06 mesmos moti\'OS, ou 
seja. o e.ama val de rua e de 
clubes. Náo há , portanto, 
emulação, e sim f'.a lta de ima• 
ginaçâo. ~eue sentido, a TV 
f.d ucati\'a consegue um re­
corde. Com toda a responaa­
bilidade cultural que &lar­
deia , \•aj fazer nest.e carnaval 
St\l maior esforço. Pica.ri no 
ar todo o t.tmpo para tra.ns­
mit ir O Clffla\'a1. 

FRANGO DE CORTE 
O boicote ao con1umo da 

carne gerou um clima de eu­
foria entre 01 criadores de 
frango de c.ortt da região do 
..,aJe do Rio Preto, em Petr6-
polil. conaiderado o mafor 
ctntro avícola do Bata.do do 
Rio, com um plantel menu.) 
de re-poaiçio de 3 milhões de 
a\'tS e uma produção menu.J 
de t milhão e 400 mil ovo,, 
com uma população de 2 mi­
lhões de poedeiras . 

O quilo do franco de e.or­
le, em $ao J015ê1 está aendo 
\fendido a Cr$ 35, mu poderá 
chega! a Cr$ 42, poi& a procu­
ra tem aido grande, pnncipe.l­
ment.e pelo Rio de JaneiJo, 
Juiz de Fora e ~lo Horiwn­
te. os maiores centro. conJU· 
m1dore1 . 
CIMENTO 

A mdUltria nordestina 
de cimento teve um creaci ­
ment.o tatiafatório ano pe.ua­
do. AI e.t.ima t Í\'H, feitas com 
bue em informaçóea forneci­
das pelo Smdicato Nacional 
da lndútlria de Cimento, in­
dicam que a produçio alcan­
çou 3 m1IOOet 121 mil t.onela ­
daa . ..-olume superior em 7,7 
por ct-nto a reci•trada em 
1978, 

POR UM ENSINO 

DE QUALIDADE 
Durontr o rncontro de spcretários para 

avalia ção do primeiro ano de atividades do 
GoVP rno , o governador Tarcisio Burity mani­
festou a intenção de nào promover, este ano, a 
expansão da rede escolar, constante de 1.300 
unidades, das quais 52 colégios de segundo 
grau , mas concent.rar rPcursos de toda Ordem 
para melhorar a qualidade do ensino. 

Citou o fato bem expressivo de possuir a 
Paroiba 52 coligias de segundo grau enquan­
to Alagoas, com o mesmo orçamento, não 
possuia, at , o ano passado, mais de 10 unida ­
des. 

No caso, a demanda excedente seria ab , 
solvida pela rede particular, através do pro­
grama de compra de vagas. 

A opção será, então, pelo esforço de qua­
lidade, o grande problema com que se de­
fronta a Educação. 

Agora mesmo tivemos um exemplo bem 
significativo do tipo de ensino que o Estado 
uem oferecendo, cuja maior deficiência é não 
ser dirigido para as atividades práticas que 
orien tam a absorção de mão de obra. Dos seis 
mil candidatos inscritos para uma carreira 
inicial do Banco do Brasil, apenas seis foram 
aprovados, chegando-se ao aproveitamento 
de um por mil. Noventa e nove por cento dos 
candidatos nào tinham a m {nima noção de 
contabilidade, uma disciplina que é requisi­
to essencial para as atividades burocrát icas 
da indústria e do comércio e que nào consta 
do currículo escolar de 99 por cento das esco­
las. t uma matPria restrita às escolas técni­
cas P aos ginásios comerciais, cujo número se 
conta nos dedos. A oferta é pequena, por sua 
vPZ, por Sl'r mínima a procura, jd qUR a maio­
ria absoluta da população escolar é uoca cio­
nada para as carreiras elitistas, aquela que 
acenam com maiores possibilidades de sta­
tus social P l'COnômico. 

Dai ter-se tomado o ,egundo grau uma 
ponte provisória e sem grande sustentação 
para.a Universidade, podendo cair e cor-rer á­
gua abaixo tão logo terminl'-se de atravessá­
/a. 

Contra essa temporalidade do ensino bá­
sico, que Po de segundo grau, pretende o Go ­
veJno mobilizar todas as forças para ver se 
atinge um ponto de qualidade. Inclusive es­
tudando at, mesmo a modificação do curr{­
culo, com disciplinas dirigidas para as neces­
sidades da vida prática. Não se concebe 
como um Estado em que 60 por cento da ati­
uidade económica estão na indústria e Ms 
SPrviços libl'rl' os Sl'US escolarl's, após oito 
anos dP ntudos, sem uma noção de juros ou 
de ,scrituração. E preciso recordar que há 
mais de cem anos o presidente da Prov{ncia, 
engenhetra Brourepaire Rohan, fazia- se a 
mesma pergunta . Já é tempo de verificar que 
as zpugmas P os anacolutos têm uma absor­
ção Pscasslssima nas atividades que a vida 
orática oferece. 

Na ocasião o governador indagou dos se­
tores competentes a possibilidade de se 
transformar o Liceu de João Pessoa e o de 
Campina Grande em escolas-modelos, num 
padrão dr Pscola qUR encarregasse de ir pre­
parando as outras, Na oportunidade nào 
houvP rPBposta a l'Ssa indagação, mas seria ó­
timo qUP elo fosse curta e breu,. 

Ao lon10 de 1979, \0001 
o. Eatad01 produ tores de ci­
mento aumentaram aua pro­
duçi o M ma1oret e1pa.naõet, 
pore-m reg1nraram -1e em 
AJagou (27 ,6 por cent-0}, 
Bahia OS.◄ por cen toJ e Cu­
ra t l l, l por cen to/ 

AONdO• JoAo pe,i,oa. domlnro 17 ,t, r,.\ rrelto d,, lfltl) 

O isolado pensador 
N

a rua da Ponte morei 
com os avós até 08 10 
anos e te&te munhei reai ­

dirun oli tipos humanos cujt1 
imagem jamais se apagario 
de minha retentl\'8 afetuoso. 
Exemplo 1\·teteus Ribeiro, fu • 
turo professor e lnspector do 
Tesouro, mas em 1900 não 
passava de em pregadinho 
dum armazém de sal, de onde 
lhe pr<weio · o apelido, que o 
sucesso na vida pública eva­
nesceu , de Matew do Sal, do 
qual, de resto, não se enver­
gonhava . Ga lgou a posição de 
administrador austero e co• 
paz com incalculável cópia 
de se rviços ao Estado. 

Havia figuras dotadas de 
exóticos qualidades. O Capi­
tão M inervino Lins. herói do 
Paraguai , ferido no queixo e 
ostentando com orgulho a ci ­
catriz . A barba lhe dava a 
aparências'.> ~reconhecida 
por mim de Lincoln e Pas­
teur. Também seu Vercelên­
cio e seu Fi ladelfo. Na esqui­
na a mercearía sortida de stu 
Manuel Rod rigues, que ven­
día chà verde e manteiga Le­
peletier, e possuis misterioso 
relógio de parede onde as ho­
ras batiam ao compasso 
duma tarantela dançada por 
marionetes. 

&u Filadelfo emboscado 
em sua janelo dirigia graçolas 

t\s moças que passavam . Elae 
explodiam : 

. Velhcu. o sr. nao se enxer­
go? M inho gente , este ho­
mem atá ridlculo, sut ridlcu ­
lo, atá ridículo! 

Porém como estampa in ­
confundível entre os morado• 
rcs da rua da Pon te sobres­
solo Diogo Flores, filho de 
l..eopoldino Flores, alto e es­
pigado, meia idade, óculos, 
um tanto inabordável em sua 
eoledade intelect.uol. Ele pas­
sava para cimo e para bai10 
sobraçando sempre livros e 
pacotes de jornal Um letrado 
puro, devorador insaciável de 
quantos Volumes lhe ca.issem 
nns mãos fidalgo111. Dedicação 
exclusivo 8 nutrição do espi­
rito, como só ae iria encontrar 
de pois num filho do Seridó de 
nome J . Flósculo da Nóbrega. 
Sua cn.so era museu e biblio­
teca ao mesmo ro mpo e ape ­
nsa se tomou inabitável para 
o gente normal. Apipado de 
in fol, os e brochuras que se 
derramavam por todo parte, 
As poucas estantes repletas. 
O resto em montões pelo 
chão. Nenhum ca tálogo e ne• 
nhuma tentativa de organiu.• 
ção. Um pandemônio escrito 
e esca rrado e de tal modo di~ 
fuso por todos os comparti­
mentos do prédio que só mes• 

mo o filósofo e infa tigável 
penMtdo r poderia dentro dele 
tomor pé. Não acredito tenho 
exist ido nesta cidade precur­
sor mnis arrojado do arte 
bibliográfica e ma is dceid.ido 
pelas altas especu lações da 
mente . Horácio de Almeida, 
seu irmão Zé Rufino, os U 
Cavalconti, Luis Ribeiro 
C'.outinho, e mesmo MourUio 
de Almeida e o exuberante 
Eduardo Martins, todos aj u­
dados por algum dedinho de 
organização interna, podem 
ficar muito prosas, enquanto 
D.F, não possuia organiz.ação 
nenhumo. 

E o mais estranho em 
tudo é que, com pulsando-se 
os documentos antigos asai• 
nalantes do evolução do pen­
samen to nesta provlncia 
bem-fadada em vão se procu• 
rará um artigo, uma nota, um 
comentário de autoria do per­
tinaz e encarn içado persecu­
tor do verdade que ero Diogo 
Flores. Apenas subscreveu a 
ato de fundação do lnst.. Hiat. 
e Geog, da Paralba ao lado 
de outros nomes egrégios, 
com alguns doa quais cheguei 
a transar fazendo inveja a 
muitos da atual e d ispersiva 
geração. 

• Osias Gomes 

As misturas inevitáveis 
O d ireito ao c arna v al 

abrange todas as ca­
madas da sociedade, 
Mesmo as camadas 

pobres podem organizar sua 
folia e a proveitar da melhor 
maneira .J?Ossfvel os feriados 
carnavalescos. Isso, aliás, é 
coisa pública e notória desde 
a invenção do carnaval. O 
que não é público nem notó­
rio é que a pobreza se contor­
ce há muito tempo, rebola há 
muito tempo, antes e depoil 
do carnaval, para sobreviver. 

Nestes três dias, ela vai 
fica r espiando :a gasolino 
queimar para depoia subir de 
preço e depois da subida pa­
gar a sua parte por instantes 
cada vez mais caros de sobre• 
vivência . Ela vai se fantasiar 
de muJambos e se aliment81 
de restos, sempre aob a alega­
ção de que quem não pode vi­
ver morre. 

Em ~rtos casôs, nem 
morrer é posalvel. Morrer 
hoje é uma fortuna, di z aqui 
um folião reumá tico . Atesta• 
do de óbito, aluguel de ne­
crotério, caixão e preço da 
passagem até o cemitério, a 
compra dos sete palmos con­
vencionais e outros cuatos 
tomam a morte um negócio 
de rico. 

Mas enquanto elo não 
chega, saiamos à rua , leve• 
mos nosso ba lde de água suja 
ne cara e achemos graça nes­
sa vida velha porque ela há de 
ser sempre assim. A felicida­
de, cemavalesca ou não, nun­
ca foi suficiente para gregos e 
troianos. 

Certa vez, a gente correu 
o ver uma pareHticâ por cuja 
porta da cozinha um touro 
entrou e por cuja porta da 
frente saiu, seguido de dois 
vaqueiros que o derrubaram 
mais o.diante. A paralitica rin 
de faur gosto, poia de outra 
forme não teria participado 
da vaquejada . 

Participar do carnaval é 
algo perecido: achar graça 
nas lamas que te jogam na ca­
ra , rir das besteiras à guisa de 
fantasia e aguentar com pa­
c1éncia cachaceíros envieut­
dos que te surgem a toda ho­
ra . O pior da vida é não estar 
vi\/0, a menos que alguém 
et.este a existência de coisa 
melhor além do túmulo. 

O túmulo é uma casinha 
apertada e quente como o 
diabo . . Quando apenas de ter­
ra , reste a ilusão de alguma 
coisa frutificar ali, mas o que 
que r que frutifique, o bicho 
vem e come. 

O certo. na verdade, seria 
deixar este espaço em branco 
ou passar a bola para outTo. 
Sucede que é tão certo nada 
disso ser lido e apreciado que 
escrevo assim mesmo. Faço 
meu ca rnaval tentando mis­
tu rar as tintas da vida e des­
cobrir um tipo de má.seara 
conveniente paro quem, no 
máx imo. quer apenas dor'm ir. 

Não torço pela chu va 
nem pelo sol. ui de suas altu­
ras, pouco eles se incomodam 
com as futilido.des humanas, 
mortes e ressurreições, jó que 
o homem, avisado ou não. 
não vai mudar só porque al­
guém sugere que tenha cuida ­
do ao dirigir, tenha paciência 
com os jatos dágua, aguente 
as cachaça& alheias ou as pró­
prios, brinque ou não brin­
que. 

Enquanto escrevo, os au ­
tomóveis passam como bóli­
dos queimando uma gasolina 
firme . Não tenho nada com 
isso. Eles sobem quanto po­
dem gasta r, eles sabem quan­
to podem viver. Como este é 
meu oficio, escrevo. 

• Nathanael A lves 

Avaliação dos anos 70 
U me du ma ia lócidaa 2. Sobre os Estados Uni- viu . ( ,, ) Ent.re todas 8.9 desi-

avaliaçôes aúi a~ra dos,· "O atua l estado de espi- gualdedes dessa sociedade, 
feitas acerca da significação rito do povo norte-americano talve2 a mais impressionante 
histórica da décado de 70 é consequência de dois fenõ- seja a desproporção entre o 
encontra -se num te:ito do en- me nos cont.radit.órios mas nlve l de vida do população · 
aaista mexicano Octavio Poz, que, como sucede com fre. bostante baixo, comparado 
publicado no Jornal do Tarde quência no Hiatória , seconju- inclusive com o dos checoe, 
de São Paulo (5/1/80). Apesar garam. O primeiro é o senti- húngaros e poloneses · e o 
de se declarar socialista, Pai mento de cu lpabilidade que a enorme potência militar do 
causou polémica no ano pas- guerra do Vie tnõ despertou Estado." 

SR. EDITOR 

Rádio 
Panatia 

Sou patocn11e e 111,; 

me com tudo que dh. ~ 
oo progre~ de noue ddi 
Agora, veJo-a com dUlf 
,oras de rádio. Oti1110. ~ 
\'ilhoso olé . Fez.se llttà 
rio, contudo, que a JiaJ 
··Espinharas" e sua CI)..~ 

caçuJa, " Rád io Panatll" 
bora trilhando caminhe.' 
rc-ntes, jamRia ~ ini~ 
sempre se respeitem, tt'9 
nas d ificeis época, d, 
cões. quando O!I intri~ 
gratuitos com os &eus ~Q 
me-djsse" e "leva-e-uu­
contrem o campo ffrtili:e 
plantio do semente da i!& 
d ia . Felizmente, o PllCJb 
culto e civilizado e niort 
\.'O I verá por esta intrie,i: 
qu inha, onde o palall! 
baixo. o desresptito ta 1 

cortesia fazem -se p~ 
rebaixando o conceito dei 
a acolhem. Aa duasrídict 
toenses de..,em unir~ 1 
ideal de ele\'aI o nomt& 
tos, por meio de mffl5lf 
dignas, quer elogiando, ~ 
fazendo criticas constru: 
o alguém. porque s Ol)lSf 

às vezes, é necessária,pc 
rar a mó.seara dos cib:t 
tantos quantos a.ão Mp:t 

veis pelo destino das 
dades e vivem rod~ 
bajuladores, que, para ie 

agradáveis, escondem• 
dade, em detrimento&.! 
limos inte~sses da mlfl 
dade. 

Sei que a emtbcil 
dua s emissorBI dt ri 
numa cidade interiora~ 
é nada fácil , princip,lm 
neste época na qual a il 
ç4o é a rainha 1bsolut 
Conheço a filha dt-spatct 
e não duvido um U\S',a!IU 

quer que triunfarão. me 
enfrentando os maiores SI 

ficios. A parada é dura.e 
possivel de ser enírtnud! 

Parabenizo os d,p.:!J 
Emani e Müc10 ~ cyro 1 
instalação da Rádio P&:lll 
almejo sucesso aos 6t'JfC 
gentes e funcionéri01. 6 

jando que se firmem dt't:1 
positivo no conctito d.» 
vintes, consegui ndo o p:i 

gio e a liderança porqut1 

to irão trabalha r. 

Eunildea Ayres de )k 
Borges 

Endereço: Augusto dosil. 
- 67 . Centro - João Pt1 

Fone • 221 7555 

sedo entre os meios acadêmi- em muitos esptritos; o segun- 4. & bre o!I reg1me!I auto­
cos latino-americanos ao afir- do é o desgoste do ética pu ri- ritáriO!I latino-americanos. 
mar que o marxismo, na t.ana e o ouge do hedonilmo " As d ita duras militares 
América Lat ina, representa o do abunddncia . ( .. . ) O sen ti- latino-americanos jamais pre-
óp10 dos intelectuais. me n to d e c u I pa p ode tenderam substituir o regime A UNIÁO. • 

Suoa observações, a meu t ra nsfo rm ar-se , retamente democrático e sempre fo ram P.spaço às op1'" 

ver, não ficam aquém, em utilizado, em inicio da saúde vistos como governos trensi- sugP.stõ,, , plt 
profundidade e corogem, daa polltica; o hedonismo, aocon- tórios de exceção. { .. )O regi- quP., atraulf dl. 
teses defendidas po r Solzhe- t rário, só leva d demissão, à me cubano , 80 contrá r io, ta, o IP.itor Z~ 
nitsyn e:n &eu famoso dlacurao ru lna e d derrota . ( ... ) Ainda apresento-se como umo nova prPssar pu_ ~-1.· 
proferido na Un iversidade de está vivo, embora deformada, legitimidade que substitui de t P., lf'jam d~ 
Harvard . Para que os leit.orea a tradição moral de critica maneira permanente O tegit i- Gounno, ~~ 
po868m avalia r algumas di - que sem pre os (Os norte - midade democráuco . ( . .. } d:d!~°tº~~ ~ 
mensões de seu pensamento, americanos) acompanhou ao Agora vê-se que o com un ismo ur.PmMt, df'Jot; 
transcrevo a seguir 08 t rechos longo do Histório . Preciaa- ameaça aobrctudo e antes de mo, porqu~ '\o 
que me pareceram maia slgni - mente , 08 oceaaoe de maao- tudo 8 democracia A preten• Pf!IO prdpno t,~r., 
ficativos: quismo são expressões doen- 88 Justificação histáice dm di - TodM OI 'í; 

J Sobre o te"orUm o: tias de8ll0 exigência morei." taduras se desfaz 80 acaba- ,. N'clamoç6rl ."'-
" lncapazet1 de se apoderar do 3. Sobre a Uniã0Sov1éci- rem com 8 democracta, doa aos v rcirfl 
Estado e ~tabelecer o terror ca , ''A inumanidade da in• abrem caminho paro 0 ossol• Gou,rno, n~i,! 
ideológico, oa otivistaa te ins- dús trio. rasgo presente em to- to do tota litarismo. ( ... ) Fidel Patadual, ti' u/11~• 
talaram na ideologia do ter- daa as aociedades modemaa, Castro não derrubou urn go- ~i;C::i!a"dos ~ 
ror. f: de 8ltJ8nh:lr ~ â me- acentuo -se na URSS, primor- verno democrático, mas um lam od01-
d1d.a que os grupos U!(rori.stu dialmente porque a produção ditador co rrompido, ( ... ) A ú- rrc f'odrrd i: 
ae tomam mais íntran1igen- não (!jtó orientada para a aa - ni co defoaa contra O totali ta • blm um dr 
Ú~i:eonu;a:•· ,:~-:r,m~a~: t isfaçõo doa necessidodes do rismo é 8 logitimidocle demo• idfia'fudo qr1; 
vez mais indeciMll e vecllan • :~~~sii~•d:ºQ ~~~~sªr!':{'~; crálico.'' P"fi" ao t,i~~~ 1 

t.ea. Não que eejam menoe homens e as coiiso..s, está o ser- "J,º cloro, 
fortes , maa perderam e outo• viço de umo obstroção ldeol6• i ,n'/Ji~~~a<º t 
ridade morul pa ra exercer a gica . Eaw lJ umo fonno de abPrto 
força ," alienação que Marx não pre- • Antônio Carlos ____,,,, 

- --------------------------------- -



1

Evaldo lembra que Gomes é 
lquem queria lugar de Mariz 
. ~l~e!~ta,,~:.~d!!~: AUSPICIOSOS que~ Deputado de U_m- mente, équele1i que hoje 
IJl.l~,eembléia Legisla- buzotro tan~e preferido ele defende e se toma 
~ 

8 0 
responder 

88 
Continuando, 8.HÍ • o companhia ~o Grupo deles·. e :r.pon tán e,o e 

1111• • Ih t nalou Evaldo que vé ai- da Vdrieo à mmha com- agressivo porta-voz'. 
~ç_oes que e oram guna Catos auspici0909 ponhia que tudo tenho 
li fll 1daa pel o de - " naa declaraçõea do feito até hoje po ro aer 
puudo federal . An novo e habilidoso porta• corre to com S. Excio. 
1611io Gomes , d1zen- voz do Grupo da Vár-
t, que aquele parla- zea : a ) alegra -m e, Lembrou Evaldo 
jlflltar tinha tendência sobre.modo, etta.8 com- GonçaJvea que na últi -
fllriii!lla, mas conti- panhiaa honroaaa do 
,.ando no Governo por novo Reitor, profe880r 
.d),\-tniêncio, aasína- Milton Paiva e do ilus-
~: "engana-se o novo e tre deputado Edme Ta-
i,Jentoso porta-voz da vares, nas acueBções 
ruiea , Foi ele, foi ele gratuitas do talentoso 
;,i, que compareceu a deputado Antônio Go-
~ reunião presidida mes; b) pela primeira 
1kl deputado paulista vez o representante de 
~,rber t Levy ofere- Umbuzeiro teve a cora -
;,ndo -se pera se r gem de tirar a máscara 
~PP no Paraíba. As li- {a época não é muito 
;ranças nacion~is é propícia ) e se confessar 
ft não o aceitaram , do Grupo da Vánea, ea-
~ue ao invés dele quecendo de que esse 
~feriram o deputado Grupo o com bate siste-
1,:11ónio Mariz". maticamente no Curi-

- Eu é que não poe- mataú , em Esperança, 
~ responder por uma em Pocinhos e em Cam-
~traçõo do novo, ilus- pino Grande, onde ele 
:te talentoeo represen- perdeu votos na última 
l!lle de Um buzeiro na eleição para Adernar 
ialla Câmara do Con- Pereira e Joaci l de Brito 
:es,so, afirmou o Presi- sob o comando do pre-
tnte da Assembléia feito Enivaldo Ribeiro" . 
fPlllativa . - Lamento, afinal, 

&oldo Gon,atun 

mo eleíção para deputa­
do, Antônio Gomes es­
teve doente, acamado, 
hospi talizado, sem se 
locomover, "e eu, hu­
mildemente, fiz as suas 
vezes nos palanques e 
nos comícios lutando 
em fovor de sua candi­
datura, contra , exata-

DO PDS 

- Todo11 ,a bem que 
nunco pedi pa ra ser pre­
sidente do Partido. De­
fendo, istoaim, a tese de 
que deve partir o preei ­
dente da bancada esta­
dual , por estar mais 
próxima às bases eleito­
rais. 

Indagado se opoia o 
n ome d o vice ­
governador Clóvil!I Be -
z:erra para presidir o 
PDS, Evaldo fez quea­
tâo de defender a eua 
tese, dizendo ser a pri ­
meira prioridade. Caso 
não seja um deputadt.. 
est.adual, o escolhido 
pelo consenso do parti­
do, então o nome de 
Clóvis Bezerra Poderá 
surgir, como se~u nda 
prioridade . 

Líder exalta programa do PDS 
e acha aliciamento fato normal 

O lider do Gove rno 
1M1embléia, deputa­
,Soares Madruga d is­
que o aliciamento que 
[io\'e mo vem fazendo 
ra fortalecer o PDS 
1 Paraiba "é um fato 
rmal, de inte resse 
nidário e que deve 
r.t1:e r aplawos, uma 
1 que nesta reformu­
;i,) política o impor­
i:!t é ter partidos íor-

• •Sempre se vincu · 
1c:ia adesão ao POS a 
~ favor do Govemo, 
:ose este partido não 
~e programa pa ra 
ip:,lgn r e criar adep­
L Ao mesmo tempo 
lt se pr o cura 
1r esse sentido . 
adesão por inte resse, 
tda.mé-se que o pro­
Llll:a de nosso partido 
lm dos mnis avança-
&. Acho que eslá o{ a 
Aificativa do grande 
1balho de arregimen­
~io do governador 
1tti110 Burity. 

lamalho vê 
npedimento 
ara Clóvis 

C,\flTA-CONSULTA 

Lembrou o Deputa­
do que o contato com o 
vereador e suplente de 
senador Ary Ribeiro foi 
feito por ele, através do 
ex-prefeito William AI-

rude. "Em nossa con­
versa o suplente de Se­
nador não exigiu com­
pensações. E -claro que 
nós tenhámÓs interesse 
de prestigiar esse valor 
novo", exp licou Soares 
Modruga. 

Indagado como via 

as divergênciaa dentro 
do partido do Governo, 
Madruga esclareceu que 
"as sub-legendas são 
justamente para solu­
cionar esses problemas 
de áreas que está exis­
tindo em tod05 os parti­
dos". 

- Nõs sabemos que , 
os confli tos de lideran­
ças locais têm alimenta­
do esta.a dissenções 'qi.le' 
obrigam os lideranças a 
n í vel estad ual a 
respeitá-las através do 
instituto da s ub ­
legendo que é uma es­
crecência dentro do plu­
fipar tid ari s mo, mas 
que, de ce rto modo, tem 
a sua validade como es­
tamos vendo. 

DIALOGO 
Paro Soares Ma ­

druga, se a . oposição 
confiável é entendida 
"como aque la que possa 
ter convívência, mesmo 
esporád ica, com o Go­
verno e se o llder do Par-

tido Popular na Paral­
bo, deputado Antônio 
Mariz, con tinua afir. 
mando que não ~ diá­
logo com o poder, não é 
de ae pensar que o PP 
paraibano tenha outro 
compôruunento". 

- Ninguém teria a 
ingenuidade de admitir, 
os deputados Edivaldo 
Motta e Eilzo Matos, 
este áno , jogando floies 
no Governo. Mas i.sto 
não criará problemas 
maiores, porque não se 
aJtera a situação do ple­
nário da Assembléia Le­
gis lativa , 

Assinalou o parla ­
mentar que com a cria­
ção doa novos partidos, 
o Governo permanecerá 
com 19 Deputados a o 
PP com apenas 4. 0 A 
sessão legis lativa desse 
ano será reaberta sem 
que se altere os núme­
ros, ou seja, sem que 
haja acréscimo para a 
boncada dos que com ­
batem o Governo" . 

Octacílio faz criticas 
ao ensino universitário 

Para o deputado 
Octt1cilio Queiroz, a 
crise universitária signi­
fica que o Governo está 
pognndo com os erros 
que ele próprio come­
teu . "Estive há poucas 
semanas com o ministro 
Eduardo Portela , em 
audiência, e na oportu­
nidade dele ouvi uma 
profundo manifestação 
constituída de apreen• 
sões quanto oo ensino, 
não apenas univers itá• 
rio , mos de 1• e 2• 
Graus". 

Entende o pa rla ­
mentar paraibano que o 
ensino brasileiro atingiu 
uma fase catastrófica, 
"não s6 pelo despréparo 
elementar de milhões de 
estudantes, mas igual­
mente pelos níveis irri­
sórios de remuneração 
do professorado". 

UM EXEMPLO 

- Para se ter uma 
imagem de quunto eua 
entimo de perfuração da 
ca rtões es tá desmornli ­
:ffido, qunndo esti\'e na 
Ultimn somens em Pa­
tos, o ar. Oarco!yo Wan• 
dorlcy , ex-preíeito da­
quela cidade, diiia-rue 

ala rmod? que um estu­
dante de nível univen.i­
tdrío pe rguntou -lhe 
"quem era esse Epitácio 
Pessoa", veja você até 
onde chegamos, 

Octactlio, con ti • 
nuando suas observe• 
ções, enfatizou: "Como 
\'Cm sendo da filosofia 
paranóica de gigantes­
cas realizações mate­
riais do Governo revolu­
cionário, ou suposta ­
mente re\.-olucioná rio, a 
exemplo do Acordo Nu­
clea r, da Ponte Rio• 
Niterói, da Transoma­
iônica, de Itaipú e OU• 

troe monstruosidades. 
verificou-se uma preo­
cupação do Reitorado 
com cimento, cu r 
ao de mestrado e 
póa-graduoção e uma 
d idáti ca copiado aos 
moldes piores da uni-· 
vcnidnde american11". 

- O nisultado eatá 
ai. O processo da Uni­
\'era1dade brasileira é 
out.ra trag'1dia , a que 
entre outros, 0.9 proíe11-
sores Datcy Ribeiro o 
Florc!ltan Fernandes de ­
ram o diagnóstico mais 
cru,tundcnte e vertdico. 
Htl uma gigantet1ca pro­
liíeraçiio absurdo de di ­
plomados em dezenas 

de profissões liberais, 
com desprezo ao ensino 
humanlstico que estão 
sabendo menos, do que 
sabiam quando entra ­
ram nos monstruosos 
elefantes brancos, que 
são tlS Universidades 
brasileiras. E, o reino 
dos cursinhos, da l!lele­
ção As versas em favor 
daqueles que têm di­
nheiro, com sacriflcio 
da imensa massa de jo­
vens pobres e carentes. 

Diz ainda o Depu­
tado, que " a louca 1116 • 

nia das espccio liza~ea 
tão ao gosto das colunas 
sociais, sempre i1u·éct03 
e burguesas, afeta pro­
fundamente o desempe• 
nho indeclinável aos 
que são egressos das 
Universidades''. 

Geraldo Beltrão 
diz que PP é uma 
infecção sistémica 

Na opinito do advogado Geraldo Beludo - ee­
rá candida to a deputado estadual pelo PMDB -
'jo Partido Popular vai funciona r na área do Go­
verno como um proce550 de iníecçêo ,.i,temática, 
com possibilidades de aíetar profundamente o or­
ganismo político governamental'' . 

Embora admitindo a coligação entre parti­
dos, ele acredita que cada partido na Paraíba , 
lançará o seu cru,didato próprio ao Governo do 
E3tado em 82. " A minha preocupação não ee liga 
a nenhum cuuiamo, mas ao fato de que o partido 
disputando um pleito ele se fortalece e esta é a ú­
nica maneira de se falar ao J)OVO. O problema não 
é propriamente perder, é ganho, bem " . 

ESFACELAR 

Segundo Gero ldo Be ltrão, "todas asreformM 
que partiram do Governo tAm ilido como escopo 
esfucelar a Qrx:ieição. oomo é o caso da sub-legenda, 
um instrumento deploravelmente mantido com e 
atual reforma . A formação dos partidos se inspi­
rou na mesma motivação, dividir 8!, forças da 
Oposição. Entretanto, quem decide é o povo." . 

Adiantou o ex-Prefeito de Alagoinha que a 
Oposição brasileira está "realmente no suced.Aneo 
do MDB, que polarizou durante 15 anos todo o ea• 
forço de combate a resisténcia à ditadura impoeta 
no pais". 

A.inda sobre o PP, dis.ae Geraldo Beltrão ser 
auspicioso "quando se sente que o Partido Popu­
lar, nascido principalmente do ventre da e:a:­
Arena , tome uma posição também de oombate à 
ordem imperante. O contingente maior desta 
novo força , sai das antigas hostes govemamen­~!\ enfraq uece ndo, indiscutivelmente, o siate-

Quanto as anunciadas ade9des ao partu1o do 
Governo entende o adv ogado que " O 
Governo que se cuide . As anuncieda a 
adesões . ao cont r á r io do que pre ­
tende absorver, é uma sintometologie dÕ esiado 
de pá.nico e desagregação das bostes governista.a. 
Só adere oe fracos, levando consigo apensa a mar­
ca do interesse pessoal. quebrando uma tradição 
de luta e se descarecteriiando os caminhos para 
dar lugar a capitulação". 
·. - Afm!!I , vale lembrar a figura singular da po­

liuca paraibana, o senador Ruy Carneiro, ga­
nhando contra tudo e oontm todos com o slogan: 
forte é o p<>\·o. 

Na Opg~ição 
também há crise 

FernandÕ Melo 

No última quinta-ff'ira a53t.$tia, tm ca~ 
r6ter stgiloSO, uma corwf'rsa df' vâricn paliti­
cos oposicianútru sabn> o.8 composiçõn par­
tidán"a:1. E certo qUf' o as!unto f'stâ muito 
batido. P all.m do mais. I muito cPdo sr f)fn­
sar em coligação. 

DP qualquPr forma foi pouii.:Pl uisu.ali­
sar um fato nouo: o PMDB f'Std {)f'Ma.ndo 

P.m fortificar sua! basf's P partir com candi­
dato próprio para as Plt>içÕ(>s dP 1982. 

O SPCN'tá1i.o da Comi3Sào Proui.sdria de 
PMDB, LaPrcio Pirf's. político f'Xf}f'n.f'ntf', 
Px·dPputado Pstadual, aprt'$S0U--4f' ,m CU'a­
mencir o surgimPnto dP uma r,lx>lião df'ntro 
do part ido. qut> ui.sal.la apoiar o d('putado 
Marconde.s GadPiha ao posto maior do Esta­
do. Agiu CPrto loPrcinho, porqUR sabP ser 
prejudicial ao fortalPcim,nto dP sua agrP­
miação qualqut>r anu'ncio df' cn·sf' interna . 

/11to, no f'ntanto, podt> !tr uisto como 
um sinal dP QUP mwto coisa pod#' oconvr 
nos labirintos da Oposição paraibana. Jâ o 
deputado Lourwal Cat>tano, indücutiue-l­
mPntf' um lidf'r papular dvntro do partido, 
uem rept>tida! UPZPS falando QU#' o PMDB 
não dPUP abrigar politicos Pstranhos no cor,. 
po da CJ8rPm1açào, quPrf'ndo plf' dizer qUR o 
coligaçdo podr pN>judic-ar os intf'rf'$$f'S dos 
verdadPiros oposicion istw. O u-prtf Pito 
Geraldo Bl•ltrào, um odL'ogado qUf' honra os 
tribunais para1bano.1. (puanta a sua l 'O! poro 
anunciar qut> P candidato à uma codé'iro no 
AssPmblPia Lt>gis,.J.tivo P aprot·t"ito o oportu­
nidadP para dP/PndPr candidato própn·o ttm 
cada partido, 

Como ~·p não bastassf', rompf' a lxu-r-E'ira 
da cautt>la P do siliri cio o 1mpdvido drputa• 
do Octacl1io Qué'iro:. pNgando candidato 
pr6pn·o P taxando os possit,f'i.s colaboradol't'I 
do PP dP com,,pto.,. Pr('ssionado, acrt'dito, 
por corrPligiondrios Octacilio tentou am,ni• 
:ar suas afirmaçãt•s, mos o fato dP ql.U' o PP 
tP.tn rcm.qit08 sPrà sf'mpN' atribuído às df'cla­
raçõrs daquf'W parUJmmcar 

Isto porquf' , só rv>sta dPdu:1r qut> a., cri• 
sr, tão anunciada., do PDS não ;tão mau do 
QUP um rPflno natural d t>ntro dPsta f'f'fo,-.. 
muloçõo partidária, pois não só r o partido 
do GouPrno quP pnfrPnta crisrs. a Opo!içào 
tambtiim, Pmbora clamufadas Sf'mpn> há um 
mPio df' f't1ror11rci-las nas palauros dP um ou 
outro rt>prtl ft'ntantr 
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abertura 

BEBIDA 
Pa,--c, qw- o p,,aopmr ,,u ano ,.tá d iapo,co a 

coruumir mai, b,b1do.s do q~ no• an.o, antf'r1off• 
Conataca-aP i.ato df'uido a int,rua procuro dt b,bido.a 
no, principaia 1u.p,rm,rcado• da cídad, Dradf' o i/t(. 
cio do , ,mana qu, a m oui~ntoçdo dP ut>ndaa Um 
creacido a poruo dp gnPntf'• b _aignarPm um func io­

nário P:tclu.twam,nt, dt> plantão fU'J nçõo, rt'nouan­
do o ,atoqu,. Co mo foi o e~ do Su.pnmncado 

&mpr,ço, da Praça Ca.atro Pinto, qu, t,vr ,f'w r• ­

toQU.'-• d, Montilla P Vodka aba.tt,cido1t mau dr 
trl.a u,zes ,omf'nlP n o dia d, on<rm . 

Não IJÕ0 ,ommCP 011 1upnmf'rcado1t QI.U' e1tão 

obtmdo uma f'UPIRntP ut>nda ~ bebida.,. ma• o, bo­
re1 ,. ""•taurantn tamblm ('ttào fazmdo um bom 
negócio dPad, N pri,ru,iro, dia, df'tta lf'mano. 

Uma Vro,ja Brohmo P1taua1f'ndn u,ndido, on­
tem, no Bompuço, a CrS 20,40 r a lata a CrS 9,80 O 

Dreh,r a Cri /10,IX!, a Montüla Cri 135,IX!. A Vadko 
uariava b CrS 84,90 a CrS 145,90, , nquanto qu..o o 
ul,qu, Rayal lob,l 8/ack Cri 338,IX!, o ,,tra Cri 
259, IX!. 

N O BATUQ UE DO SAMBA - O d<iputado Soar,• 
Mculruga, lúler do Gouerno, eateve na ta:rtú de on­
tem em uma batucada. Poi&, e. M~ come­

çou cedo o ,eu Carnaval e como bom polltic" o• 
prlm.eiro, ,empre uencem. ... 
CABEÇA DEIO'í'APA -O~ M.va:rxlea Godelhe 
cµe,'8ipa88BJ'um mêsna1 Eatados Unidot, deíeade que 
o seu partido - PMDB - deve sair como cabeça dt 
chapa nu.ma coligação com o PP. Ele esqueceu de di ­
zer que o cabeça será o próprio l\1.arconde.e. Agora, 
será isto tranquilo? Tem muita gente pagando pare 

. .. 
TROCA DA VÁRZEA · A corupiraçâo de políti­
co, feita no Elite incomodou tanto o G,-upo da 
Várzea. que,, em re11re•áli.a. fez um almoço no 

Cauin.o e con.uidou o imprenaa para que uta le­
va .. a a público o, .J)IT.lte:«m dM ~ Mui.to• 
foram acu..ado,, inctu.aiue. o .ecretdrio da Se­
tro.11. deputado Edme Tauare•. 0 p,-eridente da 
Auembliia foi também bombardeado. Um troco à 
altura. ~ -

GAUDENC/ 0 · O deputado ~lanuel Gaudfncto 
rompeu com 05 governadores Eman.i ~tyro e Ivan 
Bichara por questões politicu e não de ordem admi­
nistrativa . ... 
R UY CULPADO · O u-d<iputado R.uy Gou...,ia 
foi considero.do culpado no proce••o a que reapon­

de por ter participado de um ato público em •oli• 

daria do.de ao• agricultoru d.e A la.,aniar. A Exe­
cutiva do PMDB di.ue que irá chràimpren.m. uma 
nota ofi,:ial do Partido. Enamo, ~-

• .. 
PDS EM SOUSA · Continua crescendo a lista de 
adeeões ao PDS DO ;\·tunidpio de Sousa. berço políti ­
co dos deputados Antonio Mariz (PP) e !\•Jarcondes 

·Gadelba (PMDBl . 

BEM H UMORADO · Em entrewta na manhã d4 
ontem. o deputado E1..'Gldo Gonçal&.-e, eatava bem 
lwmorado. S n.anu-a.1. pai.a o Carnaval c,om.eçOl.l 

quenla, " Foi de. foi e~ •Lm .. , i u.mo da., marche, 
qu.e o P,-e,idente da Auembléia lembra em auo 
en treuüta n.u ta págin.o. ... 
NA HORA · A diretoria da Telpe precisa tomar ro­
nhecimento do aw.amento de linh.e.s que esta h.aven• 
do no nllmt'l'O 130 (hora cena), para onde ligam ra • 
pazes desocupados e ficam trocando palavrões, sur• 
gindo. às vezes moças ou senho.nts que respondem ou 
com palavrões tdênticos ou com repul&a à altura. 
Por mais de uma vez que se liga para o núm'-ro na 
hora C'~ta e d o ouvidas , COO\.-ersa8 não sociais com 
troca de palavras tmpublidveis. o que \.~.ID sendo 
feito. certamente, por alguns deSOC'Upados que ficam 
pedindo telefones de PftSOB.S do sexo oposto, ce.rta• 

mente para m&rcar os encontros nem sempre reco­
mendáveis . ... 

SCRIÇOES • O Departamento dlr JAt;r,a, & ­
t rongeira, Moderna.a manterá ab.rta.. até o dia ZS 
pnixüno a, WCriçOOa ao Cur,o do &Jf«,iali.z.açà,o 

em Língua e Litero.turo Franceao. Oa Ultereua­
do• dnem procurar o DLEM, no bloco 5 do 
CCHL4... camp&.&a eh Joãc Pea,oa, no e..rpedi.en.1, 
de S à• 1 Z h~ de 1Qg"W1,do o auto-feiro.. 



AUIIIMJ e Joio Pe11oa, domln10 17 d• ,...,_.Iro clt IW 

Os 25 Bichos abrirão os desfiles 

O, desfile• aerõo u.mo atruçào des,e carnaval em Joã.o Pe.uoo. com a parti.cipaçdo de clubes e tribo• 

Prefeito inicia sua 
visita ao carnaval 
de clubes da capital 

As 23 horas de ontem o 
-prefeito Damásio Franca visi• 

~: ~~~:~~i~)art~~~ 
pura o Clubt In ternacional de 
Cruz d8tl Armas. A meia-noite, 
o pttfeito de João Pessoa se 
desJocou para o Esporte Clube 
Cabo Branco e úcou até a ma­
drugada em companhia de al­
guns secretãrios. 

HoJe, a panir das 17 bo­
ras, o prefeito inicia.ré suas vi ­
sita s aos clubes. ~ a parte da 
tarde. presenciará o desfile 
ca rna valesco que líe rá realiza ­
do na avenida Duque de Ca ­
xias À noite, as 23 horas, irá 

ao América do V arjão: às 
'23b30m a União doe Servido­
t t!. Municipais e. às 24 horas 
ao Esporu Clube Cabo Bran­
co. 

Na terça-fei ra, depois de 
observar os desfiles, no palan­
que oficial da Duque de Ca­
r ias. Damásio lrá para o Gua• 
rany Esporte Clube. do Róger, 
às 19 horas. 

As 23 horas se deslocará 
até o Clube Bandeirantes da 
Torre, em seguida irá para Es­
cola de Samba Malandr08 do 
Mono, às 24 horas , e a uma 
hora da quarta-feira irá para o 
Clu6e Astréa . 
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União dos· 
Servidores 
tem 8 ou 80 

Oito ou Oitenta é o 
nome do cama vai que 
será realizado na sede 
da União dos Servidores 
Municipais que realiza­
rá quatro bailes noturnos 
e duos matinées. O pre­
sidente da entidade , 
Antônio Leite, informou 
ontem que a maioria 
das mesas já foram re­
servadas. 

A Orquestra Muni­
cipal, de FreV08, sob a 
Batuta do Maeatro João 
Lopes, tocará dwante 
os quatro bailes inician­
do as atividades a partir 
das 23 horaa e ae prolon­
gando até a madrugada 
do dia seguinte. 

AntôÔio Leite U · 

plicou que 85 reservas 
de mesas poderão aer 
feitas na sede da USM, 
em Jaguaribe, antigo 
Clube Veteranoe, ou na 
sede BOCiaJ da agremia­
ção situada na rua Ma­
cie l Pinheiro em fren te a 
Prefeitwa Municipal . 

Manüesto 
agradece a 
Damásio 

Representantes de 
48 entidades carnava ­
lescas de João Peaaoa 
entregaram ontem, ao 
prefeito Damásio Fran­
ca , um documento ma­
n 1f es tando votos de' 
agradec imen to pelo 
seu empenho e de todo 
secretariado municipal , 
porticula rmente oe ae­
crelárioe de Turiamo e 
Comunicação Social . 

Na ín tegra o docu­
mento diz que" n68 diri ­
gentes de agrem iações 
camavalescaii. clubes, 
eaoolat de samba, t riboa 
ind lge naa e ba(ucadaa , 
vimoa a través do pre­
M:nte, pedir a Voea Ex­
ce lência, que tra nsmi ta 
ao vereador João Cabra 1 
Ba lista , i;ecretár io de 
'J\i ri11mo de eua honra ­
da Ad min iatração o nOtJ-
68 t..otol e absoluto IIOli • 

daríedade, agradecendo 
a Vo16b Exce léncia e a 
ele o apoio que a eua 
Ad m1niatração, atravél 
da Secretar ia de T uris­
mo tem prestado ao 
Ca rna va l de J odo Pea­
aoo" 

Tabelas deverão ser 
colocadas nas mesas 

A SUNAB já estabeleceu 
suas regras de fiscalização du• 
rante o período carnavalesco. 

" Os clubes ficam obrigados 
a imprimirem tabelas com os 
preços máximos fixados e distri­
buídos peJas mesas em todos os 
locais onde haja consumo" . Foi 
o que declarou o delegado do 
SUNA B, José Murilo Bernardo. 

MAJORAÇÃO 
Os clubes sociais, restau• 

rentes, bares, lan chonetes , 

i,-, 

churrascarias e similares, ficam 
obrigados o cumprir os preços ~es­
tabelec idos, não será permitido 
qualquer majoração no carna­
val. 

" Caberá o delegacia da SU­
NAB no Paraíba, fi scalizar o fiel 
cumpri mento do que foi estabe­
lecido", frisou o dele~odo. 

Os preços estabelecidos fo. 
ram resultados de entendimen to 
entre e delegacia e os represen• 
tnntes dos clubes sociais. 

·-
O m ela•tnel.a começo; .. cedo na -To~ e no Rógcr 

Mela-mela começou 
logo cedo na Torre 

A partir das 10 horas de on• 
wm, nos principa is ru as da 
Torre e do Roge r fo re m 1niciodos 
88 brincadei ras de e n t rudo 
(mela-mc lo J oom cri anças JO· 
gondo Ól{UO, pó, e i;e fa ntasiondo 
de U rfi() <' pedindo d inheiro nos 
porw,. 

ALV08 

Diferenciando do ano PDII· 
sodo, Ci~ ano o cr1ençoda ainda 
nêo eat.á vendo nos colelivoa os 

princ1pai11 a lvoa para jogare m a. 
guo. As tmdicionoia bi11nagos 
fei to& de canos plásticos ainda 
nilo estão sendo usadas pora olÍ · 
rar óguu nos colet ivos e nos vef. 
c ulos porticulores. 

No Torre, no ovcnido mi ­
nii;tro ,José Amõrico do Almeida , 
um pet1ucno grupo de crianças 
te ntou ati ror água nos coleli vot1 
moa n4o rco li1.ou aa prctensôt'ff 
em rearx:ito o umu viotu ro do 
Policio Mil ita r que ronduvu pelo 
local. 

A comissõ.o julgadora do carnaval Pe&IIOelllt 
composto pe los . secretários Cabral Batista e LJ& 
Otávio, Turismo e Comunicação Social respectin,, 
mente, e os jornalistas Sebastião Barbo11&, Auruvo 
Toscano e Cardivando de Oliveira, divulgaram ti. 
tem o ordem nos desfiles que será estabelecida chi. 
rante o domingo e a terça. fei ra. 

No domingo o clube Os 25 Bichos ohirá o~ 
le, De l 7h30m. Em seguida entranlo na p88Weta 1 
tribo Papo Amarelo,· Os Piratas d, ,Jagu.aribe; trili) 
PP.le• Vr.rmr.lha, Bandf'irantf'B da Torff,' tribo GUQ. 
nabara, c lube Dono Emllia; Escola d, Sambo Not1 

1Rosas,• t ribo Africanos do Torrf'; Escola d, &mi. 
Malandros do Morro, Tribo Ubiro;aro; E,collJ 1k 
Sambo Cotr.dróti"cos do Ritmo e escola de samba Ul­
tima Hora. 

A tribo Pell' Vf'rm,lho abrirá o desfile da lttç:1-
feira que terá continuidade com a participaçàodt 
Os 25 Bichos; 1'1-ibo Ga.onabara; Band,irante, ~ 
Tom -?; Escola de Sambo NoPl RosOJ; Pirata, de ,lo. 
guaribe,· Tribo Africanos da Torrf; Clube Dooo EmJ. 
lia,· escola de Sfimba Malandros do Morro; Th'b, 
Ubirajara; escola de samba Última Hora; Thõo 
Papo Amarelo e Escola d, Samba Cot,drdtico, d, 
Ritmo. 

AB agemiações participantes do desfile &eri) 
agrupadas em todo percuso da avenida Pedro J 1 
adro da Igreja São Francisco, e ~guirio pela Duque 
de Caxias passando pelo palanque n• 1, localiu6) 
na Praça Rio Branco, e pelo n9 2, na Viatura Oamí, 
sio Franca. 

Após desfilarem para o público e comwâo jit. 
gadora , os clubes de orquestras, tribos indlgenau 
escolas de samba se dirigirão para as praça.a 181i e 
João Pessoa , ruas Visconde de Pelota& e Bario O) 
Abihay de onde seguirão para o Parque Solon deUJ. 
cena e para as sédes. 

Um mínimo de l'.> minuto> de anuailência é o "",j 
po exigido pela Comia.são Julgadora pare as entidl 
des que . irão desfilar chegarem ao local onde ficam 
concentradas. Os clubes que chegarem atra.sadou; 
local perd~ão pontos e poderão ser desclassificadOI 

Serão julgados os seguintes requisitos: C,mwii­
cação, Arte e Música. O julgamento será efetuam 
tomando-se por b~ requisitos t-omo enredo, fantal 
aia , harmonia e conjunto, evplução e alegoria . 

As entidades carnavalescas que forem claW 
cedos no desfile peasoense receberão prêmi08 de C1 
10, CrS 5 e Cr$ 3 d~ acordo com a claMificsção obt 
da primeiro, segundo ou terceiro lugar respectio-
mente . 1 

VISITAS DO REI 1 

A Secretaria de Turismo da Prefeitura Muniá- 1 

pai div.ulgou o~ tem, o roteiro que será cumprido peb 
R~1 e pe la ~ainha da Carnaual de hojl' atl tftl'l• 
{P.1ra. Os R,t.S do Carnaual visitarão todos os clubes 
do c idade e participarão dos desfiles que se r4ortali· 
zados na Duque de Caxias. 

Advogado rebate 
acusações feitas 
ao VII Festival 

"O sr. Arthur Dionísio fo i infeliz na interptttl· 
çào do artigo 49 do regulamento do VII Feati\•al df 
Músicas Carnavalescas da Parelha" . afinnouoad· 
vogado Augusto Toscano, diretor de empreendi111r,· 
tos da Secretaria de Turismo, ao debater aa acuJ,I· 
~es do compositor no jornal O Nort,, edição dt-0,,, 
tem, opont.ando falhas no festival e cogitando a P:,­
sibilidade de impugná. lo. 

"De conformidade • coolinuou . com oquep,-t­
ceitua textualmente o artigo 49 do citado Rtgu!J· 
mento, pede mos verificar que cada compositor po:i' 
ri~ inscrever oté três músicos, em cada categori1,cQ 
seJa , três frevos, três eambllS e três marchaa. NoO­
tonto, só poderia classi ficar apenas uma das ~ 
composições inscritas em cada ca tegoria, para• 6-
nolissimo " . 

- Assim sendo • concluiu . podcmosobservardt 
remente que não houve quaJquer descumprimtJll<' 
do regulamento do fest ival, e m1 o vemos comooil' 
Dionísio possa dizer-se prejudicado pe lo fato do co~· 
positor Franklin Pereira ter classificado dua1 miifi• 

:ie::. :~~o~~s:~~= ~: [1:s~~J~~=~=:~: 
ções daquele compositor ocorreram em ca tegoriatcf 
ferentes, ou seja, ele obteve o primeiro lugar na c•tt· 
gorio sambo e o primeiro lugar na. categoria Ili~ 

~~=~~~ii~r~:s~:r;!:~~~8~~::~~ ~!~~~.~ 

FAÇA AMANHÁ 

IIMA ASS INATURA 

DE A UNIÁO; 

ATf.: POR TELEFONE 

vocf.: 1msOLVE ISSO, 
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Tribos estão 
A deaform entre u 
, Papo-Amarelo e 

),e-Vermelha poderá 
efetivada hoje com a 
iiação d09 desfiles 

valescos na Duque 
Caxias. As duas tri ­

estão em "pé-de­
rra" desde o final de 
quando foram inicia­

os primeiros en-

$egundo e:iplica­
. do presidente da 

derafoã~ P~=~&~: 
do de Oliveira, o 
~ entre as duaa 

miações su rgiu a 
· do momento em 
integrantes daa 

s t·ribos passaram a 
tir os ensaios e sol­

algu mas t>iadas, 
Daí surgiu uma ri­

"dade que poderá ser 
çada com o encontro 

"-' duas tribosque r,re­
~-dem disputa r ' no 

~

·toe na raça". Oe dois 
identes comunica­
ª Fede ração Coma­
sca que poderão bri­
em frente o pa1an­

r, oficial. 
Temendo que a bri-

1fosse concretizada, o 
aetário de Turismo, 
lhral Batista, mudou 
1p:mtos de concentra­
~ ds.s duas institui­
r! carnavalescas e 

:ou-as na avenida 
um grande interva-

1mlre uma e ou tra . 

ntimaHora 
em. samba 
~Livardo 

Seiscentos figuran ­
!!i panicipnriio do des. 
ltd, Esoola de Samba 
ltitna Hora quuairé ~ 
ruída cantando o 
~ba de Llvardo Alves 
fü1te e Cinco· Anos de 
i:oba" e pretende ga ­
~r mais uma vez o 
:fiu de campeã do 
!!naval pessoense. 
bEste ano a Oltima 
Na não contará com a 
~nça de Livnrdo ·Al­
' a exemplo dos anoe 
1:tnores em virtude de 
~ impasse criado en-
10 presidente da esco­
'to compositor duran -
1• segunda elimmató-
1 do Vil Festiual de 
~icos Cornauolescas 
1Paraibo . 

Livardo afirmou 
:t só não retiraria seu 
~ba da escola porque 
1::1 a proxim idade do 
~'tlaval não havia um 
1tro compositor que 
lle capaz de criar um 
i::lba que viesse arre• t o título de cam -

la Piratas 
-01nemoram 
O anos 
1 

O clube de orquea• 
Piratas de Jaguo.ri-

~ Que completa 60 
~ de participação no 

aval pessoense, pre­
~e este ano derruba r 
.ltu1 dois grandes ri­
~ oe Bandeirantes da 

~ o::iE~ílf:.ãº º 
•~andeírnntea da 
~ &airt\ a rua este 
~ ~ ro a orquestra do 
~ tto Vilor , que está 
te do no &porte Clu• 
~ •bo Bmnoo, e, com 
~lt 110 componentes 
;,.. l'lde também der• 
l;_' a Dona Em Ilia que 
~ l'lte os últimos t rês 
1 ~/ttn se const ituído 
•J !"' ção do co rnovnl 
Ir! lltio Pesaoo na cote• 
!t:.ª clubo do or-

1 ~n11 Emitia, por 
~lllVfJt, gorante quo 
:\i._ lllorte. 011 Bundei• 
~ ou OI Pira tue to• 
1 ° nouo titulo" , 

1 

Catedráticos sairão 
com 1. 100 figurantes 
Com 1.100 íi'bitantf:1 a Eacola de Sambo Caudráti-

~ t_RlQ~~t! e~o~ºo~ ft 1!.ar,:):f:i :r.°::~: e P~1clpanl.ôfqut íanlo evoluções • fim de coracguír 
do c~~~~!id! Jo~~m~=• a agremiar i o tri-campe4o 

EXPRESSO GI.JARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PFSSOA - CUARABlRA cv;. BR.Z101 

r:.: ~J:i./.ºJi~~~~:00-111:00. 12:«1 . 15,-00 
• 1 4:00 • 16:30 • 16:00 • 16:JO • 17:00 . 17:30 . 18:00 . 
19:00 hl 

RA.t1'A DE GUARABIRA 
04::ul • 06:00 · O'i::'ll • 06:00 · 07:00 • 07:30 . 08.-(1) • 111:30 it~~ i?~~-«>ha: 11:00 • 12:00 • 13:Q) • 14 :30 . l&:30 1 

JOÃO PESSOA -· S01.ÁN&A 
(Vi, Ba.na rwiru) 

SAlDA • JOÃO 1-'F:SSOA: 
06:30 • 10::M> • 16::JO· 18:30 

SAlDA • SOLANF.A. 
06:30 • 10::IO • 11 :JO • 16:00 

JOÃO PESSOA • CACIMBA DE OE:ITTRO: 
SA!DA - JOÃO PESSOA: 06:00 . 13;:lO 
SA[DA • CACIMBA DE.D&NTRO: 04:30 • 12:00 

JO! PESSOA • OÔNA IN€.S: 
SA A • JOÃO PESSOA: 04 :30 · W:30 · U :00 
SA A DONA lN€S: 03:30 • 00:30 • 16:JO 

JOÃO PESSOA - BANANEIRAS: 
(Via Senarial 
SACDA JOÃO PF.SSOA: 14:30 
SA IDA BA NANEIRA S: 04 :30 

19:~~ t~~~~-~ · GUARABIRA 
PESSOA: 12:30 

Blr.A : 04 :~ 

JOÃO PESSOA • PIC\J f 

~'io~\l~j~fd PESSOA: 14:00 
SAIDA • PICU I: 04 :00 

~rr&r.~t p~J;,~: 07 :30 
SAIDA • SAP6:: 06:30 · 11 :30 

JOAO p~ • MARI 
~ :~~1~00 

em pé de guerra 

Tribo Ubirajara quer 
superar os Africanos 

Com 65 participante. • Tribo Ubirajara u irá li rua 
este ano e Unta rã amb• tar o titulo duua rival. a Africa­
no, da Tol'tt, que dur•nte v6rioe •noe tem con■e JUido■ 
v-'rioe troífus con■ecuti\'OI. O praidente JOW Teinira 
Borges. doe lJb~afirmaque ·•• vic6ria tobttoeAfri. 

~:t~•:t.ot :~:'.~,1;:,~0~;~b~;~1n~::: 
vamente a fim de ronfettionar todu u íantaliu • tem• 
po. Ela dii que ··eua luta vem dttde o (anal de denmbro 
quando come(&mOII • raut a indument.6ria dOI partia. 
pante1 d01 Ubirajan.1•· 

Um doe entnwea que rn. rom que a tribo aU'alUM' • 
indumentãna foi a dificuldade de ae encontrar penu de 
pt1vüo no F..!.uido. O. Ubirajaru. ronseguin,m u plumu 
na cidade de Cuitegf a Cri 13 a unidade. 

vencer 
Restabelecida do aciden te que 

fez com que toda indumentária fosse 
destru ída , nos meados de janeiro, a 
tribo Africanos da Torre estA confian­
te e seu presiden te, José Bolinho, afir ­
ma q ue arrema tará o 381 troféu de 
campeão, coisa inédita em todo car­
nava l brasileiro. 

Para o presidente doa Africanoe 
um dos maiores em pecilho, para con­
fecção das fan tasia., foi adquirir pe. 
nas de pavão uma vez que a Escola de 
Samba Beija-Pior do Rio de Janeiro 
chegou a Paraíba em outubro, e infla. 
cionou o mercado paraibano com­
prando a unidade até a Cr$ 100. 

As penas foram con.eeguidas no 
sertão pe rnambucano e chegaram na 
semana que p~u fazendo com que 
os costureiros dos Africa.noe se d~­
dobras.sem, a fim de confeccionar a.a 
fantasias no tempo determinado. 
Mesmo assim, só, na madrugada de 
hoje foi que os trajes da agremiação 
ficaram prontos. 

A tribo Af.ricaooe da Torre sairá 
as ruas com 126 integrantes que ini• 
ciarão os desfiles na tarde de hoje se 
apresentando nu principai, ruas da 
Torre . Em seguida rumarão pela a1--e. 
nida ministro José Américo de Almei­
da e ficará concentrada na Ped..T'O I 
aguardando a vez de entrar na pasaa­
rela . 

ATUALIZE-SE 
Liuros, reuistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO 

Revi.sta Trimestral de JuriaprudMCia Vol 15 . ....•. . ..•. ....•• 150,0J 
Revista Trimntra.l de Juriaprudfnci.a .Vol. 88-1. ......... • ..... 200, CO 
Revista Trimestral de Jurisprudfnci• Võl. 88-0 .••....•..•..... 1&00 
Revista Trimeatra.1 de Jurisprud,nda Vo l. 88-ID .•.....•..•.... 200,00 
Re vi1ta Trimestral de Jurisprudfncia VoJ . 89•1. . . ........ ..• .. 150,00 
Ement4rio da Jurioprudàlcia do T .F.R Vol. 1. .......... . . . .. 150,00 
EmenUrio da J uriaprud!ncia do T .F.R Vol. D ..... . . . ...••.... SQ,00 
Ementario do Juriaprudtncia do T .F.R Vol. lll .... , . . •... · .... 11,1),00 
CoDllitu içlo Federal. . ... . .... . ............ . . . .. , . ..... . . . ... 60,00 
Rev ista Arqu ivc:e do Ministério da Justiça n• 151 .. . ........... 100,00 
Re vista do Tribunal Federa l de Recunoa n• 62 .... ..... , • . .... 150,00 
Nova Pol lt ica Sa laria l .........•........ •. .. . ...... . ..••...... 10,00 
Cód igo de Me no~ . . .. .. . . . . ....... . ........................ 35,00 
Separata do Lei da An latia .. . .... . , .. .. . ..................... 10,00 
[)e litoa de 'rr4nsito ......... .. ... . .. , .... ; ..•• ............... 20►00 
Folheto do Anteprôjeto que Regulame.nta a .Microfilma.gem .. . . .. 10.00 
Re viata Tópica de Juriaprudi ncia ...... . . • . , ...... . .......... 100.~ 

~~:;: ~;!tt~ ~oPf'.~. ~~~.~1
.'.: : :::::::: : :: : :·: :: : : : : : : ~: :~ 

Coleç i!Jo du Le ia Vol. U ......•... . , ... . . , ....•... . .. • ......• 106,00 
Le i da Inquilinato .. .... . .... . • , .....• . .... 1 ••••••••• • ••••••• 10,00 

~~êf. i;t;::~;;::::::::::: :: : :::! :: : ~: :": :: : : ) ::~:i 
U i Org&nica da Ma,iatratura Nacional. .••.... . . .. , ....... . ... 16,00 

~~=:-~~:~~:1~:!~~~~~:: ~:::::::::::::: :~ ::::: ::: : : : : : : :!g:~ 
Re1ul•mentaçao da lei ela Anistia . ••. , , .•.•...... .. •• . , .....• • 10,00 
Manual de Apropri■ ,11o Contab il .... . . , . .. ..•.•...••.... · ...•. 150 00 
Resimento do Cu.ta, (Panolba) .. . .•.... ... .... . .. . ....•. . , ... so:ro 

O..partam,nto ~ Vmda, d, A lJNlÁO - Rua: Jodo .A"l<:>rim. 

n• 384 • C..ntro. Fo,.,, .- 221 -1463. Procuror Pitwiro. 

Pidoa f 

CvNCURSO PUBLICO - DASP 
INSTITUTO BRASILEffiO DE DESEN­
VOLVIMENTO FLORESTAL - IBDF 

Olvido de Recr utamento, Seleção e 
Aperfeiçoamen to 

AVISO DE EDITAL 
Edital n• OOJ.MO 

O INSTITl/fO BRASILEIRO OE DESENVOL-­
VIMENTO PLORF.S'TAt. CMna publico q ue . tendo em 
vi.ta auwrii~ d• Coordenadona de R.rn.it.arnanto 1 

Seleçio do DASP. abriNI u111criçõa para Concuno 
Púbtim de.t..inado a 6rovlmentl.) da em prt'Joa, reridot 
pela Lepalaçjo Trabalh1■c.1 de AUX JUAR OPERA ­
CIONAi, F.M AGROPEUiÃ RlA • NM • J{ff, , Cla­
" A .. Rtfertno.a •·1)8" 

P lffi íOOO DAS INSCR IÇOES: De 2M>2 a 

fllm/1~ 
HO~RJO De it<lO U 11 00 hl · de M(\lnd. • 

quinui reir• 
De 8:00 ._ 11 ·00 hl n.a ,es ta feira . 
M•HJ'6 ,nformaçt,M M k,cal d• abertura da.a i.n.l• 

'"""' Jo,t,o Pt-,. . 12 ck fe""tfflro de 1980. 
WIZ FREfRE DE )fE.'lEZES 

Dtletado Eltad!.UII do rBOP 
na Paraíba. 

COMPANHIA DE PROCESSA­
MENTO OE DADOS DA P ARA l­
BA - CODATA 

e .e .e . N• 09.1s9.-19910001-oo 
ASSEMBLetA GERA L EXTRAORDL'lARlA 

J• CONVOCAÇÃO 
Convidem •ee OI aenho'" aaoni1t.a , de•t.a Comp,1.. 

nh1.a • M reulllt'f m ern Aaemb!tla C.ral E.rtnardinâ . 

ê:J:. ~~~;:t,: ,1:,1,~~~'.!:. ~d't.eo2h"~~ 
..-ettif'(., de 1983. • fim de delibt-n.tun aoóre • aquinw 
ordtm do dUI · 

f Pl'op,»ta da Diretona ~ alten.çio dot vt.i,o 
; , • li. 19 • 20 do F..t.atuto; 

0 · F°tsV a ~mWWRçio do. edmint.uade-n,: 
m Ouuo. uauito1t de intamM llC>cial 

Joio P~. 14 de fe~~ttito d. 19111> 

~,i~~-&~~'1/M'~l~o 
Prffidmte 

.IC>Se CARLOS GUL\1.AR.Ã ES FER.'l~'-"DES 
Q:imelhe1ro 

AOELSO:-. OE WCE:.'-:A FD.JiO 
Comelhei.ro 

SANHA UÁ AGRO- IND USTRIAL 
SIA 

C.G.C. M.F. n• 09.095.340IOOOl -18 

Capital Su bscrito e In tegralizado . Cr$ 
385.860.00 

ASSEMBL.€1A GERAL 

EXTRAORDCNÁ RIA 

EDITAL· OE PR™EIRA CONVOCAÇÃO 

Pelo praente Edital. fic::am coovidadot e. ac:ionâ,. 
tu da 5.A."l; KA UÁ ,\GRO- l'"OUSTR1AL S/A. a com• 

~ÃmA"'J:.:.~'.:~~~~l ~~~ 
da Republi<•. n• J?.5. ili 10:00 (dn J boru. do dI.- 25 
do m& em c::uno. • rico de #.t dilcutm r delíbuad■ a 
~wordem do<iu 

,_;~:•~~~f!.~:t.ç.tr! ~~ds!om6de"~!'::: 
,;u.. i» Eludo do ~ara . 

b l Que.roe aau.nte. de tnU::-eae aociaJ. 

.Joio PI!--. 14 dr fe~-emro de 19'30 

ROBERT'() U:..\tA OE CA RVALHO 

CARDIOLOGIA 
~pm;:ocedadocoçaduCOC'OCiriuc ... 
didu prcvca.tivas do uúarto cudíac:o - Coaaalo 
da hipcttc:::mio ancri.&.I - Ek:trocudiosnm- ... a,. 
forço (ErJ(XJlC(ria> - Rt9CO o nqi,c:o - Re&büitaçio 
póa.infarto e ~a ca.rdiaca - ECC l distJD.. 
eia pelo fdcfonc. 

DR. GJLYANDRO AZEVEDO 
C'\JRSO OE ESPEOAUZ.AÇ,\() SA REPOBUCA 
f'El>E.RAL. EM AU:'°"'SKA 
EX -ASSb'"T&'"TE ca:::-,'Tfflco 00 OEYr- IX 
CARDIOLOGIA • Jü..lSCKl,M CHAJU.DTTES. 
BlfRC • l !\l V'ERSmADE DE BERUM , 
PRO~ . ADJW."1'0 OE CARDIO LDCIA EM UPP9 
!..~• RESlDE.VT"'S 00 HOSm-AL DAS ClJ:',.lC\S 
°" UJ'BA 
MEMBRO EFE"Tl\'O 0A SOCl BR..u. OE CAJt. 
OIOLOOIA 
MEMBRO ClA SOC OE CARD K> L.OCIA .OB 
"''EST-8KIU.nr,I 

ACftlcUm- to ~~ coa.. bera 1ll&l"CMla • 
L..._.ST. OO CORAÇÃO· Mu . ~ Jl$1Fo•ZZl-aD 

TRA.NSP..oRTE 
PATOENSE LTDA 

H (Wt:Ã. RJOS 

SA.IDA : 

e.to-li • aec::.tt.a : 03:tX> ba • e---••: 0.:00 • 1.5:(1) 

~ll~n':~!:t (i:..:.;t:~:~n~: 
ll,-C"jo clo Ou: l :00m. 
Puo e /C. Q-a..,: Q4;00 . ()6.il0•07:00 b&..,.._ ,._. 
- · O&:ffl ♦ t1:00M Ju.6g P..-o.a . (E:1.l)fftilQ): G:h.«J•OS:OO ba. • ......_ 
1-W : 13..{IJ ta. Gannlu,a t1') 0&:a> ba. ~-­
t. .. J.No .P-o,a: 10:.0.lha. 

8:::Cdo~ 't ~~== ·~:: i.!."..111~ ~a:.~ &.-a~'%~~~~ :: 
Rua l\11 Batbo■.a , ~ • P.co. . Pb. 

O úDER 00 SERTÃO P.«A..fBA}lff) 
Ôf'1. Ha.rd.man C'antcaati Phtto 
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CIA. USINA SÃO JOÃO 

CGC-OS.974.214/0001-70 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

LABORATORIO DE 
ANÁLISES CLINICAS 

· DO · 
DR. VALOE\lNO GREG-ORIO DE 

ANDRADE 

Policia desbarata gang que 
agia na indústria Indsteel 

Com n prisão de eeus tréa 
com~nentea, nft manhã de on­
tem. ·t1gentea da Delegacia de 
Roubos e F'urt08 11ct1b8 de de1ba­
ratar mais umt1 " gang" que agia 
em João Pesaoa, acusada do des­
vio de umn ce rta qua.ntidade de 
fio., de cobr(', pertencente a in­
dúst rin lndstcel, avaliada em 
aprox.imndamcnte Cr$ 150 mil. 
O! ncust1dos siio Francisro da Sil­
vn Melo, 18 anos, Hélio Crown de 
Andrade, 18 e Heraldo Sour.a da 
Silva, 18, com residênciaa no 
Conjunto 0>11ta e Silva. 

Francisco de Sour.a , um dos 
membros da gang, afirmou que 
ele e seua companheiros foram in­
duzidos por um individuo conhe­
cido aJ)(!na.11 por Ednaldo, que se 
encontra íorogido, poi.s foi quem 
articulou a t rama do roubo, da 
lndsteel, de onde deaviavam os 
fios e vendiflm numa "sucata" de 
fo rros velhos, de propriedade do 
sr. Brito. 

Além de Francisco, Hélio 
Crown e Heraldo Souza também 
confirmnmm diante do delegtldo 
Dlmingos Ferreira que foram ln • 
duzidos a pmticnr tal ato, respon­
sabiliumdo Ednaldo pela arti cu­
lação do roubo. 

PR /SOES 

Enquanto i~o, o gua rdo mu­
nicipal Oziel Luis de Souza, 31 
onos, casodo, residente t\ Av. 
Centenário, 1048 • Cruz dae Ar­
mas, foi preso na madrugada de 
ontem, no centro do cidade, sua­
peito de arrombamento. 

Chorando muito, o acuaado 
afirmou que se encontrava pas­
:mndo uma chuva no momento 
em que chegaram os agentes poli­
ciais, e lhes efetuaram a prisão. 
Acrescentou que havia 88fdo do 
Clube Astréo, onde foro partici­
par de uma reunião com o presi­
dente daquele aodolfcio, João Ba­
tista Mororó, para discutir o es-

Identificados agentes 
que extorquiam presos 

Porto AJegre • Por extorsão / No bairro Sarandi, onde o di-
contra condenados pela Justiça nheiro seria entregue, o investiga-
em liberdade condicional, quatro dor Horizon LD.ngort foi preso en-
agente.11 da Policia Civil foram quanto seus companheiros, inves-
identi ficados e um deles recolhido tigadores Sérgio Ximenee Porto, 
ao xadrez do Grupamento de Amerindo Lopes e Hugo Freitas 
Operações Especia is, à disposição de Paula conseguiram fugir , sen-
do diretor de Policia Metropolita• do enquadrados em inquérito po-
na , delegado Frederico Sobbe, licial e afastados do serviço, aem 
que pessoslmente prendeu o in- prejuízo das ações , administrati-

quemo de segurança durante ~ 
três dias de carnaval, poia estava 
escalado paro trabalhar âté 
quarta-fe ira pela madrugado. 

Acusado do roubo de una 
" toca-fi tas" , também ae encontra 
preso na DReF, SeVl!rino dos San• 
tos Noecimento, 22 anoe, soltell'(), 
residente nesta Capital . Ele ne• 
gou a outoria do furto, afirmando 
que havia comprado um rádio 
roubado a terceiroa , mae fazia 
questão de devolvê-lo. 

FUGA 

O>m a.a mã09 algemadas. fu ­
giram na noite de ontem, doa 
agentes Itamar, Mesquita, Joel 
Oiniz e Expedito, 08 ladrões MI• 
tonio Paulino dos Santoe e João 
Botista doa Santoa, pouco após 
terem sido presos no Jardim Ve. 
nero. Eles são acuaadoe de esta­
rem envolvidos em vários arrom ­
bamentos. 

Comerciantes 
saem feridos 
numa briga 

VIAÇÃO MA RANAT A LTDA. 

De< horá(ioe diariam•nte, ligando o lito­
ral ao aho Sertão Paraibano • Onibus novos 
• confoná\'eis. 

vestigador da delegacia de as.sal- vas a que estão 11ujeitos. 
tos, Horizon Madeira Lángort. Quatrocentas queixas foram 

A investigação para localizar registradas na Delegacia de Rou-
os policiais corruptos foi iniciada bos e Furtos, no período com-
a partir de denúncia do n: - preendido entre dezembro de 79 
viciado em tóxicos José Fernando até a manhã de ontem , nas ruae 

Por causa da concorrência, os 
comerciantes Jo4o Barbosa e Ma­
noel Patrício se desentenderam 
na manh4 de ontem, e ae engalfi­
nharam num a luta a faca . 
peixeira, saindo feridos pare o 
Hospital de Pronto Socorro. As 
vítima.a residem em Santa Rita, e 
segundo o delegado Sansão de 
Paula Homem a causa do inci­
dente foi um desentendi mento 
que existia entre eles. 

O agente policial Antonio 
Guedes, que se encontrava de 
plantão no HPS, adiantou que 
João Batista além de ter sido 
atingido por vários golpes de faca­
peixeira ainda teve o seu nariz 
mordido por um cachorro na boi-a 
de briga. 

AIDA. 
õ:00 hs.. usa 

;00h1. Cajau1ras 
\ 1 :00 hs. Patos 
l"i ·OO hs \J\nn'.ma 
20:30 ~- Cajazeiras. 

Ra.ganin, que , autuado em fla- da Grande J oão Pea.aoa, através 
grante, foi Julgado e beneficiado de assaltos e lance. A informação 
com !rursis, por ser primário e que é do delegado Domingos Ferreira, 
na última semana teve que entre- sendo que o Bairro dos Estados, 
gar Cr$ 4 mil 800 aos policiais. Ta.mbaw.inho e orla mar{tima 

a última segunda-feira, Jo - são ~~~isq~~sa:,t~~d:~rre-

Esc-:1tório· Rua João Pessoa, 81 • Fone 
321-301~ . C. Grande . 

&é Fernando Reganin foi detido e ram em dezembro do ano.paasa-
espancado por uma equipe de po- do, sendo que 26 dela.a foram re-
liciais, que o levaram para O xa- solvidas, realizado 10 autoe de 

Além dessa ocorrência, o 
Hospital de Pronto Socorro regi s­
trou vários casos, como acidentes 
de trânsito, colisõo, golpes de faca, 
entre outros como o de Antonio 
Malaquias Filho, residente no 
Jardim 13 de Maio, vitima de 
uma surra a cacetadas. 

GaraJ!eln: Rua Adauto de Carvalhc- . 95 
Fone 22)-4986 Bayeu.x . 

drez da divisão de investigações, apreensão, devolução de 26 obje-
Lá, teve que entregar O dinheiro tos aos seus legítimos donoe, além 
que possuía , destinado a advoga - de 26 prisões efetuadas. Em ja-

Vende-se terreno 
na praia do sol 

Eram on.u horas e quarenta e 
cinco minuU>t do dia quatro de fe,..-e­
reiro do ano de mil OO\.l!Cent.01 e &e· 
tenta e &ete , na tidade de BraaUia -
OF, quando ineaperadamente aden-

~tlci!~ u°r!~~!iodbt;:~Í~d~~ 
Trajando-se CO\.'t"Die ntemente, 

di:i;:· : ·.tuU:nldad:P!liC:r,:: 
formando que stu filbo havia aido 
aeque&trado na noite anterior. Ato 
contínuo, (>8IIOU u mãos daq_uele 
pohci.al, um bilhet.e onde continha 
a """'"" fme: " EU f'ILtl.O FOI 

~~=Tuó•~5iJD~W,.; 
SE NÃO FORNECER A IMPOR­
TA1'CIA DE Cr$ 500.000.00, ALGO 
DE GRAVE PODE ACONTE­
CER' . 1'ÃO A \~SE A POLICIA 
POI CASO CO~"l'RÁRIO SUÁ 
\'IDA NADA V>.LE' ... AGUARDE 
CONTATO TELE FO NICO! .. 
TCHAU' " 

E auim inu:iou..e uma opera ­
ção pahcial, onde de um lado esta-

:•:;u.~':,'~i~=:.~ii~ 
dade de 1&l rem v1tori0101, ra ce ao 
perigo que poderia repttaentar â 
vida do aeque1t.rado, ca10 Í<A&e e(e. 
tivada uma tentat.Jva de resgate maJ 
1u~d1da Por ouuo lado, dada a 

fai:ê:~,;!!. ~:~~~u~~~ 
J~ e tdtnuficaçio dot meham:es e 
do local para onde teriam conduzido 
a vitima d ificultave, 10brernane1 
ra, 81 açóel pol1C1a11. Me1mo 8.Wm, 
n1.1m cu rto upaço de tempo, 
convocaram-1eo1 ma11 habihdc»0ee 

de que o defendeu, sendo liberado neiro deste ano se registrou 206; 
sob a condição de que deveria oh- realizando-se 31 autos de apreen. 
te r mais Cr$ 26 mil a serem pagos são: entrego de 45 objetos; solu-
nos próximos dias . cionada 45 queixas e efetuado 46 

ATROPEIAMENTO 

O preso concordou mas antes prisões. Já em íevereiro de 79 
procurou a vara de execuções cri- houve o registro de apena.a 66 

Na tarde de ontem, foi atro• 
pelado na praia do Beasa, aproxi ­
madamente às 13 horas , o menor 
Waldeni Felipe dos Santos, 4 

anos, residente ã ruo Castro Al ­
ves, S/n • Marés, que ao ser aten­
dido no HPS continue intemodo. 
proprietário do veiculo atropela ­
dor embora não tenha se identifi • 
cado, prestou socorro t\ vitima. 

mina is sendo encaminhado t\ queixas. 
coordenadoria das Promotoriaa Apesar do grande número de 
do Min istério Público onde for- queixas, o delegado Domingos 
maJizou a denúncia. Em seguida Ferreira considera o índice de &r· 

fo1 apresentado ao diret-Or do De- rombamentoa muito pequeno. 
partamento de Policia Metropoli- Sobre o roubo de toca-fi tu, ele 
ta.na que resolveu acom panhar o disse que asqueixastêm diminu{-
encontro com os policiai.li e a vít i- do, passando de 100, mensalmen• 
ma. te, para 10. 

"O 
SEQUESTRO" 

~~t:;!'!d: ;:,":Ob ad:he1ta~•e fld: 
=i:e ~~C:::,, ~~?!1~:~~:ef~~;; 
experifncia em ações desaa natu.re -

""· Planejado o esquema de resga-
tt, este paaaou a funcionar no maia 
ab&oluto aigilo, aem que oe dema ia 
policia11 e a imprer.aa em geral to­
massem conhecimento daquela ei­
tuação. 

proc:J::~~!cªa~i:~. inveatiga-
çõea em todos 06 loca.ia por onde o 
&equettrsdo OOitumeiramente fre ­
quentava , bem como eaLabeleci­
mento de contatos oom aeus ami~s 
maÍI chegados, no a!A de adqw.rir 
uma piate que lev8.88e aoe seque&­
tradores . Igualmente, montou-ae 
uma vigil6ncia na residência do no­
minado, proceauaumdp-se, inclu-
1i\'e, uma escuta nos doia aparelhos 
telefónicos lé exi1tentet. 

Ao cabo_ de algumas horas, um 
dot margina11 Q')ntactou com o pai 
da vitima, vta telefone - curio.o foi 

~Mmº d~~~º!:!le~~g:n:t~c~\8is~ 
teleíónice, aomente era conhecido 
pel01 íamilUU'et da vhima - infor­
mando o Lotai e hora onde deveria 
1er de~ado o dinheiro. Di:z.endo aan , 
da maia, que em hipóteie alKUma 

deveria ser tal fato comunicado à 
policia , pois a casa estava sendo vi­
giada, o local era descampado e 
também estava bem guarnecido e 
qualquer movimento auspeito que 
denotasse a presença de policiais, 
seu filho seria sumariamente execu­
tado, fixando, na oportunidade, um 
prazo de vinte minutos pare a enlte• 
ga do dinheiro . 

De~esperodo, como não poderia 
deixar de se r , aquele senhor 
utilizando-se de "eatória ­
coberturo '', bW"I& à vigilância poli­
cial e com o dinheiro 10licitado 
ruma paro o local pré-findo. Toda­
via , um dos policiaia percebe a au­
séncia do mesmo e como o con tato 
havia sido previ8lJ]ente gravado 
pelo cbefe da equipe, este acionou­
todos 06 Agentes empenhadoe noca­
eo, e, " incontinenti', tomaram des-

~~11,ff=~~=1d~~!1:=.d~é~ d~ 
muni rem-se das cautelas que a si• 
wação exigia. 

A ordem 1n1cial era para proce­
der um cerco na área, de forma dis­
creta, e, dentro das med idü de ae , 
gurunça, empreender o resgate e a 
re11pective captwa doa meliantes, se 
a situação a.saim o permilil!llle. 

Por aorte , aquela localidade 
eleita pelos sequestradoret, pouula 
vàrioa casebres e continha uma ve -
8!u,,ção _que pouib!li,t~va a penetra ­
ÇM furtiva doa pohc1a11, como tam~ 
bém servia de pauagem para pedee• 

~~J~~J.~;doo~r~:~~~ia~~u';l!~ 
tância o pai da v(timo, que msieten­
temem.e chamava pelo norne do fi . 

~!~ ~zm d!::inC:d:
0:~e ~u~ 

~hd!~~!eav~:i:~~re~~ro~~t~: 
do à sua esquerda , o que realmente 

!e00
~!~aujo~=siâoº~~ni~/~~ 

po1iciais calrem rapidamente sobre 
o seu corpo, como se pretendest1pm 

~::ag~~~e~~~::gi~~.c:~:~~: 
toda aérea com cerrado tiroteio uni­
lateral , não dando tempo 11uficiente 
paro que os sequestradores 11equer se 

apro~~.~~:ad'~;:;:d~f:,?~:: : 
não conseguiram ver, tam pouco 
identificar teia elementos que desa -

:::::g~i:~~a~:~a\8 :;u':e~ 
contribu(do pare tal. 

Apesar das informações coligi. 
das atrovéa do sequestrado, não se 

~::i°àiv~~geeg::Csª:nrr!t~S:e:~ 
contrad&.9 nos depoimentos da viti ­
ma , assim como d08 resu ltodoa doe 
investigaçôCl!I que foram encetadas 
"o J')08teriori", em torno do OIJSunto 
oro enfocado, surgiram fortes indl ­
cioe de que aquele aequeatro havia 

~~~ ~r~~~:~~~ro~~l~U~~~~ V~lt~: 
meni011, no afã de arrecadar do poi 
a mencionoda 1mportôncla . ' 

Ct160S como este, acontecem no 
di a-a-dia da vidu. Em sue ma ioria 
aequc r chegam ao conhecimento da~ 
autoridades, por motivoa e razôee 
óbvios. 

A C. Monteiro 

NOTICIAS 
MILITARES 

w.-,.ou...,, 
·ASSE X BRILHOU 

Oepoia do utr.ordiúrio ,uceuo do NU priflltlto 
ba\le cam11 valuro rralizado onum, em mtlOaollllJat 
,ntu1ia1mo t' comple to ordem, e 1nlm1d.o ptl, tlQ. 

ltnle Orqur,tra Tropical de Frevoa t Pllt •~ 
Computadore1", a Aeaociaç.Ao do, Subtmenta I s.,. 
iientc:. do E:rot:it.ll. C,,\SSEXJ, reinicia hoje, 01N 0111-
da Carnaval com a realiuçto de uma matin,infAalil; 
du 16:00 •• 20:00 hora,: 1>ara , a noi~. GO'itlDlo'-, 
oferecer mala um grandloao baile aoa,ewi~1 
convidadoa. 

Amanhl'I , haverã ma11 um movimen\ado ballt,, 
memo .-mllandó'f'!-~íl'ira. . 11mdo que natt ditetQ 
ru liuda tam~m uma ro1tinê infantil. 

Vale ..-rucentar que o bai\e da 3' lim. • pr,:b. 
gar, atê•• 7 horu da man.hl, quandohl·~riftll.lo t 
ji tr•diclonal "bota fo ra" ~ndo a Íffl'lta a orqueetn, 1 
com o. foliõn pucomndo .. NU adja<l!nta 10 dt. 
be, canta ndÕ e 11111m&anáo. numa ónpedid'a dÓ IJ'LDdl 
camaval da ASSEX 

CWBE DOS OFICIA.IS 

ror aeu tumo o Clube doa Ol'idala d1 Policie ~ 1-

litt1r da Paraíba , com,ç11 hoje oa uu, baile,, IDOmtt­
COfl, que lil' repelinJo amanha e na terça.feira,~ 
que amanhã ha,~rj uma matin6 iníantil a partiria. 
16:00 horu . 

M danç-. ta.nto pare aáulloa cano s-ra ciwlça 
ll'nlo abrilhantadu pela afinada orquntn. "Flaii 
Carnaval Show". 

POUCIA MUJTAR 

São 300,oe reauw que estio dtllda o dia 2 c»a­
rente participando, no CEF AP, e no Corpo dt &r:. 
beiroe, em Marl1, do Cur,o d, Formaçdod,&,ldodt,,, 
da Polícia Mtlita.t do Estado da Panlba, cujotil'm 
HUI previ1ta par11 a 1• quinzena de apto orólioó 

Também o Curso dr Formação dr Sorpnlr11 b 
Iniciada na mesma da~. com 40 alunoa, a Ítrmillari 
no mb de novembro, Vale reua ltar que 01 fulwtl 
Sargmto. PM, in!o preencher oa clarotUllttnttlia 

div~ ~:!, ~:~~; ;n~:ad~ li ,ubmeltnm 1t f 
provu pua o Cur,o d- Formaçdo dr O/icWJl,, cu)l)rt­
•ultadq íoi o a.pMlte, para 11 10 vagu tnllftlla; 

Soldado PM Armando ~rein (J• lupr) 
- Cwil Jorge JoR de Oliveira 
- 3• Sgt PM Rubena Gome. da Siln 
- Civil Pedro l!ui1 do Nncimento 
- 3• S~ PM Antl:nio Cuttódio C do N11dmt11to 
- 3• Sgt PM Rutinaldo Id.cio de Alencar 
- C1\•1l MaJU» Antoruo J6comt S de C,u\'1ho 
- Cabo PM Jo.lt Joaquim de Souu 
- Civil Almlr Lope1 Femandt1 
- Cabo PM Givaldo Far1u do NalCitnt.nto 
A todo., H tíuaívas fe licit.açóm da Coluna. 

CO RRIDA DAS PRAL\S 

Jli titio aben11 na Al(lmd1 Cultural dt 
MOBRAL, av. Jodo M11chado, 126, u inkriçõapell 
EQUíPES e atlt.tat AVULSOS que do partlcipudl 
"1 4 CORRIDA DAS PfWAS"a u rtalluda no do, 
mingo 30 de março, en1 homenagem ao l&-Ani1, tlffll 
da revoluçâo °'"mocnitica Brotilaira de 1964 , tul' 
Ano do Govemo 'rard,io de Miranda Burity. 

AI inacriçõe:1 p1t11 EQUTPES aer•o recebid&1 lllf' 
diante oílcio t.ndett,çlÓJ·a Comiuõo o,.,anUado,ood.J 
Co"ido de, Proia., - MOBRAL - Av. Jojo M,cha,i.,. 
125: e, pua oa A VULSOS, eeria ntttatrio • PffkD(' 
dos lntereuadoa pAta o preenchimentO de UMA FI­
CHA INDIVIDUAL. 

E.te ano a tradicional corrida paieirl 11.Jt norf­
nero f "Uniu no mu ndo", poder, H tom11 INTER­
NACIONAL. 1t e:. alietu URUGUAIOS coo.;dao» 
por OOI quando da rulixaçAo da úhlm• "C.Orrida lt­
ternacaonal dt Slo Silvestre", em deumbro, !UI UII" 
tal paul ista. confirman.m u suu honrou, prurnç• 

Do Rio de Janeiro e Sdo Paulo, ;A ctrt.H u fW" 
een('u du repruentaçõea da, PoUclu Mili tam. btlS 
como de Pemombuco. Bahia a do Elplri to Santo. 

A Paraíba aer, reprtttntada muito btm pel• D)t' 

n camplonluima Pollcia Militar; o 1~ Bau,lhl,odr 
Infantaria M'JCCN.IÓl. o 16' RtJimento de Ca1..WV 
Mt can1udo: o Dtpartamtnto de EducaçAo f\icJ 1 

Ot1portc. e o Coligio 11 de Outubro, de C.mpÍd' 
Grande; o Col6gio Eatadual de Areia, a Unl\-rnid,dl 
Ft dl'ral da Paralba, o OEOE, oColfgiodtC.bfdt.,_, , 
equipee outras de clubu upon ivo. de Jot o Jltlll)I, 
al6m do QC do 1• Grupamento de Engtnht.ril. Czis, 
guentldo. 

• 1 

'bono• do,.,,. 
Um doit bo11;1 fundit1! 06 S~/,or A(ont,,.,,. 
m i•ntu: Asp1ra11tt> R1car o nraJ do ttOI' 
gro Cavalcan ti, uma d~d,.p,daro Praia•" 
ao E'stado no "14• Com ª ' 



Gabeira acha que 
o conservadorismo 
atrasa a esquerda 

Salvador • O eacritor e jomaHata Fernando 
<,abei ra criticou. "o at.raao daa esquerda," e a faJ ­
tt de uma poUtica doa marxi11tae-leninistaa aobre 
0ae10, a liberdade da mulher, o aborto, oa negroa , 
, palitice do corpo, a ecologia e a Hberaçao da ma­
eonha. Segundo ele, o debate desaea temaa foi au­
foCldO com o argumento de que a prioridade revo­
ll!Cionária é o queda do capita líemo. 

"Nlto ee organizem enquanto mulheres por­
que com a queda do capitaliamo acabará o ma­
,hlamo", era a colocaçAo fe it.a pelas e,querdea no 
~odo do autoritarismo em relaçt1o à ~ulher, 
,firmou, o mesmo argumento que ae repetia com 
rtlaçdo às out ras questões e, com esee ortodoxia­
JIJ, acrescentou ele, "a esquerda não descobriu , 
p:ir exemplo, o sexo como forma de fazer poUti-

rJ' '. As crfticna do autor do livro O Qu, ê luo, 
CompanhPiro1 Foram fe itas numa palestra no es­
critório poUtico do Deputado federal Marcelo Cor• 
ittiro, do PTB, marcada pela descontração e pelo 
6tbate em torno da liberação da maconha e a li­
berdade do homem e da mulher de dispor do pró­
pio corpo para o aborto e o homossexualismo, 
t0mo postura política nos tempos da abertura . 

O Sr. Fernando Gabeira, que veio o Salvador 
para participar do BailP dp Oxum, sentou-se no 
chio como a maioria da a59islência. Para ser ouvi• 
~ e visto ele ficou ajoelhado durante aa duas ho­
!S5 que durou a pa lestra vestido com uma calça 
mde•olivo tipo de campanha e uma camiaa bren­
tt de gola em estilo chinês . 

O Deputado Marcelo Cordeiro, de Calça 
.UUI, camisa sem manga e chinelos, apresentou o 
c0nvidado, enquanto um garçom vestido a rigor 
f!J'\'iB uú;que com gelo aos presentes, a maioria 
o:impoata de jornalistas, intelectuais, líderes de 
DO\'Ímentos negro e de bairros populares, além do 
!l)mpositor Caetano Velo10. O Sr Marcelo Cordei• 
~ afirmou que as questões que o joma1iata Fer­
.9ndo Gabeire vem levantando no Brasil não po­
l!m ser omitidas no debate sobre a realidade no­
:ional. 

Fa lando a estudantes de J omolismo da Uni­
;ersidade Federal da Bahia, que convidaram para 
waninío da turma deste ano, o Sr Fernando Ga­
iira ob!ervou que. paasados os sn09 do impaase 
10duz1do pela censura , surgiu o primeiro proble-

: "O desencontro da imprensa com a juventu­
". Segundo sua análise, a imprensa no Brasil é 

iita normalmente por gente de meia-idade , uma 
ute marcada pelo "preconceito do etnocentris­
UJ", e a linguagem da juventude é confundida 
nm alienação por pessoas que usam um discurso 
ittrário. Destacou, porém, que esta juventude "a• 
itnada ". durante o perlodo do autoritarismo, 
.e,1 na múeica popular, ' 'o campo em que se lra­
:mm as grondes lutas pollt:icas'' . 

No entanto, prosseguiu o jomalist.a Fernando 
G1bt-.ra, "a imprensa crid cou Gilberto Gil por 
JW trancinhas" , quando o compositor estava as­
;uaundo uma luta política contra o racismo. Ape­
it deste distanciamento, ele considera que é na 
he.mada grande imprensa , e não a ímpN>nso no ­
i:co, que aJguns temas est.A.o sendo levados à po• 
1,1!ação. Eu, po r exemplo, depois que cheguei ao 
ltasil do ex.ilio, fui publicodo primeiro no grande 
:iprensa e só depois é que os alternativos desper• 
uam" . 

~ki~, j~:~!t!~o~: :~~i~=• a:b::?:o.d'!ab~ª=-
om criticas tonto oó discurso da direita como da 
tquerda". Criticou a esquerdo "em que'!) deposi• 
imos nossas esperanças" por ter deixado "um es• 
tÇo vazio" nas questões do negro, da mulher, do 
eologia , da libera~o da maconha , do aborto e da 
<~itica do corpo. '""'.falta urna cabeça altemati-
1", !ahentou o Sr Fernando Gabeiro , frisando 
;IJe em relação ao negro, por exemplo, a esquerda 
llo os incenuvou a se organizarem, ''porque tem 
il!ta \'isão do negro dentro da questão de luto de 
!tsses e não sua cultura". 

Após a exposição o debate foi aberto e o tema 
ftdommante foi a liberação da maconha. O jor­
tlista Fernando Gobeira foi criticado por pessoas 
~ argumentaram que este não desperta o ín te­
b&e da mossa trabalhadora . Um líde r do movi• 
!fnto negro afirmou que "as massos ndo esulo 
( 111 a massa", arrancando ri&os da platéia , mas 
90iou as críticas à esque rda . 

O Sr Fernando Gabeira lembrou que tem 
firmado pelo. imprensa que " fumo maconha, mos 
~ denuo do território nacional por que existem 
lit repress ivas"' e enfa tizou que não se pode emi• 
Iro tema do debate da abertura , porque in teressa 
1~rn1 lhões de Jovens. que usam e colocam a vida 
~ risco", transacionando ilegalmente com adro­
~- Salien tou ainda que não defende a liberação 

~ c~a::!8:h:~J~ó~:das'' e que não consi• 

Programa vai pesquisar 
educação na área rural 
Bresllia - Com! oobjeth~ ded.iag­

nostica r a &ltuação do ensino munici­
pal ru ral , o. Miniaté rio do In terior, 
através da pnrtlcipsçdo efetiva da 
Fundação Projeto Rondon , e o Minie­
tério da Educação e Cu ltu ra , através 
do aeu Programa Nacional de Ações 
Sócio-Educativa& e Cultura is, para o 
meio ru ra l, fi rmaram convénio na tar­
de de ,ontem, nogabinete • do Ministro 
do In terior, presente o· minÍltro 
Educardo Portella, além do preeiden­
te do Projeto Rondon, Sérgio Mário 
Pesruali, 

-O primeiro trabalho em conse• 
quéncia des te convênio, a ser desen­
volvido no perlodo de março a ma io 
deste ano , será o "d iagnóstico do enei­
oo rural da região Nordeste". Consti­
tuirá um levantamento que abrange­
rá a zona rural de todos os municfpioe 
dos Estados da Paraíba, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Pe rnambuco, Rio Gran­
de do Norte , Alagoas, Sergipe e 
Bahia, num total de 1.366 municí­
pios. 

Esta pesquisa idealizada pelo 
MEC, visa a direcionar a.a atividades 
do recém-criado Programa de Ações 
Sócio-&iucotiva.s Culturais para o 

meio ru ral, cuja prioridade é fortale­
cer o educação para os populações ru • 
ra ia . O Nordeste foi definido como á­
rea prioritária, uma vez que tradicio­
nolmente sua.e escolas. mantid89 pe­
laa municipalidades mio dispõem de 
reeur809 humanos, materiais e finan • 
ceiroe pa ra atender com êxito oe en­
ca rgos dessa natureza . 

UNIVERSITÁRIOS 

para a realiutção do trabalho es­
tá prevista a mobilização de 2. 747 uni­
w:rsitários e iniciativa permitará , 
também, oferecer ao estudante de 
rúvel supe ri or o oportun idade de 
participar e opin ia r sobre a problemá ­
tica do ensino do primeiro grau. 

Os recUl'808 a serem repaasadoe 
ao Projeto Rondon aerão liberadoa de 
acordo com os projeto, a serem apro­
vados oté o valor global e final de 40 
mi lhões de cruzeiuros e ocorrerão a 
c o nto de d o taç õ es ext ra • 
o rçamentá r iae alocados na 
Secretaria-Geral do MEC • privia e 
oportunamente empenhadas. O con­
vénio · V1gornní a partir da datada sua 
publico'ção no Diário Oficial e até 30 
de ma io de 1981. 

Multinacional atrapalha 
indústrias de Alagoas 

Maceió • Oa dire tores da $alge­
ma Indústria Química. de Alagoas, 
Srs. Antonio IAbo e Antonio Pessoa , 
fo ram reclamar ao governador Gui­
lherme Palmeira pe la Oow Quimice, 
multinacional instalada na Bahia e 
concorrente da empresa alagoana , ter 
conseguido aprovar seu pedido de du ­
plicação de produção de cloro, soda 
cáustica e dicloretano, no COI • Con• 
selho de Desenvolvimento Industrial. 

O governador havia eolici~do ao 
ministro da Indústria e Comércio, Ca­
milo PeMa, e ao próprio CDI, que re­
jeitas.se a proposta porque temia a in­
viabilização da Sagelma , que luta 
para tornar sue produção, similar, 
competitiva, além de viebijiza.r,o,pólo 
cloro-químico de Alagoas, autorizado 
pelo ex-presidente Ernesto ·Geisel. 

O jornal "Tribuna de Alagoas" 
circulou, ontem , com uma manchete 
de primeira página onde dizia : ''Go· 
verno quer fechar a Salgema" . E con-

tou os boicotes sofridos pela empresa 
alagoana. que logo que entrou em 
operação, em 1976, sofr eu um prejuí­
zo inca lculável pela queima de suas 
casas de cédulas devido ao fogo que 
destruiu sua linha energét ica especial 
de Pau lo Afonso a Maceió. 

A $algema retira o sal•gema do 
sub-solo de mangue , produzindo clo­
ro, soda cáustica e hidrogénio. Utili za 
esse úJt-imo como com bustível e ve nde 
os dois primeiros. beneficiando o cloro 
ao eteno para produzir dicloretano. Jé 
exportou 10 mil toneladas de diclore­
tano para os Estadoe Unidos e Vene­
zuela , mas teme que, com o aumento 
da produção da Dow Qulmica, autori­
zado pelo CD], não tenha condições 
de competir no mercado externo, nem 
no interno. 

Assessores do governo alago.ano 
garantiram que , agora, só há uma saí­
da: pedir ao governo garantia contra 
qualquer manobra da "Dow" po.ra co­
locar eua produção dentro do pais. 

Governo libera verbas 
para preservar índios 

Porto Alegre . O Mini!tério do 
Interior mandou liberar Cr$ 70 mi­
lhões para a aplicação do programa 
de autopreservação dos 5 mil índios 
dos sete postos ind ígenu do Rio 
Grande do Sul O dinheiro, será apli­
cado paro atender às reivind icações 
fe itas pelos próprios lndios, de com­
pra de tratores, reíloree ta mento, 
oonstruçào de poços arteaianos e açu­
des. ed ição de cartilhas bilingues, pa­
gamento de médicos e até forneci­
mento de instrumentos musicais. 

O projeto foi ideolizado pela Se­
cretario Estadual de Trabalho e Ação 
Social, que mondou uma equipe de 
técnicos, durante dois meses, fazer 
um levantamento doe necessidades 
dos coingongues e guaranis nos postos 
mdígenns do Estado. O programa 
prevê aplicação de Cr$ 400 milhões, 
mas seus idealizadores µ\ estão satis-

feitos com e próxima liberação da 
parcela de Cr$ 70 milhões. 

Os 5 mil índios do Rio Grande do 
Sul estão distribuídos em eeie municl­
pios numa ârea de 50 mil 680 hecta­
res. O maior dos postos indígenas l! o 
de Guorito, com mais de 2 mil lndi08. 

Os índios querem tratores para 
as lavouras co leti\.'as, mudas de ár.-o• 
res, juntas de bois para atrelar ao ara ­
do, sementes de amendoim e maodio­
co. abelhas pa.ra a produção de mel, 
galinhos e ovos. Querem· a visita pe­
riódico de médicos, a ronstrução de 
500 açudes nas rese rvas e que as esco­
las próximos às reservas tenham mo­
nitor bilingue até a o itava série, e não 
apenas otê a quarta , como ocorre 
atualmente. 

O Ministro Mário Andreazza 
considerou , em Brasília, o projeto 
"viável e com 09 pês no e.hão" . 

1 Habitue seu filho a ler Jornal 1 

Documento 
da CNBBnão 
é marxista 

Nata l . "Pode até 
parece r que tenha cono• 
ta ção m a rx ista mas, 
como ea tá posto no do­
cu mento, não é de inepi ­
roçáo manísta " . O ar­
gumento é 

I
do aroeWJ)O 

metropoli tano de NetaJ , 
D. Nivaldo Monte, ao 
refu ta r ontem em entre• 
visui à imprensa , a afir­
mação do bispo de A:ra­
c s j ú. D . Lu c ian o 
Cabrsl , segundo o qual 
a cont raposição de " ter­
ra de negócio" a " terra 
de trabalho". inc lulda 
no último documento 

.da CN 88 é de i rupira­
ção marxista . 

A lgrej &, oegundo 
D. NivaJdo, va i protes­
ta r contra um antepro­
jeto de lei que circu le no 
Congresso segundo o 
qual os {ndi08 seriam 
expu lsos de uma Caixa 
de 150 quilômetros pró­
ximos as fronteiras in­
te rnacional da região 
a mazónica , sob o a.rgu ­
men to de que põem em 
perigo à segurança na­
cional. O bi11 po de Natal 
considerou a idéia . Ele 
acrescentou que a trans­
ferê ncia fo rçada de con­
centrações humanas " é 
um do! grandes male:5 
dos re gi mes totalitá ­
rios" . 

D. , ivaJdo qualifi ­
cou o crescimento da ala 
progressista da Igreja 
como " uma tomada de 
consciência dos proble­
mas sociais, da realida ­
de . Ao mesmo tempo. 
anunciou que a Igreja 
vai entregar os títulos 
de posse 808 agriculto­
res que moram e traba­
lham em suas terras no 
Rio Grande do Norte. 
Além disso, a Igreja vai 
intervir também naa 
disputas de tetTU entre 
" grileiroa" e poueirc:., 
em fa,',\?r des tes últimos. 

Líder fala 
do atraso 
do Nordeste 

Recife • O pt"Hidrnte do 
S indicato da Industria T b tJ 
de Perna mbuco, u . Anuxiio 
Carloa MenrL acu,ou. oaten1 , 
• -teobw,xracis '" iru.W4da 
em Brulli• pelu dificuldada 
q~ tem im~o o dNrn,-ol­
vimento do ~ rdest.1, 

'"Teoburocrada , • t,wo. 
cracia que pare-ceHtat UDbut­
da de podu divino. com. •tua • 
çio eiu alcun,. ~tinuurioa. 
C'OnH'fWodo d~tar u 
propr1u detu 1nll1a çóe. do 
prui.dente F'lJUf'iredo, impon­
do ., Nordf!l~ um tem n6m•• 
ro de rtttriçôet • o in,fl do 
t.n1tam en to diferenciado do 
q~ne«ait.e mc» .. 

"O Finor aio foi cumpri­
do no a n o p• •• ad o. 
t-ncontrando._ alnda com um 
atruo de Cri I b,lhio e 500 
n:i. iloo-N do orçan1t'nto de 79. 
Cn pfOJramu •pec1ait de de­
,cn,·oJ\'unento, a eum p&o do 
l\:ilonordNte, Pro.1eto $.erta. 
ne.10 e Pr-op.me de ~'1.­

cai:nto cbt oro:w dt p;rt:e méõc 
n.io t1vtt9.m liberadas u ou.a 
par«tu tt íettnu.i ~ tfl'Ce1-
ro e quarto trimHUet do anc 
pu6ado: o &JK'O do Nordm­
tl, ao qual •riam detún.dOI 
a panu d) corttate e.urddo 
12 l)(!I' N'Dto do IOF ptffll&Dt­

~ com8p.:!r u n to. er-,ard• 
,er patent• a neceMidadt' que 
tc- ro o 8N8 de aportar tt..-ur. 
K>oJ nu.,-e11 • • loni:'I,} pruo" 

t~[GARAM os rrnACINHOS DA SORJ[ 

@BJIY 

JOÃO PESSOA - RECl>'E 
6.Xl - 7,Xl • 8.,3:1 - ll ,30 - 13.Xl - l~.X> - Ui,~ 

RECU'E - JOAO PESSOA 
8.30 • 9,:)) - lt ,:x> - 13,:)) - ,~.:)) - 19,:JJ 

JOÃO PESSOA - lCU Til 
18,:JJ - 22,3) - \'ia C Grande - Patc,e - Pombal - Sousa • C'-.iueiNa 

Eat.çl.o Rodo,üria Fone Zl l -4788 

viação gaivotas.a. Rl A CE U NA ~O\'AIS S I F'ONES tll-~73 -
tl l•m -& - J OÃO PES....~A-PB • EP 68.COO 
l ~IA ORGA~ 11.AÇ AO i;."&R.XA XDO BARBOSA 
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CARLOS 
CHAGAS 

As oposições 
vão em frente 

B ruilia . ~ a próxima aemana, quando co­
meçarem a chegu é capital federal oe 

principais líder~ e gru pos parlamentarel . para o 
reinicio dos trabalhos do Congreuo, a 1~ de mar­
ço, deverão rt unir-se representantes dai d1reçõea 
do Part ido Popular, do Part ido do Movimen to 
Democritico Brasileiro. do Pa:rhdo Trabalhista 
Brasileiro e do Pa rtido do T rabalhador Eles vl1o 
buscar um acordo ou en tendimento inicial , te· 
não pal1l a con1tituição. desde já, de uma frente­
ampla de opoeiçóe!, ao menos para uaçar ume 
estratégia com um dian te da ,1-otaç.ão da emenda 
Edison l.obáo, que renobelece as eleições direta.9 
de governador e ent rará em pauta a té o dia 23. 
Será. no entender de muítoa delN. e primeira 
prova de fogo do novo quad ro panidârio. 
cabendo- lhea tentar derrotar o Partido Demo­
crá tico Social , do Go,-ern..:,, ape&a r de sua maio­
ria. 

A opon unidade 9e,...; râ , uaim, p8J11 que oe 
panidoe ditos de oposiçilo testem a unidade de 
seu adversário, pois contam com defecçõn, no 
PDS. em se trat.ando da proposta do deputado 
maranhense ou de qua lque r outra que res tabele• 
ça prerroga tivas p;,pu.larts. A informação 9:>bre a 
possibilidade dessa ação comum esclarece, em 
para lelo. declarações publ1cadu há do1a dJas, do 
deputado Getúlio Dias. sobre estar o PTB pronto 
a negociar com o Go,·uno a rejeição da emenda 
Lobão. O que o parlamentar gaúcho acentuou fo i 
a hi pótese de seu panido \'Otar a emenda Lobão 
se o Governo. a ntes. se comprometer com irucia­
tiva mais ampla. ca paz não ape:naa de devolver o 
\'Oto direto de governador mas. tam bém , de pre­
feito de capital , revogando ainda a figura dos 11e­
nadores biõm cos e a lei falcão. Mas às coiaas pre­
ci.sariam estar bem defiruda.s. inclu.s.i\-e com e 
existe.ncia da reapectiva emenda constitucional. 
Como o ~f iill5tro da Jwtiça desmentiu a pouibi­
lidade de:ue acordo. tendo acentuado que o Pa­
làcio do Planalto não cogita do " Emendio" e 
nem pretende avançar no,-os pauoe na reforma 
insti tucional. antes da coosolidação d01 parti­
dos, o acordo ª"'ent.ado pelo lider trabalhista pa­
rece fo ra de propósito. 

Poderão oe partidos oposic1orustu feie.r 
aprovar a emenda Lobão" 

De inicio. parece dificil. pois pe lo me.Jl0t5 225 
deputados federa is e 39 sena dore.s . ent re 
420 e 16, fo rmarão no POS. Para qualquer suces­
so do embrião de frente-ampla . atwm. tornar-ae­
ia neces,ário que 15 depu tados e seiJ senadores 
governistas, no mínimo, de~m de compare­
cer, presummdo-se que a t-0talida.de das banca. 
da, do PP. do PMDB, ?º PTB e do PT coa,pan,. 
CESSe e ,'Ol8.See a Ca,or. Qb-,iamente que o autor da 
propona. Edison l.Dbão. pertencendo ao PO . 
rulo vol8tá contra. ,..atendo o mumo para o sena­
dor Lomanto J únior, rela tor da m.atê:ria na CO· 

missão mista . E quant08 m!lls" Acresce q ue, sen­
do as vota çóes tomadas em separado na mesma 
sessão do Congresso. primeiro na.s bancadu da 
Càmara . depols nas bancada.~ do Senado. sem­
pre ha verá a hipôtese de o G:)\·emo retirar parte 
de suas fo r('as do ple.náno. negando numero a 
que a discussão se m1cie. 

Prova,•elmentf' . por isao, as opo!.tÇ'Õf!S iri C'I 
colher ua prunelt8 derrota , ainda que t"US lide ­
res. ao menoa de público. demllns:tttm otimismo. 
Ontem, dtzta o deputado Thsle Ramalho. do 
PP ... não haver Paulo ~b.luf que de ,e1to ou 
mudt" a tendfncis do Congresso ... imagem que 
dâ bem a medida do que oe opo&1cionistsa N pe-­
ram do Go\·erno. quando se sproume.r o dia da 
vota~•t\o Para o parlamentu pernambucano, 
tam bém o seu parudo nào se negana a u m acor• 
do rom o Go\'erno. pa ra reJeite.r a emends lo· 
bão. mas tudo teria de ser •• preto e branco" . llt0 
é . so diante do texto de·uma no\a ,menda. ma.15 
a mpla . e de sua apreseo taçao formal . poderiam 
con\'ersst rom o ~t inistro da Juauça. 

O sU('es.;o da frente-ampla. no c:a.,o, depen­
dera mwto dos resulta.do da em,nda Lobio, 
pois se 06 pan\da& de opasição atingirem seu ob­
jetavo. esta rão prontos pa ra conve rsar com su­
cesso sobtt nova.5 tst-ratégia . mclu ive a de tra ­
ÇlU'\J:m progra me minimo de etilo. C'a o Gover­
no os de rrote, se rá 1mpoMh-el e,'\ tar um chma de 
desâtu mo, re ponsa,•el. ate , por que cada legt>n­
da p~fira • guu o s;e:u próprio c,,mmho. ficando 
para melhores dtas a pouibilidsde d• entendt• 
mento mworet 

Caclos Chagas 



Urban dá um prazo de 30 diw, paro que o• trabalho• dWJ obrw, do Distrito Mecânico sejam reativados 

Ronald Queiroz acha que máquinas 
usadas podem não provocar riscos 

Distrito Mecânico será 
reativado após Carnaval 
O presid, nte João Fei tosa, de Ur-

~ /~fo:Í>m~ o= ~ti\:km!:~~ 
balhos das obras do Distrito Mecànico 
que se encont ra m paralisadas hé mais 
d, (líeis meaes. Logo após o Camà ,·a1 se­
rão ~ iniciadO! 08 contatos com o Ban-

~li~:t :t:/:o!:::;r:í:, a~ee:: 
presll mo. Somente não (01 contraída e 
DO\-a par~la porque o gerente está de 
fé.rias. 

A cerca de um mês a Urban, e o 
prefeito levaram o problema ao banco, 
m&.9 este solicitou uma 8\-aliação maia 
rompleui das causas da para lisação 
das construções egundo João FeilOSa 
houve um gasto excessh'O durante a 

~~l.ªô~r:~et~ :r~\~~}~:d:= 8º ~';: 
!hões mas gastou-!le 14 milhões e meio 
&0mente para preparar o terreno. 

O orçamento ~lobal do Distrito 
Mecânico de João Pn§OO ío1 orçado em 
40 milhões. O Banco do Kordeate f\ . 
na.ncie.ria vm~ e cinco e quU\z.e m1-

lhões ficariam a carJO do Prefeitura. 
Po r molivos financeiros não explica• 
dos, a Prefe it ura não liberou a sua par­
cela O banco ai nda cedeu o primeira 
parcela num montante d~ 17 milhões e 

~:CS~~~d~':~~}~1~o;¾~ 2~ep[:C: 
tura, o que não foi feito amdo. 

APELO 

O sr. Joii o Fei t088 já manteve \lá• 
rios contatos com os mecânicos, princi• 
pa imente aqueles que es t.âo mau, pre­
Jud.icados. e pediu que aguordaasero 
mais um pouco até que os problemoe 
fossem sanados. Garantiu que dent.ro 
de 90 dütsos boxes serão entregues aos 
seus don08. 

Ele defendeu a criação do Distrito 
Mecân ico não somente por propiciar 
um melhor setor de trabalho a todos 
como também a valorização do local 
onde antes era refúgio de mo.rginais. O 
DM de João Pessoa é um d01 primeiros 
com,truidos do Brn.sil. 

Centro Tecnológico vai 
apoiar setor industrial 

O Plano Diretor de Oeseo\-ol\11-
ment.o TecrolOftlco Industriei do Esta­
do da Paraiba, de responsabilidade 
da Secretaria da lndUstria e do Comér­
cio e ela borado pelo Professor Jo!lé AJ. 
fredo Aménco leite t' sua equipe, teve 
as suo& estrategicaa de ação propostas 
fundamentalmente na instalação e 
funcion amento de um Centro de Tec-

~::to ~~~c:1s;i~d: s::~~ 
técnico do setor todu, tna1. 

pelo~~~~:~: ~flh~~ 
~'=~~ r~n~~~ ~::~tª~ºsic~ 
com personalidade )uridlca de direito 
privado e patr1món10 proprio, autono­
mia administrativa , técnico-científica 
e financtira , 1em ÍUll lucrath-01. 

~ Ob,et iva contribuir para o desen• 
\'O\\'lmento tecruc:o, econômico e social 
do Et:t.ado e tem por finahdade promo-
1,•e~, O)Ol'deoar e realizar eitudo& e pes­
quwaa crentffic~• e tEcnológicu. dj. 
vulgar e'ou aphc.e.r oa área induatrial 

~!~~di°!:~~=~nh;~jf:: 
ridades e nlvel de deatn\-olviment-o do 
E1t.ado, da Região e do Pal1, tra.n&ferir 
r- aoequar tecnologiu. preatu a,enriços 
tecnologioot ao 1i1ttme produth·-o e 
ao g0\'tm~. Ultm como colabora.r na 
elaboração de plano, de desen\'olvi. 
men1.0 do F..itado. qua.ndo aolicitado, 
na aua área de compet.l:ncia . 

O C T I de\'erá te r uma atuação 
voltada pe ra a busca penna.nent.e de 

:~u~1ílii!~t:8daº~~~~!ª s:r~ 
naturais do Estado do Paraíba. Para 

~t~~~u~aªJáº~~~!~: ~~ª{aª~~~~ 
r106 nucleos de pesquisas da Un i\"ersi ­
dade Federa l da Pa raíba e de outros ór­
~ãos, compl,mentannente à capacide-
;,~e :~~ic.tul vier 8 ser instalsda 

8isseosecretário da lndU!ltria e do 
Comercio que eo tempo em que é ne -

~s:!~º,: :!!tid~0d: :i~ 9;o:~Ciír:~ 
des, setore!I que se preocupem perma­
nentemente com e pesquisa e o desen• 
\·oh•imento, e importan te que se 

~~etca~:cidad~F::S~ªde g~~~~i~~~ 
tecnolo,ta 

Adiantou Carlos Peasoa que 01 es-

~u!~~;·~~~i,i:~ s::ªe=~ 
duttriwa do Estado, revelu am que 
um dot problemaa maiorea des.sas in . 

~~!1
~~u~~ar:s~

1
:p!ue~t~u~~f:1~ 

UI de pe!h;oal qual ificado. Por conse­
guin t.e , o proJelo de manutenção é um 

~°i-.1 u: ~~r!m6CÜ1~~e:o1i :i~:i~.d~ 

~::ª;~~3:, ~:~:~;it3~ª~f:c~~ 
cu de manutenção das em prese.s m­
du1triaia, contribuindo para a 11upera . 

~~Jde~~ef~º:~~::. Q:;::~n~r:i~ 
ban&1. 

Centro do Menor recebe 
recursos de Cr$ 600 mil 
O ttcret.án o do Trabalho e Serviço 

Soei.si, deputado Edme Teve,ea d1ue 
Qnlem que o Mtr111téno da Agri cultura 
aprl)VQU o ptoJtto d., UDplantaç6o de 
cultura hon1grange1ra no Centro &iu-
:c~~~~ ~: ~1,rro<) e;::i)Mamdngullpe. 

• O prt1blema do rnem,r Clfl"n te 6 o 
Q ut ma 11 MI preocupa ,1' fiz.em0t 
multo new 1tntido. mu ~ prc.,gra­
ma de implantação dt cu ltura hort1• 
grangt1ta no (,t,nUu Educ.ac1onal d~ 
mtnor qut foi flaocndt, pde !'>,,\.tUI 
em coo.,-,nanc1-41 com a Serret.ana da 
Aç1euhura ~ Ematn, tnn como ob)f· 
tn·-o upk,rar rao~na)mente u tireaa 
agricolat dJtp?nkeui na pr()pnedade 
P,nd obel. v1 ando t.J auto 
abutec1mentt1 de, Centro P..ducac1t1nal 
e tamfx·m <.iutro. e•t.ebelecimtnt.ol 
congenere1 de pmdutoe horugrange1 

ro,,, uus como alface, ctnoura, t.om ate , 
le ranJa, etc . d tue o aecreté rio. 

Ed me exphoou que o principa l ob• 
Jttivo do pr<iJeto é edut..a r e recuperar o 
m4:ntJr, mot iva ndl) 61) conhecimento 
t.eorico e pràtioo d.o. r 1tnc1W1 agrlcolae 
l•. wrnr... produtt> final pretende-ee ob-
1 u uma mi1ti.de-ob r 8' 11tmi­
e&pe, 1alluda. atendendo ar.ie; 8J'l&e10t 
da pollt1ca governamt:ntal na prepa ro. 
ç4<.i de mão-de-obra w1ltada para o em­
pre , dt mOOe rn&a 1,;,-,liucaa agrkolat 

. t-~ mt-n11rH oonunuou F..dme 
favar l<11rJ d~prJI" dt 1ua produçio 

d!:~~ ~ra al:~~~~d&;;!~:'rd~ 
Pr,wp1rnçe fJ&ro e ou:11w , e eata­
rnr. alf-m da 1r.,rcnd11.al(em ao menor 
carente oferecendo co nd 1 • 
9'Jt:1fmancr-1ra11 

O ecnomista Ronald Queiroz ao anali­
sar a importação ou a transferência de má­
quinas usadas por algumas indústrias para 
t rabalhar no Nordeste entende que se o 
mecanismo usado for utilizado racional­
mente, não se correrá qualquer risco. 

E para analisar o problema cita legis­
lação especifica sobre o assunto, passando 
a emitir sua opinião de técnica; e estudioeo do 
processo de desenvolvimento industrial na 
região. 

- O risco de que os incentivos - decla­
rado Decreto n• 84 .239 que permite a 
t ransferência de unidades industriais com­
pletas, com máquinas usadas de outras re­
giões para o Nordeste venham a ser utiliza­
das em detrimento da indústria nordesti ­
na, existe, como de resto também existe, 
no fundo , a boa intenção de precipitar are­
localização da atividade em nossa região 

- Nà o sou - prossegue o ecaianista Ro­
nald Queiroz - tão radical quanto ao equi­
pamento usado . Dependendo do tamanho 
da empresa ou do custo da mão-de-obra e 
de outros fatores de produção, pode-se al­
cançar, com máquinas usadas ou aparen ­
temente absoletas, resultados econômicos 
comparáveis ou até superiores aos que se 
consubstanciam com máquinas modernas 
dentro de um contexto de recursos produti­
vos inadequados ao equipamento de alta 
produtividade. 

Mais adiante , analisando aspecto que 
beneficia o capital nacional, disse: 

- Se o mecanismo que favorece a in• 
tradução do equipamento usado fosse utili­
zado, dentro de uma politica geral de indu­
ção e remanejamento do capital no esJlaço 
nacional, poderia at é ser aceito romo uma 
fórmula eficaz para favorecer a expansão 
da pequena e média empresa no sentido da 
frontei ra econômica do No rdeste. 

- Mas - aduz - se essa decisão repre­
senta apenas uma engenhosa manobre tec­
nocrática visando cumular privilégio a 
grnnde empresa, que ao transferir para o 
Nordeste suas unidades, obteria por vias 
indiretas, um financiamento subsidiado de 
sua, modernização no Sul, realmente, a in ­
Lenção represent.a uma manobra indiciosa 
e negativa para a industrialização da re• 
gião. 

- Um caso como este é indicador sério 
de que a redução do espaço político para 
discutir e planejar o desenvolvimento do 
No rdeste tem deixado lugar a um causis­
mo que dissimula sob um aparente realis­
mo formal , possíveis intenções privadAs. 

- Sou favorável a uma politica de relo­
calização ou de redistribuição espacial da 
a ti v idad e manufa t ureiro do pais , 
atribuindo-se ao Nordeste, os remos da in • 
dústn a mais favorecidos pelas condiçõ~ 
locaciona is de nosso meio. Sou t.ambém , 
partidário do que se concedam favores até 
excepcionais aos empresá rios nacionais 
que venham muda•-se para o Nordeste. 
Mas isto , dentro de um quadro polltico em 
que se deseje incentivar mesmo o aumento 
rá pido da formação de capital e o enr ique­
ci menta da capacidade empresa rial efetiva 
e definitament.e fixada no regido com re­
forço de criatividade e dinamismo do nosso 
fawr humano. 

- Dificilmente - final i7J)u - pode-se 
acredita r que o empresá rio que esteja rea l• 
ment.e decidido ao destino da sua empresa , 
deseJe relocalizá-la , ex pan d i-la se m 
modernizá-la também , paro tom á-la eco­
nomicamente viável e competll.ive o me­
nor que seu interesse seja outro. 

Caixe rebate acusações 
e critica o latifúndio 

" A Nota de E1clarccimento, 
publicada ontem em vários jomois lo ­
cois, reílcte de maneira c laro e lúcido a 
nova pollt ico do latifUndio e doe fo r­
mas de rençiio poro dividi r o movimen­
to dos Lmbolhadores rural& e escamo­
tear as grande& questões da estrutunl 
dn terra e ge reis da política agrário " . 

Disse o advogado Wa.nderley Ca i­
xe. do Centro de Defeso dos Direitos 
Humn nos do Arquid iocese da Porolbo, 
rebatendo o ncueação do Diretoria do 
Sindicato dos Trn bolhadores Ru raie de 
Alhondro de interferência no sen t ido 
de encontra r uma soluçõo para o 
problema de di\/Í!IÕO de terro11 no lito­
riol paraibano. 

Corrigi ndo o Nota de &clareei• 
mento, Coixe denuncia que "boje, já 
nõo é mais o repressão pura e simplea 
que dirige a mão do latifúndio, do im • 
pcriolismo e seus associados. A crise 
económico do Capitalismo mundial e o 
perda de espaço aos eetoree progreB8i• 
voe e populares os levaram a uma nova 
político junto aos J)Glses periféricos de 
àependentes e, em perfeita usociação 
com as direções nativa!!, vieando elimi­
nar o confronto de libertoção e manter 
as estruturas de dominação" 

• Essa polftico , dirigida sob as li ­
nhos gerais do Pacto Trilateral e lllS­

tentada pelo governo Corter, dos F.sta­
::los Unidos, tem por objetivo d ividir os 
movimen tos populares, infiltrar•se en-

tre eles e desvh\. )011 de 1uu luta, lt&fti 
mos, entre outra, formU 1oíllti.ca,1. 
de manutenção do poder . conu;: 

·•No Poraibo - Proc&Sf:C\liu . 
rom vê.rias táticaa, ora ameBÇu "'-· 
tentativas de procea501, inclu1iVt ~ 
mações pelo imprenu, deade 0 
mento em que perceberam que 11 !lo. 
8008 oasumiam a luta ao lado doa: 

Z'~~~d~d::d:r:~~tio 'lti. 

Poro Caixe, " a Nota de &e~ 
mento publicada em várioe jornaia 
tem, refutando observaçõeeoriUeq: 
tos por mim no dia 11 corrente IOfi. 
era não é uma nota autêntica d~ · 
cultores. Nele, não há uma e6o~ 
ção do Incra, aob fonna crftiai ' 
apenas critica quem denuncil).l'o~ 
era 8 uma notequeoferecedebo~ 
o silêncio do órgão respantb,J ~ 
execução do política agrtri11. C · 
quem defende os agricultoreieqU: 
na esse poder de critica.r o Íl10TJ " 

Finalizando, o ad,"tllldo do Cllili 
afirmou que " a not-e desmoraliu 0P:t 
sidente do Sindicato dO! Ttabe~ 
res Rura is de Alhandra, tenta ntclt 
fotos obrigando-os a induzir ,rn. 111 

palavras e atitudes. Na reunião~ 
fo i manipulada a oota, lentou irnr,,, 
se a demissão do presidente doSTR& 
Alhandra . com o absurdo da inl'rtrQ 
e do interesse da reação''. 

Carnaval leva Rodovi,iria a aumentar fluxo de pw,sageiro, 

Cresce o mau imento de 
passagens na 1todoviária 

Já na manhã de ontem a Estaçiio 
Rodoviária de João Pessoa moatrava. 
se com um moderado movimen to de 
pessoas que procuravam os cliché, das 
empresas pa ra fazerem reserva de pas. 
sagens, tan to para o interior do Esta.do 
quanlO paro as cidades Recife e Notai. 
No entanto, somente no porte da tarde, 
depois do meio d ia, foi que se registrou 
o movimentação esperada . Nas primei­
ros horas de noite ai nda avistava. 
se carros partmdo superlotados, muito 
d eles com pessoas em pé 

Desde o inicio de semana aa em • 
presos Viação Ge ivota e Boníun res­
ponsáve is peles linhas Recife, já esta­
vam registrando reservas de passagens. 
Este número cresceu da sexta.feira ao 
sábado. 

Campino Grande é a cidade do in­
terior para onde tem se deslocado mas 
gente. A Empresa Expresso Real , que 
exploro a hnha da Rainha da Borbore­
ma, duplicou a sua frota para Poder 
atender a demanda , Três longos fila a se 
forma vam em freoto oos seu11 clichêa 
para a compra ou reserva de paaaageni,. 

Patos. Cajozeiras e Pombal . noStr.ii 
· e Alagoo Grande, Areis , Guartbin 
Bananeiras• no Brejo foram utid!,i 
pero onde ma is se deslocaram if::1 
duronte o dia de ontem . 

ALERTA 

Um alerta está sendo f,iu. 
Ocportomento de Estradas eRodJJtf 
as empresas de transport(>!I co!tad 
intenn~cipnis pe.ra que seji prot~ 
conduzir passageiros em traje dt 
nho, fatas ia ou em estado de em • 
guez, sob pena de sofrerem um.a m 
Segundo o chefe do setor de FiM:I~ 
çôo de Estação Rodoviária Nt'­
Pereira de Figueiredo serã~ rol 
10 fisco is no rodoviári~ local. Altr. 
tam bém que continua com validlÔI 
abatimento de 50 por cento a01 ff)' 

dan tes que conduzirem a cartt 
Cada carro horário é obrigado• v 
dez passagens. Este abatimentot 
nar4 no dia 29. Voltando a ser a 
durante o Semana Santa. 

Praia de Tam baú terá a 
construção de monumento 

Esteve na redação de A UNIÃO, o 

Engenheiro Orlando Galisa de Andra­

de , Presidente do Rot.ory Clube de João 

Pessoa , também responsáve l técnico 

da obre de construção do Monumento 

" Ma roo Rotary" , ora em construção 

na P ro1e de Ta mbaú, em frente ao Bar 

e Rest.a urante Elite &r, pa ra preator 

csclnrecimcntos sobre a referida obro; 

"t ro to-se de um projeto do orquiv.,to 

Pedro Abmhdo Dicb com Inspiração na 

constitu ição de um Rolary Clubo. 

O projeto é conlltitufdo de pilar 

centra l e q Wltro 011 tas engostadas o es• 

t e, Bimbolizando, cada uma, suos ave­

n1de1. A saber: a nvenida do &er\/lços 

internos, avenida de 11e rviço1 a comuni ­

dade, avenida de 11crv1ço1; profiHionaia 

e a overud11 de 1erviços inu,m aclo­

nou." 

O Clube mais ant.igo de João PI 

soo continuou o Coordenador do 

so de Engenharia Civi l da UFPb • I 

Rotory Clube de João Pe!ISOII fu~ 

há 47 anos e seus componenm, ~ 
de resto toda a comunidade roi,iP. 
de Joõo Pessoa já reclamava h.6 bl' 

tante tempo o sua constniçi.o. A~ 

concluida se constituirá em m•ÍJ ,J 

ponto turístico de nossa Capital, ~:il 
cm vialo a perfeição que ae con1titl-": 

seu projeto arquitetônico. 

A suo execução esta sendo Jt\~ 

o efeito pelo Prefe itura da e,:; 
otrnvéK do Prefeito Damá1io f 
també m Rotariano e sua equipe 1~ 

co. A inaugura~•ão esta prefÍ' I' ptrf' 

fi nol do corrente mêi1, coniando(OIII (,r 

1neacnço do autoridade, local•" 
0 

1)1,1 ' 

ve rnndor do Distrito 450, l~uii.lM' 

bcux Amorim . 



JOJ{OB do 
Incentivo 
na Graça 

Ao contrdrlo do1 a.no. 
,,.,,,io,--1, quando o, } ol{O• 
,rf,11t dt.putodo, no. p,-wU­
,JMln• do. ,nconlrw ,-lo 
c.,nptol\Oto Nadon.a.l, cat, 
_,,. ,,,. ndo urdo d/.sPfdo• 
IM M Al1Mld60, a fíl1t 4e 
,cJrar p,-1/uú.o {ln.tuu:.lro, 
-,,-tdo do1 Pl"f!lkfMtH doe 
d'bu qu. vdo dúputor o 
t,rnl!lo fn ctnriuo, ac.Cto 

t &:~~~"!:a JFZ~ 
fVG lba,w de Futebol 

O, )01101 ~nfo dUputo• 
1,, no u tddio Leoriordo da 
Sllçf'U°o • Graça • e a tablrla 
f,tird ao, Jogo, da Campeo­
"'º Bra.dklro, 6bulo, poro 
,At, pn:judlcor o, cli.,bn {1(1 · 

c-MJ no Torneio lnc:cnti­
$ O, dlrll[entc, do, clube, 

r;,/,~~':'au~~c"~•J'::;: .•~: 
rrní pou lbllidodc do púbU­
~~•tiNior 11 01 orr-ecoda­
f"' ,u'tio bem mclhorn, 

AMtRICA 

O Amêrico de &pc~­
r,ratá ameaçado de Mo dü, . 
.,.tor o TorMfo ln« n.tivo, 
,v (Gllo de Jo11ado re1 (01, 
111,mo o tradicional ~go na 
r,,a) t•tá difi'cll para o clube 
lo balotirsho. Já o f>oroh,. 
~ I1111út11 cm qu..trer düpu­
.lV o «'rtame, mo, o. ou troa 
tulbn não ac,eitam, Por ,r, 
Ido dE.pu tar o Cam~onalo 
Poraibtuto. 

Auto não 
acertará 
amistoso 

O Auto E1porlc, t neer-
~ onlO'l'I a• •ua• atiuida• 
ln, tom um treino coltt iuo t o:,mpo dt, Doa. l'ulo, t~-

'f~o"°~~~,,° •''="•~ 
-.zUlar profauor CUb.r. A 
,clica teve a d,uvc4o de 
"-'"• 111ndo no finol Q/{1"{Ulo­
b pltnomente ao- m'11L.­
NIIIH, pela moulmcintoção 

''"õ';:'e.t;,r:,r;u,%":;ldo 
,'iiuurro, monfll(.'e r ntendi­
• rllto• com o treinador 
FJ.w-do Punentd. •• nria 
ilttrr••G.nt, um jogo ami:.­
IGM apth o carnaval, para 
Mitro., a noll(I t quipo- ao. 
twndan:1• 014tomobilL.ta... 
Orh11ico prafariu monter011 
111'iMmDnlo, • e.pero, m e• • 
ii. ptlo t11 lréW no Tomrio 
Wfilli lHJ o qual ,wá próxi-.,, 

A gromk nouidad• "° 
tltncoalui-ru bro, é o ponlri­
" tlqU('rdtJ NOL'a , perlat• 
1t111, ao São Stba.l líáo de 
!G) t iu. O jol(odor de•pon-
111 como uma prome.,o. no 
orrl,to,ocont ru o lJo to{ol(V, 

f i:ou uma J,(ro nd,e oprs­
oçóo, me.mo d/.ant,e do 
oduer«irio de categoria. 
O pro{cuor F,du.a.rdo Pi­

-.,111,1, q"" KO•to de pre•ti• 
fiar" ehamado prata de ca ­
lll. IIÕo vodlou, c-onucnou 
tt,n o joJ(ador, dlre torio do 
Ili~ f! Ql(oro 1udo depcruú• 
"'do prôp,rio atleta , H cor­
"1po,ukr no, trtrinamC'nfOII 
IU'd imcdi.atomonte c-ontro-

~ ~~':n;.~do e:rrlc-, A.tito, OjMIMM t~inaMD 

SEGUNDO CADERNO 
JOÃO PESSOA, domingo 17 de fevereiro de 1980 

Botafogo em 

ritmo de 

Copa Brasil 
O carnn ual paro os jogadores do &tafogo será em 

ritmo de Copa Brasil, s,gundo informaram-seus diri­
gentes, pois o clube, 'w!iO ap6s o reinado de Momo terá 
a respon.sabilidad, de ;ogar fora de casa nn estréia da 
Taça d, Ouro. Será uma uiagem can.satiua. 

O São Paulo é a terceira força do futebol gaúcho. 
Pela tradição, dificilmente perde jogos em seu estádio 
e sempre anda complicando a uida do Internacional e 
Grêmio no Campeonato Gaúcho. Portanto, não será 
fácil para o tricolor. 

Segunda e terça-f,iras os jogadores treinarão na 
Escola Técnica, nn quarta-feira será flsica na praia e 
nn guinta-feira Caiçara ori,nta coletiuo no estadia Al­
meidão • escalará a equipe qu,, jogará com o São Pau­
lo, no Rio Grand, do Sul. Edmundo e Nélson devem 
sair jogando respectiuamente no lugar de Hélio e Mag­
no, expulsos no jogo com o Treze, em Campina Gran­
de. 

O técnico Caiçara pretende neste carnaval entro­
sar a equipe, mas será dificil utilizar o ponteiro Getú­
lio, logo no prim,iro ;ogo. O atleta chega nesta 
segunda-feira , não ha uerá t,mpo suficiente para eú, 
ser lançado. 

Para os obseruadores, Noé Situa fo i o melhor pon­
teiro gue apareceu no Bo tafogo nos últimas anos e não 
será fácil substitu(-lo, já qu, a maioria dos gols sem­
pre safam el}'I jogadas exploradas p_ela direita, sobre­
tudo, nos melhores momentos do Tricolor. 

Nacional volta a 
treinar na terça 

O Nacional Esporte Clube, dP Cabedelo, encerrou a semana 
de treinamentos, no estddio Francisco Figueiredo de lima, 
pN!pa rando-se para as disputas da Torneio ln centiuo. O presi­
dente luiz Gonzaga, que na oportunidade i tN?inador, pN!tf'nde 
contratar mais tres jogadorps para rf'/orçar a equipe. 

No último colet1uo, o atacante Kaâ na, sofreu /rotura no me• 
tatano do pP dirf'iUJ, deurndo ficar inativo por 20 dias. O jogador 

:::,:g:'ct~i:e:,n;~iri~d:Z~~eia~~'!r'://f';:fa';;t"~fr:f::1:C,':: 
preparador f{srco PimPntPl. 

Gonzaga marcou rpaprespntaçdo do elenco paro o pr6ximo 
terça•/ P1ro, âs 15h , no est6dio Municipal Fran cisco Figueiredo de 
limo NH Hra P.b.titw'.do ~lo bGlan.o ~tálio 

Campinense vai cobrar a Federação 
CBF exige os recibos das 
verbas enviadas em 1979 

Josivaldo vai reforçar a 
Raposa na Taça de Prata 

Campina Grande. (Sucursal) 
O pres idente José Auri.no. do 

Cam pinense , dis...~ ontem qi..e vai 

~~~~?,ªº;~e~W~c;!~i~~d~ªc1~~ 

:ui~~ia co~r:;d~itafod%; ~ 
negro. rol umo declaração infeliz 
de um tOf'('edoreo pessoa.l t rezeano 
pode ficar tranquilo que não hou\-e 
nada daquilo que fo i noticiado pela 
imprensa ... assegu rou o dirigente. ('(lnl~:::i~r~ro~1~ra:~.•i::1f0· e~º,~"~:· ~b~~~~~ta-:; 

M.'ndo adquirido pelo lricolor, f°o mai, no,-o l'f'ÍOf\"O do C.m pi­
nenaci Jl.!lr4 M di1puUll dn •raça de Prata , e Jo~ Valter Mardca-

Â~e~\~~01fu:,~!~i:d:.t~~~tau\:J':g!~"::~1~·~::•;1;:i:id~'t\ 
aaontuou 

Jo.ivaldo rom~u a ,iogt1r no Sanu,e, dClde infant.11 e .emptt­
fo1 con1idrrodo um extlente lfHttal Tod1wia. nu nca foi o~rv,do 
com bon1 olhoa J)(! IOI timff grande,. Agora, depoi, de um período 
d, lrtlnam,nlo& no Campinenl!t!,O aúctn rompr.:,.iwu 1UM qualidtl· 
du e poder!\ lt' lornn. r futuramtntc Cdow:, da torcida . 

O tteinndor EdH io l...e ltllo goetou da., qualldadu tknicu do 

!1f~t;.~,~c~;~:~~1!~~T;!°'d~~~Í::ri,';C:1:~~~~3~~~~ fit:. 
GDdot "m qu11lidadtt. A\ill , e1i1tcm muito. nas f'<IUÍpe1 pequc­
nnt que ~ fi!ll m de um11 opottunid11de", di-. 

be, que o ex•tesoureiro da FPF José 
Cavalconti , indevidamente entre ­
gou ao Botafof). O dirigente rubro­
negro não ace ita espera r _pela opor. 

~~li~';!~ ~e5<"et~~\ e~~:b!\1!:c; 
opóso coma vai vai cobrar da Fede• 
ração. 

/SRAE:L 

Aurino desmentiu o in teresse 
do clube pelo zagueiro Israel , do 
1'reze: .. na verdade sempre o ad• 

TRET,VOS 

A principio havia a idéia de se 
fazer um J(I~'<> treino, no PI.mio Le­
mos. com o Renascen te. mas o clu­
be do suburbio c-am pinense não 

!~â~ºtt2~d:.d=; : !tl:~~efe 
detalhe . todas as tardes tremarão 
~b o ,:;.nuando de Edesio Le itio.. 
\'1itando ll daSS1ro com o Treze. 

LEGISLAÇÃO ESPORTIVA 
partir de enÚlo, os atos das Confederoções 
ou das Federações Regionais passaram a 
disciplinar as relações entre os C'lube e os 
atletas. 

~1~t'f::e~~rr:~:d::it1::J:1roi~: 
bohsta, sobretudo conSJ.derando-se o a;i;. 
pecto de dcfinaçt\o quant à natureza es­
pedfo.--a do contrato a ser celebrado. 

A utividade do at leta praticante de 
futebol , c:rcrddo cm ca ráter profissiona l 
deKCnvolvida cm proveito da associoçtlo 
~eaportivu, hd mu1to que rodamnvu regu• 
a~ontação especifico. Ora , sabemos qu<' 
no inicio predominava n ati"idudc orna­
dora, no entanto, u portir du ono d<' l Q'.l!\, 
0 11mfiss1on11 \ismo crescCltde modo assus­
lndnr. Po rrnnto, nado nuus jUllto qu<' ~ 
Kov~nm se prcocu1,n n!K' nu.sen tido de d is , 
ciohno r u mofis&ló de joi,i:ndor de futebol. 

Foi através do Ministério da &lucação, o 
pnmeiro di ploma legal o tratar de fute­
bol, pelo 0c<'rcto-lei n• 3. l99, de 14 de 
nlml el e 19·1 l. Porém, o lei n' 6.25 1, de 8 
ele outubro do l975, e~ Decreto n' 80,228. 
de ~5 d<' t:1~os 10 de 1977 que tl re.,'\llt10len. 
tu u, estrutumndo, 11primornndo e dando 
inu it1 r Qr~nn1~·1dnde uoR esPort4.'s no pais, 
11uh~111uiu o l)ccrcio- lei acima <' ttado. A 

jogllJ;,~ ~~efit~
2
b~~~e~~:!:1;?:~e:a~~ 

no obrigo das dispoaições da CLT. por. 
quanto, entre a a5SOC'iaçilo e o otleto exis­
t(' um autêntico contrato de trabalho, es­
tando presente o caráter oneroso em sua 
('Xecuçilo, a exploração de atividade lu -

~~~t1: t:~ai~r ~~i:;il~.ª subordina-

Mas o que V"eió estabelecer a regu la• 

~:•,:ti~~~!~foi a~~~dªlJ~,js::~lct;r~~ 
6.334 , d~ 2 dt> se tembro de 1976. que tra ­
çou nomlllS ~'Cl'lÜs atinentes aos cont.ratan• 
tes, C(U\S1cteroct08 em suas posições pró• 
prias, consagrando situn('Õl'S con<'retas e 
disciplinando ou tras, ainda inronsidert1• 
das. Esta Lei com algumas imperfeições 

<'ittl :~~~
4J:xro~1~:!~~d.~~i:~!~~~ 

JOtzadllr a suspe-nsdo au,omahca. e. ~ -

~ rW!!ª!º1~:1fo;!'p~~t d: ~U:!1~! u~ 
partida de su.11.per\Mo, a mesm11. será re • 
\·ert1da em multtt eqwvalente ao ru&\Or 
saJa n o minimo regional Se amador o 
atleta o pent1 de susp"ns:lo será em dias. 
Para <'ttda partida sete duis. E uma deli• 
berni;t\o nova do r-., nselho >:acional de 
De:-.portos. E!..~ de hber11.ç-i10 não se aplica 

fu::~et~
8t1ll:t~~•l~~~:gop~~~~i: 

C'amplnA Gnmde 

~d;ooç~ tª::: "2-ft~~o:1 Ruil da Repllbli• 

Jogada 
Nacional 

Riuelino 
Opot1uVoZISbfU), pri­

mo de RI~~. utd t•lltandb 

:',!:O o fo':StloPou7:.t~~~ 
J1fM qw o 4lkta fi.ndor o•~ 
tompn,miMo m m o fuubol 0-
ratw Zi Sü~o cuho qiut a 
~q~ podn6 tvar pcndn 
proc.flto. dlJ utdo· d~ R,,;,ü­
M , "'º~.OI la~am~ru.OI lorl~ 
10• piuo a ataq~ • po, u tra · 
ttv ~ um 1rtmd~ lidtr cn 
aunpo 

Zico 
O oJooant• Zko do FJo. 

-lllfO, o '"4lor 1ot.G4or 
briuileiro cm 11, GCOba IU 
co,...,u1, mou uma prMJa 
,m •uo co,.....i'.ro &. a.rt{lh.,f. 
ro. O Jo,todnr foi o Ullfl«dar 
do Gu, crv.o CW Got. do Co.i­
xo &on.6mko, n.ó , • .r. 181. 
Zk,o mo.rcGM O pf fflG.ÚI rápl .• 
do, CO MO ta,nb,r'" O 60l moLI 
d.morodo "° }o,o C'OIW'O o 
Mixto, dofnU\Xo pGfflll44 .,,. 
C&dabd. .A.p.,,or d.o f~fMlho, 
11 ott.f4 d,o Flam•f\lo Mo 
"°"".,_ •• ,.,_ - n.tUft-1'. 
ro de oálõrúu e,n tur .. do 
Lourl,o. a. ato.eantu &"-· 
t o <•~-Va.,co do Gaato , 
ota&alnlent• 110 &r«'°"4) • 
S.r,úJlo do Stlo Pa.alo. 

Samoa 

l4do O~f"s,~::'! ~ ':; 
~~~c::.r;::.'1:j::::.'~ 
~ , c>VUJ1do ao fuubo{ 
muuono Em M<'o Jg_P que 

~&"&/·'Tlin)~ ~~-= 
to/JJ A ~qwpe mllti.to ocabo 
<k contl'Gl4r mau ~ nforço 
para o Com,oeonoro 8ra6lki• 
m, tralO •H do caiu,nro Miir­
C'IO, da .S,l,(cfo A.mo~ p,r­
,~~nl' ao Mo,ilia. O .io,a,d/K 
J l!#pn-odo n.o prdnmo qt.a::Vto­
f'VO a V'da , pod,,d ,,trra.r 
eonua o i"wn""IO, no d.ia U 
•m Sôo fbulo 

Internacional 
O Flom.• n10 oc•rto11 

com o f"r.-rnac lo n.ol. o 
Cl'"GIUl/ff"ffldo do fcltcn:&J 4i.­
r,ÜO, TolWIM poro o CWbr 
,aklto. &ttpoú • ~ 
di.cru#Õ• oM,ocio/oie011 -
C'Tffizodo.O~cev'Í«WJr•• 
cirbrrá o-,:~ - ,b,º. 
IINiro .- ma.:. °" PfUM• ru 
CA.v:o. S put,a t ponta tlirTi ­
toJ, Chico A•W {l.o.tcral di. 
rdlo} • Voldir L""4 {apoio.­
dor). Totwl.Âo , anAord Cri 
SOIJ m il d.elulJOIM'•ord.tt""""'­
d.t Cri /JO mil "° prl,n,iro , 

~!'"~ :. •~,,:,,~i~~ : 
concardoroJJI - ~,uor • 
aa.ldrio ®jo,odar pera C"MI • 
,--, O "60 p,tJlalfH.1110 da. 
15 por U lllo. 

Giuanildo 
OU'M4db,Za6cJ,oti4o 

w., podv t:Orftlcr eom o ,nno 
eo,,npo Cwani.ldo lllJ po.rndQ 
tÚ arnta do CoMÇHOtf4to 
Brc.~uv. diaM• do ,4t thuo 
Nuwil'o A 1J1/'0rru:JçdD foi 
p,nt:uJo. pdo d•pa.rta.-ne.ruo 
kCNC'O do Flwmlllf.'nH, Pf1Ü o 

=:":~awk~--:.! 
~ &lnta Cr.u ~ ,ao o 1ran­
: dnfo. 'I.M. d;J ~ a,.n,-

Cláudio Adão 
º~•Oda4io 

Addo do Cl•1- tÚ Rqo.t­
FTamuwo. 4.w.. -i ... q­
., tÜJl,ffi.duM tÜ.W, j o ân/lo 
d.~Gd,o a CowCL,. ,»i. •• 

::.t:::i-di::oTJ:t:. 
!.~'°rw:.°:J~dgbr-o~~ 
<'Cllll~, q~o.tn,;,.. 

,u,dor - ••b.tit»l • /oJ -
pi. todl» ,to,i,om dl.i•ft.do 
i'"« o t,Mo foi .-__.ionoJ. 
,of dtt c,-oq-, ql&Clldo .. •n • 
tro • co,viro, rodo. 4Ul#II 
Qtl" at• IIIMO ~ O {Q­
nQ". concwia ofa,1od,,r. 

Luís Paulo 
Q p,.,nUfl'O rdo l,uu 

Al:.io, o ""-IU"(lt)CIC'olllt/'Glll• 
('ltodoSpottC t,/w~ para 
cu dl.JPU.lw d.:, e.:~~ 
Bra,ulflro .\ nttae;;;,cdo~ 
cone,,,tu.-oõ.1 MP'1"" ~ w.. 
COl\loto mzrt 11 pt"ff«lfflf-. do 
FbMVVo•odvv,cn(~d,o ~lu­
bt Pffn'l'"'b:.cona, Jo. 'T<W,­
rn d.lt ,\tcwu jo~ n~ 

lh:W'":~~: 
Boto/ , e\i:lJI C'Ol:'tO MIUOO 
"":U; ld prot!IHido ,Ôllna 
prcv,,do.l, ao kdo ~ l~ 
~ .u,u • c.dfii o 10,0.dcr ··- Reinaldo 

o ttt!UC'O ft-oróplo Co.r-­
dolio. do AcUtko MUI.•'­
" "' ~O C'U'fGO pruell,Ç'G 
do GlocGAt• R•U'Mltdo 11a • · 

:'U:. 7~a;~n~~: 
cUo U , "° .Wo.rotond. O Jo· = ~:,..{:~.:=!: 
&., uqwrdo q• confVMiO. -
po.coUIC'~~­
etidJ.ro. o;o,,""'4w -,i til•· 
r'l,1/WI poro""'°' .-AAM. 

■"tti?Jt!iM 
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( Brincando, brincando ... 

QUNCY 
JONES 

Narj..,.. Thrf'lta quando ri , tnn~ 01 
olho. PI\"'• IJK'Olllf'lUl\"fl dt- um• enonn• 

~:1:.:.ia -~~'J';.l"~1~o!'~~!'1GI~~~ 
'T'i.juni , ond«- "11Villl ,\foki MuUtrr. ai Wllco. 

~~:~q:'nt•.: r;;::!!~1~E,~•: 
• ll!im o UIJ'e 1' mio dotm,po d.a brinc• 
com lodo mundo, pt't'Q)lffndo u ut.1. (a . 
ttndo um• pi111d111 Nm .eu 111 C'f'nlu1do lrOCa• 
QIH' ptiuli•'-' tü um 11no • •r•• •I• entnwa 
no mMt-mo etll\d ln rwi ... f111ter um tNU". llo­
j•, domin, oomplet•m•nte tudo r todoe, 
rom 11 111bf.doriA d;;.\11 ■eUJi 13 AOOII , 

Podl" •III" d11,er, 1m1 m•do dt t'rro, que a 
('l lff1r• de Nar;. ... Turt'!III (.'(l fflt'Ç(IU no 
bt-rw, JA qu• ... doi• anm d, idad• afüma ­
o qu, qlJf'ria wruntcir11 e nio l)("rdiaopor• 
1un1d•dt d• uibir o !'ll!U talrn10, indu,h"fl 
,m pubhro. 

~ M,nha mi• ronta aempre qut' uma 
,·n n6' íomoe • um rt:tl•unmt•, onde ta,.;, 
Pf#Ol,J c11nlflndn e tOC'• ndo. , eu diMe que 
qwM c,in1ar Ela m11ndcu que •u fat.Ne 

~ •ºq~!'tu:11~,.,';.~~e~u~~ ~T;~~ 
::!~~~iro': c;rn.~~-rc:~ ~u! a::i~':';, 
primf'IN .UC'UM). 

Ap\l, dNUtir dt' ter (lnlote ( .. e-r, mui• 
to difiril", 11oe t~ 111no1, ,~ ndo Rouna Gat• 
eia, • N■ nzlnho do Si't10 do Picopau Ama -

:~°'. :~.p=';!~-~~~~Á ~ri1:n~~~ 

ten1111tiv11 foi coruda p,rtlo Juiudo de Meno­
rta. QUC1 aô pertnitia cri1tnç11, .-cim• dednco 

""""· Mu . n~ época, comecei em publl• 
ádadl!. l.otto depoi. tentei um tNII n. ~ 
ront, pa ... uma nG\~l,, chamada Pín.,o dt1 

~:'::~e~'::. ~::!~/1t~n:r::f:;:j 
IJ. J)er"t'f'bi que .i' tinham f9C'Olhido una ou• 
tra mf'fl ína , e o meu tMte , ... fajuto. Em• 
bu""'I , nio f•~i pad11. O homem ~ la 
~':imi~!~t:ro testoerutórupondla '•o! 

pa11, ~':~~::~~ ~~f:~:U-'~ªd~d~S?~~ 
C'Ono "Com qW1lro •not t melo eu jÂ dbl1 

c:i~ºfn'!:,~~~':i:::~•-an~~e E~~ 
tn1b1lh11r em n~~la• n• TV Tupi. o.Ípar• 
o ttrlado Malu Mulh,r foi um Mito. ba•ea 

~!t:" :~::rr: det:!~n
10~:se~.•~õ 

ttm nenhum medo dele,, t." por cauu dele, 

t'/•::019-M, ':n~d~'r~'j.'-~•ç;r 
PauU.1111 de Critieo& d, Arte. " Quando IOU· 
bto, 16 nJio ehorti p,. nio fater ,·name" C ~,::i:1:·~~?• tm comum entre Narjara 

- & difkil di..:tr ... Acho que ela briga 
mullo com a mie, e iuo nio tem n1da • ver 
com•J:Q. Eu nio saio aotinh•. não ~to d, 
dtlur a minha mie -6. J, • Eliu, apeMr de 
dtpe.ndff 1otalmente de Malu , quer ter li• 

:~~d~ .. :o ":.Z':m~: t 11ÊÍi,!:•:l,.e~ 

Qulncy Jone1, um do, maJ1 ge-­
n.ia it crtadore1 da mUlica negra , 
mae1tro, compo1ilor , arranjador , 
mí&1lco, cantor e produtor, acaba de 
formar um novo 1elo que terá d.11-
t ríbuldo pela WEA. 

CHIC 

O nome da no,•a oompan.h.la te­
ri poul velmente. ,.Qwesl Re­
cord1" e o contrato foi auinado 
para quatro a.no, de produções. 
Qu.incy não ro mpeu o seu contrato 
com a A&M, e continuará p-avando 
teut dlscot para esta companhia. 

" A Qwat" será um selo dedi­
cado a trabalhar novos ta.lentos, e 
eerundo Quiney no momento nio 
há intençio de ter ma.is do que qua­
tro artistas contratado,, poli ele 
pretende deae.n,'Olver um tólido tra­
balho artlttico e comercial , partiJJ ­
do de uma tone concentnçlo de es­
forço inici&l. 

Atualmente Quincy Jone1 eatá 
001 estúdios com Cb.aka Kba.n, pro-­
duzindo o novo LP da cantora para 
a Wun.rr Brothen. 

DISCOS 

Flora e o Brasil 
mesclado com jazz 

Com uma voz que ê a esaência 
do delicada sutileza, esta mulher 

1: i:c! ufe:~~;:nqc~:stod~ u:!ºge~ 
ração . se voltasse para a beleza e 
elegante simplicidade da múaica 
brasileira meacla<la com jazz . Flo­
ra Purim, nascida no Rio de Janei­
ro, em 1942, e, sendo filha de mósi­
cos amadores, foi criada ouvindo 
Erroll Garner , Billie Holiday, Di-

~ri~n~:a::t~fo~"p!;:~~~a~i::. 
de v1olão. Na época em que reina­
vam Sergio Mendea , Ta.m ba Trio e 
Leny Andrade no Beco das Garra­
faa, Flora começou a dar canjas , 

e:~~ ~m gsr~~~e ~':!rºdi~~df'Í~~ 
li PM, produzido por Paulo San­
tos, 

Em 1967 foi para os Estados 
Unidos, estudar música em Los 
Angeles , onde conhec-eu Airto Mo­
reira, com quem se casou cinco 
anos depois . No ano seguinte, foi 
convidada po r Stan Fetz para ex• 
cursionar com ele pela Europa e, 

~ JoOO:i~::0ut:ere=~~~~ 
quem _ _permaneceu durante dois 
anoa. Em 1970, Airto P.Bvava seu 
pruneiro álbum individual o que 
de chance para que Flora mostra.a­
se melhor o seu trabalho e que o ar­
ranjador Gil Evans a convidas.se 
para a aua banda, na qual ele 
atuou inclusive na noite de inaugu-

~ç~r~~~t::t:t~e:;e<f~~nter 
No ano seguinte, ela paasou a 

r::v~~decCTµ:kg;f:'e ~~'::d~~ 
á lbuns do conJunto dosquait parti • 
cipou, mostrou que era uma verda­
deira cantora de jazz , com uma (a . 
cilidade de libertação cativante, 
principalmente quando cantava a 
sua maia fa mosa composição, 
l..ight A, A Feother. 

Durante dois anos, o ,sl~ ex-

Eu~~~~urfur~0sd~!!:ud~ ~;!°:r: 
1913, ano em que foi convidada 
pelo guitarrista Ca rloe Santana 
para participar de doia di&coe seua 
e, ~lo vice-presidente da gravado-

~~av~~~to;~• ~i~~fr:~~b:;• fndi~ 
vidual. 

terfl:re:~~~neç~=~!°c~~~~!d6: 
ra exibição no Festival de Jazz de 
Montrcux em 1974, Flora foi corui­
dereda a revelação do ano pela 

~~~fos~i~8;i~o;:11t!r~rl~~ 
dt Jen, ganhando o prêmio de me• 
lhor cantora de jazz do ano, da 
meia importante revitt.a do Céne• 
ro , a " Down Beat", deix.ando para 
t rás Elia Fitzgerald, Sa rah 
Vaughan , Robert.a FJack, e oulraa, 
prémio e1te que ela recebeu duran­
te cinco al'I08 conae<:uLivo1. Eete 

multo upk>flva , Se •fa•1 rilaue comigo, eu 
vi rav11 • mio na can1 dela, 

N1rja11 • uaim, ,lmpll11a •m 1ua1 de-

~:~~ =~~1~ t~i:~êc:a:. r::•r3 
anot l)i!pendente da mlt, e um ngu ou­
conteatar iaeo; tem namor.do {"-6 quero ~' ~e: Íu'°' !,:, -:0:"o F'!i::,n;:~ 
e::e;Í:: i~!e~~Ó~:::. ~~t~:.!ªA~{~ ~=: ~~.c;~uCo~OU0DA .!i~,d~J:'!i! 
pouc1111, delu a fenwl■ cotn"r, tonhando 

iu;~1feritoº d~t~~:,.d: ~~e,tif~~o.oa. 
- Ah ! Com ele tu mecuiw. . Tmhoum 

,1bum gu1rd1do16decol1u dele. Nioael o 
que YOU ruer te 11 lium dia perdi.lo. No 
meu qUlllrto, lambém, lem um potter enor­
me dele. 

Em e.c•la nacional, nenhum !dolo,.,_ 

~d:.ª'!:r!:~ -~~s.=:"\;ifrZ, 
Glória Menne■ e, evldtntemente Rea{na 

~o•;:,~•=oS~"!u:P,=1:111,";.~I:~~ 
:1: ~~-1 ·.: ~:~d!d:0l ,:~t~:n·~tt-:~~: 
;:"~inl:•bllco". E: ma meta que vem 

- S,i qlJI n&o •ou nem nuna .erel per• 

~d~ ~~:,:t::~n~~~d~º,e'!t~':rm~::. 
pontlin,a po•h-el. 

Oepol, de ee H COllrcm por completo 
u renlff, aonde hlda como l\"e de npl• 
na , bebia fu«az a onda dl tcoteque, 
eepara◄e o joio do trilo e aqu,t.lH que fl . 
uram ot1 pc, dMOlarern nu pl1l11 com 
mlàlca de nlvel re«ebem agora a mcttc.l• 
da coma,rraçb de ldolo1 dtn.nlliv01 do 

~~~
0n::~ 0~:::;:r~,.:f;nd:~0 :!~~ 

deti : a cootora Oonna Summer e o 1uper 
p,.ipo Chie, O Chlocon,tulu uma carrel­
r• Mlld.a com Lrfl LPa que 1.lcançaram o 
l'Ubllco com • (Ormulaorltinal de rrande 
m\lllu dança nte, b11eada na tradlçlo do 
aouJ , do funk e do1 melhom demento• da 
NOOladJac:ol.e<:I_, OChJeba teutodo101re­
cordea do «~nero, com o , uper hlt ú 
f'rmk, o 1lngl11 que mal, vendeu na hlet~ 
ri.a dOtl • ln1le1 I Como produtor-e,, 01 crla.­
dorH do Chie, Dernardc Fdward1 e Nlle 
Rodp:n lançaram o l'fUpo vocal femini­
no S ltter S led111, tota.lme.nte repa,inado, 
com um no\'1> unl"'rsoeonoroemolduran­
do u vozM crl1talln11 du quatro l rmia. 
O mala recente LP do Chie fo i lançado a 
pouco nH E■ladot Unido,, e alcançou 
l.mcdialamente OI prlmelrot lqan11 DO 

b.it puade amcrlc&no, O LP ch.ama-ae 
Rüqui II ter4 lançado l"m breve no Br11U . 
Dute LP J' fo i la.nçado aqW o comc,acto 
tlmc,lN co m a cançlo Good Timu, um 1u• 
ttHO ab10luto de vendA1 e ue-cuçlo em 
ridlo A.'1 e FM. Panado a febre dl,cote­
ca, o dcae.udvel 1upen-H1 e a mWlca de 
Chie perm aneoc cn 1ua aulil eSe1âncla l 

&eu primelro LP- não tem um só 
ponto fraco e, foi surpreendente­
men te excelente para estréia de 
uma cantora até então conhecida 
em uma gravadora especializada. 

LP J;';,i:~r~efe1ft~:n,8:~a8!~~~~ 
sição como uma daa melh?res coi• 

:~sq~ e~:~~íoiditon~f:!,z~~ 
Box": uma cantora de jazz que vi­
ria a ter tanto impacto quanto 
Bill ie Holiday nas décadas de qua­
renta e cinquenta " . Flora realmen• 
te tinha hisL6 rios para contar e elas 
eram todas igualmente fascinante& 
e belas de serem ouvidaa, Com ia­
sa, o reconhecimento de critica 
ainda foi maior, fazendo com que 
ela ÍO!Jse considerada a melhor do 
ano também pelos revistas "Ti­
me". "ISe"' ,Veik" e ' 'Bilboard" . 

No ano de 1976 flora lançava 

i~~ i~~~\?dt/M;i~0Hi;h!~ l:t~ 
Ultimo, gravado no Festival de 
Montreux, mostra a qualidade 
rcristalina de aua voz e a autil fac ili­
dade com que ela canta, se toman-

~:C:bb1~i~rà~ j~zq~~~~~o~iaco-

Em 19'77 ele gravava Nothing 
Will Be A, lt Woa ... Tomorrow e 
Encounter. No ano pas.aado Flora =" ,Zi'°J;fí~• !'::.o s:idco't: 
~:i:r!

1
eet::~dj!4' e~°Je~dJ! ~:1;: 

~ii~ht J1ue ~~~~tr:'S~~~~!ipd; 
Londres. 

A graduação na qual uma voz 
• comum um instrumento - auume 
substancial significação, é o ff!lU 
no qual ela aai da maneira tradicio­
nal de cantar. Tanto no seu modo 
de sola r ou como membro de uma 
bando Flora frequente mente canto 
sona e palavras. Maa, mesmo 
quando canta canções convencio­
nais, ela manobra aa linha, da me­
lodia de uma maneira ún ica. N1fo é 
aó o voc1.tlíiaçào no se ntido exa to 
da palavra , nem uma simfslea im -

c:rá~çeã°mnaºni;~t~~~Jªd!:t~cii::. 
que distinguem Flora doa demai1 e 
sim , os seus inLervaloe e modu la ­
çõca. 

Um exemplo d isto, é que da 
vezea auo voz entoa como ae eetí ­
ve86e cantando um sustenido, be­
mol ou em um quarto de tom a 
maia além mudando de tom •err: 
cada nota, devido à sua fantástica 
extenaão vocal de seis oltavtH. 

Pnra este ano do 1979, além 

1,.~p~; ~~'!l~i~~:rd1ou~il:fd/fií':i: : 
da em um lon~a metrorm que te­;!,~ .. prlnclp1Ó o tltu o de "Sin-

AinaldO de Soulei ro 

Um horóscopo 

para quem 

quer emagrecer 
Como em todo começo de ano, neste também 01 

jornais e reviataa publicaram previsões e oe maia di. 
versoa horóecopoa. Nenhum, porém, t4o cwioeo 

~:~~~f d~e ~~8 
u~n~~~~•e?ei~o~:~i= :a'~: 

de fazer dieta . 
Lindauer, ~ue é Diretor Internacional do '"Tbe 

Dict Wo~kahop' , em Brooklin, Ma~.chusaet.a (E.a. 
tados Umdos) , além de ser um espec1ahsta em dietu 
também conhece ostronomio. Juntou seus conheci. 
mentes e preparou recomendações pa ra cada uin d01 
nascldoa nos diversos si~os zodiacais. Ele garante 
que os astros atuam decisivamente, quando se quer 
emagrecer. 

PARA TODOS OS SIGNOS 

lois Lindauer acha que , independente do a!u 
astrol&zico no momento do nascimen~ algu mas re. 
comenàeções ajustam-se para todoa. c;i -laa: 

Convença~se, finalmente, que a dieta é o único 
caminho para quem, quer emagrecer, 

A dieta hipacalónca , sempre completada com 
protefnas de alto valor biológico é, entre todo, os re­
gimes alimentares desenvolvidos até s iora, a que 
apresenta melhores resultados. (No Brasi l essu pro. 
tefnas são encontradas sob o nome Bionorm). 

Faça exe.rdcioa fisicos durante a dieta . Com 1110 
você perde peso de forme maia sadia. E vai se sentir 
melhor. 

Se a dieta ruio significar uma reeducação de ae111 
hábitos {llimentarea, isto é, se você não aprender a 
~:~~ad~~:;rrdará sempre que voltar à alimenta-

COM AJUDA DOS ASI'ROS 

Vamos agora ao horóscopo do Dr. Lindauer. 
CAPRICO RNIO (22 de dezembro • 19 de janei, 

ro) - Você é inteligente e conservador. Uma vez deci-
dido a fazer dieta faré o possivel para &eguf-la ati o 
fin al. Você vai se sentir melhor com um reJime ali­
mentar planejado por um médico ou nutncionilta. 
Como o seu melhor dia é o sábado, o capricomiano 
pode fazer dieta de domingo a aexta-feira. Desde qur 
tenha cuidado, pode se permitir uma extravag!ncia 
no final da semana. 

AQ UÁRIO (20 de janeiro• 18 de fevereiro). Su, 
idéia de felicidade está bem próxima do que sente ao 
terminar uma refeição farta e deliciosa. Por isto fcer 

f~e: /u:~i:~U:~td;~~t;t1!~z~~~ ,:':so~ 
u~-la p~ planej!ll uma d ieta variada , aaborosa , e, 
amde asinm de bau.o, teor calórico. Procure ter &em• 
pre à mào uma tobela de alimentos e suas c-alorias. 

PEIXES (19 de fevereiro • 20 de março) . O, 
noacidos sob o aigno de Peixes frequentemente evi­
tam enfrentar a realidade . E: por isto que ae olham no 
espelh~ e custam a acreditar que estão preciundo 
fazer dieta. Para torner as coisas mais fáceia., romece 
a dieta numa quinta -feira . E procure comer espilll• 
fre cozido e peixes. 

ÁRJES (21 de março • 19 de abril) . Ari,. o lf. 
der1 é t;am bém uma personalidade que adora "~lif. 
e.ar' ah~entos . Mas poraertambém muito competi· 
t1vo, o eriano lerá sucesso reunindo um grupo de pet· 
S0!1,8 que precisam emafrrecer e estipulando um §rf· 
dj~ºuiJ:v~ut~':1 ~~b~:e 1}?~n~ ~id:!i~e~~s ~:~ceu: 
dieta numa terça- feira . 

TOURO (20 de abril • 20 de maio ) • Você ê gran• 

:i:r~!.~ ~~t::!~f~. ~~V!n:~~cfi~~~~ ~~~cirr 
mais do que devia a arte culinária . Você emagrecerá 
se comer o.penes alimentos simples, maa vcd pode 
arrumo.r ,no prato do mo.neira mo.is artistice pouivel. 
E, acredite ou não, o pão vai ajudé-lo a ndo 88ir da 
dieta . Mas coma-o aem manteiga , maionese ou ge· 
léias. 

GEMEOS (21 de maio . 21 de junho) . Você om• 
conhecer pratos novos e maneiroa exóticas de ror.i• 
nhar. Por isto uma forma de se manter em·w,ui e 
avisar a todo mundo que nllo o convidem parã almo­
ços ou jantares. Reserve as quartas-feira pars viti· 
tar o supermercado. E lrate de descobrir maneiraJ 
diferentes para preparar e servir frutas e vegetai•. 
M&1 não se esqueça que está fazendo uma dieta llÍ· 
pocalórica. 

CANCER (22 de junho • 22 de julho) . Como• 
lua , você costuma viver diferentes fases emocionai•. 
E nas foses negotivaa, sua dieta corre sérios rilCOI, 
Cltnícos de emagrecimento e dietas em ,S,fUPD Mo ó­
timas para você . E e cada domingo grat.1iique-se fa• 

zendLEÃÔ ~q~=j~,~~t~~ªfe~:;to) . Os leoninot 
JÓ nascem com tendências e gostos aristocrâticoe e 
preocupem-se menos com os bons pratos do que com 
o local onde estAo comendo. Sua aperfncia causa• 
lhea grande preocupação. A88im é que, uma olhada 
no espelho t::le aer a inspiração necessária para to-

mar ~ffiã°EMª{2ged!ª!:a't:~ ;ed':·setemb~) : Ot 
noacidos sob o signo de Vir~m silo perfel cc1on_111at 
que gostem muito de planeJar suas tarefas, minu•· 
ciosamente , escrevendo tudo paro nodo. esquJ~r. 
Portanto, os quartas-feira, faça umflano de _iett 
paro toda a semana. Faiendo isto ter meio caminho 

and
aem·tA(~a"S: a:~~b:::. i3 de~~t~b!)~_e:~, 

metódico, ordenado e am·a 85 boas coisas da vida. Se 
precisa fazer dieta , tente encontrar gratific-D'j"º e~ 
suas atividadea. Descubro urpa coiaa nova , a ~o 
você g08te, pora fazer . E ntlo' ficará o lemJl:O t ra 
penaando em comida . Segunda-feira é o seu dis P8 

comgtcô~~l'.:0 (24 de outubro · 21 de no\•embro) 
• Oa nascidos sob o signo de EBCOrpiào, in,erem::; 
pre muito liqu do. Tombém têm tend6nc1a 8 a 11\I i 
do sal. lato quer dizer problemas a viete,porQt ptiO• 
óguo em demasia juntoa, aignificam exce~. far w• 
Terça-feira é o dio maia apropriado por& inic 
dieta . d dt· 

SACITÁRIO (22 de nove~bro • 2\vld~de 1 
zembro) . Você é umo peuoa cu1a 1>~utflort8 nto, 
sempre maior ds prlme1raa horaa do d,o . gentio 
seu cofé do manhã preciso ser baata.nte '1~iimentt, 
at ivo e g08tando de Cll()O rt.ea, perde J>Cªd ~ua dietit, 
Só sua I impoci6ncio Rmeuço o aucesso u 



.&UIIIAD • 

BONS ESTÁCULOS 
da ~'::a •:~1

;~~~: 11'a~''::e::~ª Ca!t~',~ºt'u"d:1:::::i~ª~ 
crer que teremo• um ano doa maia }'romla,orett em maté-

;~ºce®no~:· J! P;:faM'":c:~:a~:~atgMdrh,° J:ªi/Jr":Je~ 
dirigida por Antune• Filho, no palco do Teatro Santa 

1
Roza. O eapetáculo ficará em cartaz até o dla z.s. 

~,c!i:,i!!"s't~· :::i:~rcüi~fv:daºj::t:a;.t;,;~!~:::~.~ 
reunindo inúmero, compoaítore, conterrâneoa. No méa 
de março, tendo como cenário o glruúio do Clube A,tréa, 
teremos aa apresentaçõe, de Gon.zaguinha (dia ZS) e da 
~~':::{~:;:' Simone (dia 31), O, ingret110, terão preço, 

Matinê no 
C. Branco 

• 08 pequenos foliões do 
Cabo Branco fazem suo es­
treie hoje no Co rna val -80 

~f%~~c~5:elg~,~be~Ãt}~!~rl~ 
mirins começa_rd és 15 e ter­
minará àa 18 hora&, com a or­
questro de Viló, que ontem 
cumpriu o primeiro período 
do baile noturno. 

~ ulA d~r'ter~': é ~º:!~caab~: 

--~CfeCÍade 

NONi\LDO 
COQQEA 

Candidato 
• O cMOI Lúcio ( Maria dos 
Reméd1oeJ AraÚJO da Cunha, 
residente no Maranhão. veio 
ra pidamente a .Joao Peuoa e 
aqui participou de uma re u­
nião do L 10M Centro 
• O paraibano Lúct0 Cunha 
é forte cand.Jdato a Govema-

d~:e~d~!!\tota~~~epj~~t 
Maranhão, Pará e o Territó-

~L-~?ce~:ªS: P~ui:Q,~tad~ 
rua domadora Ana Maria, ga ­
nhou "!iOuvenitt" dos 25 anos 
do LC-Centro. 

hoje a feeta doe adultos. 

Carta de 
Carneiro 

• O médico Caroclro Br•g•, 
condld11to, Comodoro do la­
te, e.creve e comunica: "Es­
tamo, no, reunindo reruJa r­
mente, obJeUv1111ndo oferecer 
.o quadro 1oelal do clube 
uma dlretorla e um con1elho 
dlK1101 du nouu melhore, 
t radlç6e1. O la te repr e"8nta 
hoje o QU(I h, de melhor no, 
1etor,e9 do, Hportn a,uu­
cot d o NordHte, ootada­
mente no lOC.a.Dte a vela e 
moton,utlca •·. 

Praias 
• Levado, pel.a direto­
ria da PB/rur, tribo■ 
indigenu e a F.1cola 
de Samba G1tima Hora 
compa.recem hoje ao 
carna vai da praia de 
Pitimbu, que tem no 
prefeito Fernando Cu­
nha seu maior entu­
aiuta. 

• Eccotlnuou C.mclro: " A 
DOIH candidatura oa.ceu 
da coneclull.z.açio de que o 
que tem atualmente o late 
e11, a nl'Cftlltar de alguiun 
com butaote experUncla e 
condlçdr1 de continuar lm­
prlmlodo o mt'lmo ritmo de CAETANO FALCÃO E MARIA O!CfLlA GUEDES PEREIRA 

• Em outra parte do 
litoral ~ a Ba ia d.a 
Traição, a mafor con­
centração ,erâ no pa­
vilhão metálico de 600 
m'. Começa h 12 e ter­
mina ã t l i b , com ,om 
" Jellersom" 

~~~M!!u!it,fr:!,~~º-
Campanha • A medida em que a, pe1• 

M>H vAo tomando conhed­
mcnto do, mt'UI prop61ilol ~= d~~ o :!u:.reª:!ri~lo: 

V Festival de Arte ;ertaC:!n~ ~~r~:Jaãºpe1':! 

URIRAJAltA l_lOCHA MElRA E CEl..ElDE MARIA SABINO 

Embaixatriz 
da poesia 

• A poesia paraibana tem 
nova em baix"D t riz. Ela é 
Guiomar Travessos Chianca, 
que breve representará a Pa ­
ra iba em concurso nac1onal 
merca do pare Brasília . O 
anúncio da escolha foi feito 
na noite em que Guiomar ti­
nha lançado seu mais recente 
livro " Música de Estréias", 
em noite roncorridfssima na 
sede da API. 

• A apresentaplo da poet i&a 
foi feita por L1;11z Fernandes e 
Victória Chianca. 

Lions Tambaú 
tem comissão 
• 0-CL-Rcmibon Honorato 
Pereira, prcsi'dente do 
Lions Clube João PeBBoa­
Tambaü, cm nome da dire­
toria e de acordo com os es­
tatutos, assinou ato consti­
tuindo Comissão de Indica­
ção do Conselho Diretor 
para o periodo 80(81. 

• Estão integrando essa CI, 
os ex-presidentes do Lions­
Tambaú : Ediláudio Luna 
de Car va lho, Vicente Our­
val Fernandes e Walderedo 
Nunes de Brito. 

Imantei de todo1 OI t:1porte1 
(vela , motor, caça, peaca, 
oa taç!o) e com a crcsccnte 

:::::u::f:~ ::,e~~! '~ 
evento, •>daJ1, flcam cena, 
que NtamOI ao bom cami­
nho para o dHCovolvlme ot.o 
de um trabalho ,~rio, &ente 
do DOIIO la te". 

• Mal, adiante dJuo C.r­
oeiro Braga: ' "Tenho multo, 
plano■ para o late. E,lio to­
do, .endo detalhadamente 
estudado,, Eacolhldo pelot 
16c:I01 Comodoro do late, to-~= :ª~!?l:!°:J:&~:~~: 
ce rtamente levarAo o 00110 
lat.e ao Rumo Cnto. 

' +•; Co'ntando c»rD o apóio do 
Comdoro Gulm&l'IIH e tt"odo 
como ccmpanhelro de cha pa 
o eng, Amarmo Salc,, idea• 
liudor e trande batalhador 

r,:~,:~:~:~:/de ~::; 
01 deito~• ialUtH aa~rto 
dillingulr •cauele. que me­
lhore. 1e,.,lço1 pod erAo 
prestar ll ar,e:mlaçio" , 

• ,\pó,a o caroa.,al, todo o 
bloco de Camelro Braga ln­
tt'Mlficari a campanha vl­
Hndo uma vi tória no pleito , 
do Jate Cl ube da Paralba. 

• Um homem que sabe-se en­
tender de tudo - o crítico, di­
plomata e ensaísta Antônio 
Houaiss - é atê agora a princi­
pal fi gura do elenco de intelec­
tuais mobilizados pelo Gover­
no do Estado para o V Festival 
de Arte da cidade de Areia . 

No mesmo nfvel de Houa..iu, 
situa-se o maestro José Si­
queira que já confirmou sua 
vinda a João Pessoa e (se vier ) 
o compositor e escrito r Chico 

Buarque de Holanda. 
• Também de grande signifi• 
caçdo são as anuncia.das pre­
senças de Ruy Guena, Lin­
duarte Noronha, ~Uguel Bor­
ges , Luiz Marinho. Carlo9 
Galvão, Pedro Sa.otos, Udo 
Ivo, Cláudio Tozzi , Mauro 
Mota, Ivan Proença , Aline de 
Figueiredo, Regin.aldo Carva­
lho, Eduardo Campos, Fer­
nando Peixoto e Veriuimo 
Melo. 

foliões aat.reianos e cabobran­
quen5e'S, a direção do lmtitu­
lO São Jo~ ird dar sequência 

d~!~~~!~:: docuflo~f~ 
Pad re Zé. 

• A imtituiçào oolocarâ ur­
nas nas entrada., dos dois 

S~oci~~~u:~= q~: 
todos depositem qualquer va­
lor . Xinguém podt ficar 
alheio a campanha. 

Matinal 
• A diretoria da Asso­
ciação d09 FUcais de 
Rendu e Ageote, Fis­
ca.iJ do Ettado da Pa­
ra1ba , presidida por 
:,O:izélio Garcia . vai 
abrir hoje pela primei­
ra "·ez o seu novo Cen­
tro Balneário, na Pe­
nha. 

• Ali , os dirigente.s da 
Afraf'ep IS"QIDO"-'UD uma 
animada matinal car­
navalesca exclus h ·a­
mente para usociadM 
e dependentff . A par-­
tir du 10 horas. Frevo no 

altiplano RA, PIDAS MEMBROS do Lions Clube de João 
VAU:RIA LOPES ONO FRE E AQUIUES VITA 

Prestigio • A primeira grande 
matinal carnaualesca 
na Auociaçâo CW, Se r-
1Jidores da Caira Eco­
nômica, no alt iplano 
do Cabo Branco, aerá 
rcali.zada hoje a partir 
das /O horas, Na por­
taria hauerá certo ri­
gor, euitando a entra­
da de pessoas nào con­
uidadas. 

Pessoa Centro marcaram concenua­
çilo matinal parn hoje no residência do casal "leilo" Severino 
(Estefônia ) Merojo, que vai ramover o maior rebu carnavaJesco 

~~~1~l:/d[:g8d~ c:~eYaA do ~:: X.AÉ'l~~le~~ffit1~~scd:r~:~~: 

~i~~~t A(~rBIDATõ°c :~~~~VB~~~~r:~!~~~i~Ed°o"~!.V·iá 

Roteiro da Society • Bastante concorrida - fato. 
aliás.. que ru\o 5urpre-ende • foi • 
e \·ernissafe do jo\'em e talen­
toso ar1isnce llãs.t1co ~la.rros 

• A festa m omesca no 
Clube da Caixa será 
animada por música 
mecânica, dc1Jendo 
terminarâ,i ./ da tarde. 

está endereçando pelo correio mensogem a todos os sócios Ja 
agremiação. O mesmo procedimento está tendo o seu compa• 
nehe1ro de chnpa. eng. Amnrilio Soles. ••• BA'T'UCADA "Os 
Virgens das T rincheiras" vni animar hoje o ca rnaval da Baia da 
Traição do oo todo vinte don'Lelos. ••• MATINAL carnavales­
co quem lombém promove hoje é o Recreio dos Maçons, a partir 
dos 10 horos. ••• CLUBE dos Castores, do Lions Tambaú, 
prepora -se poro deseno.•olver várias componhas de cunho filnn­
trópico•nestn C,,pito l. O plano foi aprovado na última semana. 
••• UM bom carnaval pnro todos. 

• E,tc ano a Eascola de Sam­
ba Society ,airá em viaitaa a 
clube• e re,idincüu pela ! 9• 
ve.z. O roteiro a , er cumprido 

!'::/lt:oH06~:;/Z,~ª Si:gioª'~ 
na.ui e ao Jangada Clube, 
tendo como anfitrião o , eu 
presidente Marcu., Criapim. 
Amanha . a ª Socie t3-•" será re ­
cebida por Bati.ata Mororó e 
Aníbal NóbreJfª · TPrça - a E, ­
cola viaita Luiz Cario• Guedea 
Pereira, Com odoro ,Manu el 

í'P'ír~(D' 1 lYJl9JJJU . 
SUPIIRll■RCADO 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

i\lÔVEIS E ELETRODOi\ltSTICOS 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÃTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .cenrro 
FONE 221-3712 

Guimaràe, ( late Clube) e He­
ronicka Santo• (Canino da 
las,oa). 
• A '•Society .. aai eate ano 
com A.ntoninho Henriquu, 
Edt.-aldo e Everoldo Gurgel, 
Arimar, Zeniualdo Padilha. 
Lui:. Lima. }\"oca. Thop,on do 
Abiay, Orlando ;.\le ira, Geral­
do Silveatre ; J o,e Maia~ 
~anJtl in RooHvelt, l axuúldo 
.-lrruda, Edgardo Guedu, 
Phydia,, Mo.zart, Elpídio, Po­
tengi. Ti nio e Petrõn io. 

~~t~ :~s o f:'t·,~~:'::.'r: 
mais nova S3la dt- espoStçôes 
de cidade 

~a1~:3S:~\~am, ~1-i;~c-or faí: 
cão, o critico Jurandy Moura. 
a colunista Cri una Kl ,. 
mann." poeta Aluand~ Fer­
nandes e sr ~largatttt Asfo­
ra. foram alguma du ptt­
senças. 

e o E L Comérc,o Organização de Estivas Lida. 

PREÇO EXCEPCIONA IS EM GRO O 
PRODL'TO DE l• Q UALIDA DE 

Coei 

CHARQUE•ARROZ •FEOÃO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

~ Estivas em Ger.d 
',\D A\ . LIBERDADE. 4030 FONES Ul-07'70/2lH86o 

ç:;_ 8 \ E X - P RA lBA 

ECONOM IA CERTA 
SUPRIMEN1 l, GARANTIDO 



1 MOR 

C- o /itt0lülotk d.- •vilor c:nlkof • ~ •• 
~ .. -.portar•• &tod<M Uttldo., Hf• oponlho eo• 
~rido t'GMO IIUJIORlMETRO, q.., ..V.W o ~ 
d, Ju,_, d.a• modt-,r• rtfUJJo,- q• roe, {oJa. Tocto.-.. "'4· 
,vui,,, o -..o r(ident• ~,ôrio 1,/D/'kl'WIÂG Fo.zdilconla. 
,., o • - tno,ro. C"Omo ,,,, 1-i no ffllo. o. "'""°"' f-..f'ftOII • 
fl.," do 1"4o º"" # ('Ui(k,n f 

Como Surgiu o Carnaval 
f'oi na ~poca dae grandes na\'egaçôe$. Os ho­

meru estavam a fim mesmo. de descobrir as ter-

:~ i~et;;~~~;!i~ ~~~ªc11~\:{~A~eê:11:~ aéch~~ 

i~::=~: 8 a~~=~~ªd!::~ri~1:e;!~ ~~!f:1t~~: 
b::i~t~i Ího~:loni~1=!· C~:ar~ti; 
dono de uma movelaria , que. olhando o mapa 

~~~'e;~~ n:a~ii.'~ªu~~:\'~e: ::.n:a~ ~:8 ~~~~ 
ralta\'a str descobeno. 

!\um t.e\'e dUvida . Ou melhor, teve mas foi 
por pouco tempo: foi no Sindicato dos Ma.rujos, 
que ha\'llffl acabado de sair de uma gre,ee , e alu -

~~r:a:.~~~e % ::: ~~ªdWicii~~~r:i~:.~ 
cobrir o Bru1l. O Rei Manuel que por essa é~a 
era o engraçadinho daquelas bandas, disse: "Na­
\·erue 5e af85tando das costas pra evitar as calma­
rias ... ·· Foi aquela risada ria geral. pois a piada du 
patrio sempre é a mais gaiata, até boje, aliáa ... 

Entraram nos navios, em número de t:Jff, e 
haja na\'epr. D&\"egar. na\"egar ... ! Na vegaram 
tanto que começaram a enjoar, apesar de todos 
e.lt>S Rrem maruJos experimentados. Mas ... Deiu 

b:p~~t~,.~ºaa ~:::::l! ºQ,~fjS:1 ~:llit!~ 
ram, chegando até a improvisar à bordo uma fes­
~e Ó~b~~memorar e entrada de Cabral pro Ro-

Aí . meninos num vos conto! Oe.u-se aquele 

~~~-f~r%: ~~~~::'. .~. ~ie';~blu!~;: !e~~: 
~t~: ;~e:r: â ~~~~ ~inra:i:,:~~~;:,n; 
::::::. ~~;i~; ~~~~~ ~b;:J~~~:e1~ 
do navio. 

Pra encurtar a histõria, drsceu todo mundo 
na maior carreira. pois o gue tinha de índia de 
·1.op less"' num ta,·a no CP. ou seja no Código 
Postal Caminha es.creveu a carta dizendo que 
todo ~undo dava. O padre celebrou logo a tradi­
c1onaJ missa de Cinz.aa. e caiu todo mundo no fre. 

~-o~ ?o~~ !~:1
d1~~:.i:~~~~n~~ :c~~v!r 

Agora. se \•ai ou não. haver eleições , num é comi­
go. 

O IDADES 
••• 

CONSELHOS úTEIS 
Para recuperar o corte de tesoure buta 

!orç,.Ja cortando por duas ou uU vez.es uma liu 
bem fina . 

A carne uaada ficará saboroaiuima ae. antes de 
alil.J', for pauada em água fervendo. 

O e~ feno de folhaJ de xuxu é um valioeo caJ. 
mante 

~4o H de\'e m11turar leite freaco com leite ve­
lho As wbraa devem aer guardad11111 em vasilhaa di­
ferentes 

Ai C8Jlll8U e bll.lSh de &eda ou bordados ficam 
maia apresentA\·e11 quando aio puudaa pelo avea-

"'· AI peçaa de flanela o.Ao ae estendem ao sol, pois 
correm o risco de encolherem. 

0a móve11 eo'lf!mizadoe tambtm podem ser t ra­
ta.doe com um pouoo de cera e um pano de flanela . 

oom ~~a ~~~
8~':lb";tTI: :1~:~a:-::r:ii°! 

acrescentado amoníaco. 

••• 
ALIMENTAÇÃO 

Congelamento de fruta.a 

Aa maneirai me111 recomendadaa de proceder 
com ctna• íruta,· 

Abacoztt Dcaca.&qut e corte em fat iu ou em 
pequtno1 cubo, O abacaxi pode 1er embalado e;e.m 
maiore• problemu com uma parte de açUCa.r para 

ués :':n~~a:;~ C:~i:,-t~! ~~18
roço, corte em 4 e colo-

que ,mediatamente num xarope de 20 a OO't , confor­
mt' o go1to. 

Amorcu • Colhe ou compre bem meduraa, mu 
mio moln. manuae1e oom c,.udado. Selecione a. 
bou, lave t eacorra bem Uae uma perte dt eçúcar 
para 3 ou 4 partta de &rnQra ou entAode aaropede 20 
a 60' C..:Oloque no refrigerador por alguma.a horaa 
para o açúcar penetrar Gem o.nt;,e.1 de C<.1k>cé.-lu oo 
congtlador S. uaar xarope, deue de 2 • 4 an (noe 
fra.ro. de boca maiJ larga , 2 cml , de e,paço para a 

ezparr;; ~~I~w;~dura , mu ni1o mole1. Remova ­
se do acho deacarte a, p>drt1, verde& t pequen111. 
ta ... , e tKC~a t coloque em nropt a 40"í 

CARTA CARNA VALE 'CAS 
Prrzado Arsco - ô Jardi neiro porquê e11tá1 tão 

triste, mas o que foi q ue te aconteceu? JURACJ 
JUSTO/MG 

· RESP/ Ah, num lf' conto: foi a camélio que 
caiu do galho. deu doia 1u11piroa e depois morreu ! 
Num é de lasca r? 

Mru coroAnco • que será que té acontecendo 

C~z?~uTIE~Â ~ra'ME~keÁit.LÜ. Sonta 
RESP/ Brona geral: cá todo mundo de ra888• 

~!~ :i:i~:· p=:.c~~r~e:u~foe~:: :~~· c~~ 
ra,, 

E&timodo Anco • Sinto umaa dores enormes 

~~:~Juª· J~Q~~ t{a~~~?M~Bf num teve REsM Leu d ' ligua na cabeça. óona Maria , 
dona Mana ... 

A nco mPu (dolo • Sinto uma falta enorme de 
meu marido que el'ltá há ma ia de dois anos no 
Uruguaia . Que faço? JOSINETE FERERRER/ 
RJ 

RESP/ Balancé, balancé ... ! 

Meu Dtu.! A JuJleta n i ficar r. .ri.ri-co com de ... ! 
Que audácia do bo!el 1 

NORMAS PARA 
O CARNAVAL 

l) Norma Bengell 
2) Fica proibida a fanuaia de " etipera nenê" para 
menores de dois anos. 
3) Fica liberado o uao do " lop tesa'' que , como 
vêem é um "top lesa" ao conuá.rio. Só tem a parte 
de cima. 
4) Quem chamar confeti de " pedacinho colorido 
de saudade "vai pra Cadeia. 
5) Fica liberado o ueo do pó de sena. 
6) Fica proibido o .u,o do pó de madeira . 
7) Fica proibido andar nu , a nilo ser que se use 
um lenço nas chamadas parte.ti pudendas. 
8) Os portes de arma aomente terão validade 
quando acompanhados das devidas armas. 
9) Não matarás. 
10) Honrarás pai e mAe. (Para, para, que eu j6 
tou misturando tudo .. . !) 
11) Fica liberado o U&O imoderado de bebidas al­
coólicas, deade que não contenham álcool. 
12) 'as prai&11 fica liberado o uso de maió e biki ­
ni. 

~~TT'7.AnAQ 
~11TT'7 A nA '-:! 
CRUZADAS 

AUIIIM> • ,. .. ,,....., ••••-" .. _...,. .. ,,.. ....... 

Anoo Mareio 

13) E proibido o U!O de mocaalo pore bnnho!! dt: 
mnr. 
14 ) F'ica proibido 1>roibir. 
16) J,"'ico tOIRlmr,nte proibida o vendo de compri • 
midos anti . conccpcionoia durnn tc o Comovei. 

Pra depoia u m,1 UnPJAII nio diu.rem que a l{t'nte l'llio contn• 
bu1u pro Carnaval 80, eia ai, nu.ma criaçlode nmM> figuriniata. 
Jacob Oademal1, 11 llnda fantuia "'Ectoplumada de Criança 
Que ncapou do Ano I da Criança Bra1ile1n1" 

No fo ro, a- novoa ik.tLNU da polUko nuuuliol, at•ndo rn• 
,,.~·ou- ,noUI novo. , que e pra~~ ua cot.a ddzo de pio­
ror. Paro toda-, mi Mo IJOllfalhodo de ik,p~lO, Ra.raruro 
roraroro.ra~I 

IIORIZONTAIS - 1 Sua Caplt•I t Ral>at - Brl&:lte 81m:Sol 2, 
Slmbolo 00 OYro - Incorporada, Junca - Individuo J O som dou • 
Mio - SOIICSO acom~trtco .( Um peixe. nbOroso - Um corro fal>rt• 
Cldot'm Minas 5. lmento- 1an1 .1 Oatr1tqu10. 6 O O.Smlo- Velho­
C, tedral 7 1 Novak1 Atriz de tinem a - 1&:lrlo > Goroca1. I . A~II® 
feminino - Chifre de animal. 9 Nome de mulher - suceu.10 de sons 
deu.ma ouav• mu,lul 10 Slnha - Uma pJanta - - Sigla de um"· 
~óo braaUelro li Carta dO baralho - 1 ,MaU11ru 1 Can1ora Irante-

Vf; H,TICAIS I Deusa e11fpc1a da Verdade - Um Imperador alrl• 
une, 1• dH tronaOO 2 Sopro, •niiem - lndlCIOI 3. ranu com mel 
-·Uma du 1ti. dlvlaoet do e•érclto CSp4rt.1no 4 Ant1110 n.lYI0 de 
combate - llomo{ltDe.1 - Penon,iiem blb/lco 5 I Blbll.11 A Cidade 
~ Euqulcl denom 1no1.1 nulld110o - Um1 fn,t.1 - O utlnlo e f' lrm• • 
me1110 - A qu.ln1a nora canonlca - Tabern• 7 Cordllhelr• dai 1r11n, 
d• - Coinemor ac-to - lntitrJeltao, espanto a Tem um, pern• &O -
,.eminlno de lo. plural - Alc;a:ro, vivo li Chl,r ronc,r - Cidade d• 
BtlaJc• 10 fJ em ldH - Condutoroe palanqulm II Po11uco10vléUco 
- CernJI 1111leu 

ARIES . 
2l/3 a 20/4 - Finançaa-Traba/ho-S.. 
crP.tários (a&) rpcpp cion.i&tcu fauor,cj. 
doti. A sortP f'&t9 r6 prt'lf'nt,. Saiba 
aprouPitar ao máximo. Voei ttrd 6ti. 

mo contato com p~&oa& influ f' nte, que o (aJ 
ajudarão. - A mor - Nado df' muito cmo ~ 
plano sP.nt ÍmPntal. Satisfações f' amizadr,Pf4. 
sagP.irru. 

TOURO 
21/4 a 'll.l/5 - Finança,,Trabalho-0,, 
construtiuo, marcado por decúõ,,~ 
d ociosas, ri&cos Po&itiuo,, mo, abo,,,._ 

• cimRnto& por causa df' .proc,Ut'JI °' 
nrg6cios litigio&o&. Finançcu boa,. Amor - E1tt 
dia promPtP momPntos agradduPis, driiar4 6,. 

lima& IPmbranças. Saiba euitor os awnt~ 
prrigosas dPmoi.! Al,gria , m famllUJ . 

GtMEOS 
· 21/50 21/6 - Finanço&-Trabolho- \'t­

cP dr.uf' fa lar d, seu& projeto,, ,ub111t, 
lPr &uas idtlía& à apr,ciação do, p,1, 
soas qup pncontror. Cuidado com, 

aspecto financf'iro. Auinaturo4 fouortt~ 
Amor - O clima ofet ivo&eró ba.stanttpPrnicio, 
so hojP, 0& O.Jl/"08 o (a) incitarão ao âW11t. 

CÃNCER 
- 22/6 a 22/7 - Finança,.Th,l,ofho. 

ProfissôP& indPpend,nte, fovortcidiu, 
~ Dia muito positiuo qu, lhf' ptrmitití 

riscos important,s s,m no entanto co. 
mP.tPr ,mprudfncia. SortP nos neg6cio,. Am«­
EstP dia promf'tP grond,s olrgria,untimtnlail 
,, Pm particular uma noitP que lhf' d,uará d(j. 

ma& lPmbronças. Folf' co m JPU& filhos. 

LEÃO 
23/7 a 22/8 - Finança.,-Traba lho 
Esu, dia. {hp trará alguns oborr,c, 
mPnto.s financPiro& f' c,rtom,ntttom, 
plicoçàf'& lPgais. Leia b,m todos e. 

documPntos antPs df' auiná-lo,. Artilto, faro, 
,-,.cido&. Amor - HojP o &PU ciu cutro{ ,rrd ntu• 

tro, mo& sua urda 1Pnt,mpntal não t,rá problt­
mo. CutdP bPm df' &ua faml1ia f'dP1tiu/ilho.. 

VIRGEM 
23/8 a 22/9 - Finança,-Traba/ho- lt 
â pod, , ncontror p,s,oa, bondot:t 
quP P1>1tarào rulicitaç6n, cumprind> 
a.s no sru lugar Cuidado com cu Ir 

nanço&. VPndPdorf'J (o&) fo.uor,cidoJ. Não rrr 
jP Amor - Voei não &t mcontro num clir.: 
&Pnt imPntal bPnlfico. Partcf' qu, uori td 
num pprfodo dp dúvidas e tudo poN'ct ir rr.d. 
Saiba PSpPrar dia m,lhor. 

LIBRA 
23/9 a 23/10 - Finanças-Trabalho 
Sua otw,dadr r,ctomaró çfflo · 
dP adaptação. Voei s,rá copoz dt 
rPoliz.6-lo. Não ttnho m,do d, tir.ii 

quP for modPrno P rf'uolucionório, Amor - À 
amiz.adr lhP dará mai& alPgrio do qut oamorr 
uocP far6 muitos Pncon tro& ogrodóu,is no dt­
corrpr dP uma rPuniâo. No&,u lar tudo j,d,n!l)­
to bPm. ESCORPIÃO 

A 24/10 a 21/11 - Finança.,.Th, boU.· 
Dia marcado Por dificuldadtJ t qrJ 

.,. P:cig1rá d, uocP multo prudtncio, \'~ 
cP brigará com sPus prdiimos no,r:11 

pro/J&s1onal. Não dPUf' mudar d, ,mpr,go. Fi­
nança& boa& Amor - Voei dPutrd tomorcuidJ· 
do poro não brigar com a p,ssoa amado, {YP" 
rátrr um d(asPntlmPntal harmonioso, maJ~ 
brigup 

SAGITÁRIO 
22/11 a 21/12 - Finança,.Th,l,o/M" 
Ot,modia . Voci pensardd,nouotWt1 
grandP projPto f' Pncontrorá baJtanU 
ardor para rPalizâ-lo Grondr #J 

profissional, prmcipalm,ntr s, uocjf I /Ullri>' 
nório(o). Amor . PodPró ndo s,r {t liz ,nquontO 
rx1&tir Pm uoci um conflito, ou u (urr ctl'lf,i' 

ra&, 

CAPRICÔRNIO 
22/12 a 20/1 - Finança,.Th,baU. "1 
AprouritP dPstt dia ao móiimo. ~ 
lhP trará uma boa not(cfu, umo {t~ 
&urprPso no, proj,tos r no plano Pj 

{tssional. PodP PSpPcular. Amor - Hoj, t'1\ 
prrcisa dP muito amor, mascomoosOJrros ol'it 
protPgPm. 

AQUÁRIO 
21/1 a 18/2 - Finança.,,Th,baU.; 
Na·o rspPrP qtU> 01 mal-,nt,mdtÔ-: 
chPguPm, nPm qut> o, dificu.tda~ 
acobPm .sozmlta,. Enff'l'nt,, saiba ., 

frndpr SPUS intPrP&Sf'B. Profis,iàrs titwrois{~, 
rPcidas . Amor - Houf'rd um p('rfodo dr U 

1 
no suo uido .sPrllimPntal, ma, nado d, grot 

19/2a ~~~ ~nça,,Th,ba/ho - D'• 
prouritoso paro suo uida /inantr•: 
Podr pPnsar num nouo 1•mprtt~

11
,. : 

mPnto. Cli~nc_, s, uod 1 !'pr,11'~,icl 
tr Tnd P:tUIPn rP, 1dPra,. Sortr ,wJO,O f ~ 
- Hau,,rd rwmPraao11 o,sunto• para_'°'~;,,, 
pnto d" ,,.u,, próximos f' o oporwmdad 
a rox,mar dP uma peisoo quf' uorl ama 
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Trigueiro defende o Centro Cultural 
"Nunca na Paralba, em Governo algum, foi aberto qualquer debate sobre um projeto de construção de obra pública" 

O secretário da Admlnis­
~•9ão Oswaldo Trigueiro con­
~derou a nota de repúdio ao 
processo de implantação do 
cen tro Cultural "desproposita­
da do começo ao fim" e explicou 

1ue o Governo do Estado teve a 
jJlicintiva de convidar artistas e 
~teiectuais para debater o an­
i,projeto da Praça Cultural, 
as o "Governo não poderia 
unir todos os segmentos re• 

prcsentativos da comunidade, o 
tue, no mínimo, exigiria um de­

te no Almeidão". 

Depois de elogiar o traba­
do arquiteto Sérgio Bernar-

5, o sr. Oswaldo Trigueiro do 
alie disse que " Posso assegu-

que as preocupações do Go-

rao são muita s, sem que ex­
,luam o desejo de também ofe­

,..e, ao povo a oportunidade de 
5prcssar, exercitar e nprimo­
'll' suas manüestações cuJtu­
'lis mais autênticas". E acres­
tnlou: "O Centro Cultural do 
lstado vai ser feito exatamente 
ara o povo e não para grupos 
t intelectuais" . 

Ressalvando que não pretende man­
q:olêmica com nenhum grupo de insa­
áitoa, o secretário da Admini&tra~iio, 
n-aldo Trigueiro do Valte, disse ontem 
ustranhou as queixas e as exigências 
JJ 1ignatários de uma nota de repúdio 
, IJOOOSSO de implantação do Ceotro 
µ\\ut1l do Estado, divulgada ontem 
e um dos )Ornais da Capital, por 
iruiderá-las distorcidas e sem o menor 
:adamento na realidade dos fatoa. 

- A nota é despropositada do come­
i &() fim . afirmou o secretàrio - pois co• 
iça falando em "caráter arbitrário do 
~esso de decisão adotado pelo Gover­
Ulo Estado", o que é urna inverdade, e 
lf11na exigindo a relonnulação da& 
:t-.·idências tornadas para a implanta­
ki do Centro Cultwal, o que é uma pe­
ilincia descabida . · 

- Oro - explicou o sr. Oswaldo Tri­
tiro • nunca na Parafba, em Gove rno 
t..,rn, foi aberto n segmentos do socie­
~. qualquer debal.e sobre um projeto 
!construção de obra pública. Eu, pelo 
frios, desconheço. Pois o governador 
ll'dsio Burhy franqueou o auditório do 
filtro Administrativo para que o públi-

~

PUdessc debater com o arqu iteto Sér­
&mardes, um dos maiores nomes da 
erna arquitetura brasileira, 8.8 li­

básicas do ante-projeto para a 
~lrução do Centro Cultural. Aquilo íoi 

s o início do diacussão. 

· Quem não tive r memória tão curta 
~eguiu • deve estar lembra.do de 
~ ~

1

rgio Bernardes dedicou quase um 
inleiro o expor e discutir publico-
1.t as idéias que trouxe paro concre­
o plano do Governo do Estado. lato, 
ivelmente, não tem nada a ver com 

de caráter arbitrário, solvo me­
iuiio Não houve , portanto, "fecho­
to, por parte do Governo, da poasi­

de de dlscus!'lio a todos ouegmen­
"Presentotivos dn comunidade" . A 
~rquc ossignotári06 da f'\Pl8 de re­

prelendessem que o Governo rou­
efetivomente todos os segmentos 

•itsemativos do comunidade, o que, 
ltilnimo, ex1gmo. um debate no esté­
l\lmr1dào. 

~ · Como bem observou o &r. Te.rcl­
~urny • continuou o aecretário - o 

mo do Estado não pode faier uma 
bt n~raçõo populur nem renliinr um 

'Cito todas os vezes om que preci11ar 

'I'rigueiro não quer 
Polemizar e acha 
~em fundamento 

.1 

constrUlr un.o obro pUblico . A lógico, in • 
dica que serio improticth•c l e o bom sen­
so reromenda que seria, no mlnimo, ridi­
culo Quondo o go\'ernador declarou que 
o compet<inc1a de cnor o Centro Cultu­
ral é dele, não revelou nenhuma novida ­
de E: in.usatodo questionar este direito. 
E qunndo disse que não abria mão desse 
competênc1n. tombem não pretendeu 
causar surpresa a ninguém . Falece cabi• 
mento ó discussão de 8S8unto tão sim 
pies . 

O sr Oswaldo Trigueiro do Valle 
achou paniculnrmente esquisito que 08 

signouinos dn nota con11iderem o projeto 
do Centro Cultun1I umn prioridade des ­
tinodu n atingir "objetivos 1mrticu laris• 
tos" e que o CÀl\·erno niio esteja se preo• 
cupnndo "com os pnondtldes da popult\ ­
çiio". 

. N1.iosci que objeti\'OS port1culoris• 
ta11 siio es:.es • disse o iie<' retàrio. Recuso-
1\\t' u admltlr qut• o ~"Nnador ,·a coo,. 
tnur o Centro C'ulturíll paro ele. e 11 

11rusnçiio foi feita IX>N:\lt l' <'U dcclrue1 que 
obro seron11t11uir111 na ma11u1gn1iicot1va 
l'xnhnção dt1 IX' rsona lHltllh~ dosr Tard-
11 10 Uurity, l' ntÀo~~M~l\l\llttiot' t e>maram 
a expn~lo r1glHUsa.tnl'1\te oo pe da le-
1rn , o que e umn pena Eu oté lllt'.' peni• 

t.êncio do excesso de retórica, mas, fran ­
camente, quandoaoltei a frHe, num im­
proviso, não pensei que intelectuais fos­
sem dar a ela uma interpretação tão rea­
trita. 

- Quanto às preocupações do Gover­
no com as prioridades da p:,pulação - co­
mentou o sr. Oswaldo Trigueiro do Valle 
- posso assegurar que são mu iLas, acm 
que excluem o desejo de também ofere ­
cer ao povo a oportun idade de expressar, 
exercitar e aprimorar suas manileata­
çôes culturais ma is autêntica&. O Centro 
Cultural do Estado vai se r feito exata­
mente para o povo e nõo para grupos de 
intelectuais . Toda a filosofia do projeto 
se resume no objetivo de atender ao ho­
mem comum e não a íluminadoa. Ao ex­
plicar eate ponto, o arquite~ Sérgio Ber­
nardea u&Ou uma linguagem abaoluta ­
mente clara e ao alcance de qualquer in ­
têligência mediana . 

O secretário da Administração tam ­
bém não vê cabimento na referência a 
um processo com "intenção de dar apa­
fêncio de legitimidade às decisões toma­
das -de cima para baixo". Segundo ele, 
esse tipo de intenção não poderia existir, 
pois o proceaso de elaboração e execução 
de um projeto é legitimo de qualqÜer for­
mo, seja de cima po.rn baixo ou de baixo 
para cima . " A técnica do planejarôento. 
que é um fenômeno universaJ , iria a fa­
lência se os projetistas de todo o mundo, 
o qualquer níve l de atividade, pudessem 
ficar impressionados com a proposição 
dos signatários". comentou. 

O Governo não poderia 
reunir os intelectuais 

de toda a Paralôa 

O sr Oswaldo Trigueiro do Yalle 
considerou um greve desrespeito a con­
ceituados artistas e intelectuais paraiba­
nos a denúncia de que "as pessoa.a que 
compõem a.s comissões se vêem impedi­
das de tomar posições contrária& ao po­
der, em virtude do caráter individual de 
sua participação" 

- Nem vejo necessidade de defender 
os membros dos comité&, porque são no­
mes de largo prestigio na Paraíba, e, em 
sua maioria, nacionalmente reconheci• 
dos - afirmou o secretá.rio. Posso garan­
tir, no entanto, que ne·nhum deles esta 
impedido de dar opiniões desfavoráveis 
a aspectos do projeto. O contrário seria 
um desrespeito a cada um e uma hipo-• 
crisio do parte do Governo. Nóe não es­
tamos comprando a consciência de nin­
guém e ninguém estA ,-e~dendo ooosci­
ência, como, grosseiramente, supõem 
Õs s.ignatários. Trata-ae de um insulto que 
repelimos com veemência. Os 8.rtistas e 
intelectuais convidados pelo Governo 
não são contrários à construção do Cen­
tro CulturaJ, pois, neste caso, não have­
ria sentido no trabalho que realizam nos 
comitês, mas têm ampla, tota l e irrestri­
ta liberdade de expressão sobre o projeto 
da obra . 

• Oss1gnatórios - disse o sr. Oswaldo 
Trigueiro do \"alie - afirmam que como 
os membros dos comitês "não foram in­
dicsdos pelos dh-ersos segmentos da po­
pulação, não têm representatividade 
paro decidir em nome deles". Ora, isto é 
uma impropriedade. Como ê que o Go­
vemo iria sair de segmento em segmento 
da população, pedindo nomes para dis­
cutir o projeto do Centro Cultural? O 
ponto de vista dos signatári06 é muito 
ambicioso. Nós optamos por um critêrio 
mais prático: convocar artistas e inte­
lectuuis representath-os de sua especiali­
dade . 'õo tinha mos, como ainda não te­
mos, fórmula mais justa e mai! correta . 
E ro1widamos nomes que nunca esperá­
vamos viessem a ser contestadoa, pelo 
menos por outros artistll.9 e outros inte­
le<-tuais. 

• Quem n1t"lhor representa as artes 
pla~ticos na Paraiba do que Flávio Ta­
,11res, Raul Córdula Pilho, Miguel d08 
Santos e Régis C'avalct\nte, para citar 
apenas a lguns•~ - pcr(Cllnlou o secretá rio. 
Linduarte Noronha não é um represen­
tante do cmema paraibano'! Luis Augua­
h) Cr1~p11n não tem condi~e1 para re­
presentar tl nossa literatura? Gerardo 
Paf\.'nte, p0r ilCRSO, não e um nome re• 

presentetivo da atividade musical na 
Paralba? Senl que todas e-Jsaa pe.aaoe,, e 
83 demais participante5 d08 comirh, es­
tão defendendo "objetivoa perticularia­
tas' .., . 

O sr . Oawaldo Trigueiro do Valle 
não concorda que tenha havido falta de 
informações aobre o projeto do Centro 
Cultural. Ele lembrou que as primeiraa 
notícias sobre o idéia do Governo fo ram 
amplamente divulgadas pela Imprensa 
paraibana e por jornais e emisaoru de 
televisão. de outros Esudoa, não caben­
do ao Governo o onus por haver quem 

·deisa não tenha tomado conhecimento. 

" O anúncio da exposição do arquiteto 

Sérgio Bernardea foi veiculado a partir 

de vários diaa antes de 1ua realização, 

todoa os órgãos de imprema foram con­

vidados a tomar parte do encontro, e, na 

ve rdade , os jornalistas fiuram a cober­

tura da reunião , como é de testemunho 

público. O registro foi feito a critério de 

cada órgão" . declarou o secretário. 

Nunca nenhum 

governo foi tão aberto 

ao diálogo como este 

- ~ informações dadu pela Secre­
taria da Administração não foram ab­
sÕlutameote tru.ncadu, nem me consta 
que tenham aido incanpler.a.11 - afumou 
o ar. Oswaldo Trigueiro do Valle. Os re­
cursos para a execução do projeto estão 
sendo reaJmente negociados na área fe­
deral, o que não constitui novidade. Não 
há equipamento& decididos, como dizem 
aaber a& aignatA.rioa. E o local ainda não 
foi definido porque esta quNtào ta.mMm 
foi colocada em debate pelo Go,>e.mo do 
Estado. Se já tivêssemos decidido o lo­
cal, certamente seria.moa chamados de 
autoritários . Como o item esta em dis­
cussão aberta , recebemos insinuações de 
negligéncia . Outra coisa: o Go,-emo do 
Estado não pagou Cr$ 1.249.560,00 por 
proposta de conceituada, como eaté 
dito na nota dos !ignatárioe. E uma in• 
verdade. Quanto à reclamação de que o 
Go,·emo não abriu .. um proces50 de defi­
nição de poUtica cultunl", uata-se de 
uma generalidade que, sinceramente. 
não nos merece apreciação. 

O secretário da Administração tan­

quilizou os signatários a r~peito dos te • 

mores (deles) de que o Centro Cultural 

"venha a conttituir...se numa deformida­

de alienante e alienada •·. Ele garantiu 

que alienado o Espaço Cultural oãoserá. 
Quanto a presunção de que "a centrali­

z.açâo das ma.nifesta('ÕeS culturaLS da 

Paraíba num único espaço implica num 

aumento do controle direto do governo 

sobre o cultura". afirmou o ~reário 

que ignora a relaçio entre uma coisa e 

outra, pelo menose:o termos tãoeategóri­

cos. Lembrou que no mundo iotei.ro há 

grandes cenaos culturais, englobando 

uma serie de ath-idades artlstic:as num 

tlnico espaço, e nem por i!to seus usuá• 

rios sentem ou reclamam uma J)OMivel 

tutela do F.6tado. 

- Os signataritM queixam-se de que 

o Centro Cultural não atenderá seti.sJa. 
toriomente toda a população do Estado. 
prova\'elmente por localiza.r'--Ae em João 

Pessoo, o que e realmente lamenta,-el • 

observou o u , Oswaldo Ttigueiro do 
Valle . Mas o que poderemos faier'! 
Connruir uma praça que e-orne« em Ca ­
bedelo e termine em Cajazeira.,? Cla.ro 
que pretendemo, desctntraliur a oferta 
de serviços, rncluise os culturais. à popu-

O Centro Cultural 
vai ser feito para 

toda a população 

lação do &nado. Haverem01 de coru;e­
gwr alguma co1.e.a nette aentido, aem que 
neceM,ariamente &eJa.moe obrigadoe a 
delxar de rea lizar 008509 projetoe pa.ra a 
Capital . bre a "carência de infra ­
estrutura e verbu para uma série de ati ­
vidades" . e uma constatação tão óbvia 
quanto a de que a constrUçio do Centro 
Cultural não a rHOlveni . Maa vam09 fi­
car eternamente vendo e banda pa888r, 
como quem está a toe na vida? Alguma 
coi.sa deve ser feita e nóa estamos fazen ­
do. 

Trigueiro diz que 

não falta verbas 

para a educação 

O secretáno da Administração coo­
siderou inadequada a lembrança da oe­
ceuidade de restauração de monume.n­
tOS históricos na Paraíba , p,orque deste 
trabalho o Governo atual não está esque­
cido. " Ba..sta ver u obru que estãoun­
do execucada.11 na Igreja de São Prancil­
co e no Teatro Santa Roza para 
obeervar•se qite não há esquecimento,., 
declarou . Ele ttsaalvou tam~m que não 
é verdadeira a acusação 10bre falta de 
verbas e mstala9)es para a educ.ação, 
nem tem fundamento a acusação de Cal­
ta de apoio a grupo.s amadores do Eata­
do. " O problema é que nem sempre o Ea­
tado tem condições para atender inte­
gralmente as ped idos. gerando-M

0

, por is­
so. alirumes Ul38w!ações" . afirmou. 

O sr . Oswaldo i'rigueiro do Vale, 
que é o coordenador geral das atividades 
de implantação do Centro Cultural do 
Estado. diS&e. finalmente~ que acha dea­
propoeitada a exigê.ocia da reformulação 
do projeto, oo tom ffll que foi co\ocacia 
~ los s1gnauíri08 da nota . Quanto ao ,-ri­
fo aposto nos ten;oos ccn,truç-ão ou aio 
de um Espaço CultW11J" • p!núltima li ­
nha do peouJtiroo paragrafo da nota • 
disse que não p:l!M de um disparante. 
.. O Centro Cultural ,•a_1 ser construido 
5endo incabi,"l. portanto. !a.la.r-ee em 
não corutr'UÇ"ôo ·• concluiu o secretãrio. 



Ver eador denuncia 
desmandos em Prata 

Prata (A niAo) - O \"ereador bll!LiAo Alei­
• o de &usa endereçou rarte so govemt1dor Tarcisio 
de Mi rondo Burity , denunciando umn 11t~rie de erbi­
treriedadts e/ou de,,mandos que ore pratica o Atual 
pttfei to deitta cidflde , Siiri!mundo Souto Maior. 

gundo aquele \'ertador, o pc)\'0° de Preta se ressen ­
te da falta de um auti nt ico prtJeito, que venha aten­
drr aos an~ios e as reivindica,;ões do nlunicipio. 

Em um dos trechos da carta , Sebastião Aleixo 
deixa bem claro que o prefeito Sigismundo Souto 
Maior \'fm prutando uma admininreçAo falha . de ­
fi cien te, aumentando mais ainda o 110frimento de 
uma população espoliada, na carfncia constftnte, 
notadamenlt no que &e refere à ação impiedOM da 
1tt1 que a590la e!UI terra 

" E: que ou. prefeito tirou de ci rculação o único 
carro-pipa que abMtecia o munid pio para t.ran!lpor­
tar materia i!I para um Club<i qut es tA sendo rona­
truido. Ora, islo obriga os hebit.a.ntea da zona rural a 
tran.aportarem á,ua de- muito distante-, de mais de 
lt ,ua. em ca rro de boia, quando ae poderia colocar 
aquele- carro à disposição do própno povo", de11Bb&· 
rou. 

?ERSEGL'IÇÂO PO LfrlCA 
Outro mOU\ 'O ín Sebast ião Aleixo recorrer 

ao Go\-e mo do Estado: " Por causa de uma persegui­
ção política que muito ,·em nos afetar, o presidente 
l:ia Câmara de- Vereadores, José de Sousa Neri , e.m 
conoordata com o Prefeito, sustou o pegamento de 
vereadora .Ellnice Rafael Ram~ . que há mais de trê:s 
meM's ntlo recebe 06 seus venc-ime.n tos'' , 

Concluindo. o vereador Sebastiao Aleixo de 
Sousa d.is.sr ter muita confiança na justiça do go\.-er­
nador. "qUt é uma pessoa d igna e e.a.pai de solucio­
nar este problema ... 

Trabalhadores não 
recebem pagamento 
há quase 2 meses 

Juazeirinbo ~ (A União) - Há quase dois meses 
01 trabalhadores alistados nas frentes de emergência 

~~~cr:r~~~ &~~d: 'à1
f.;i:S~:do :~e!i~~c:,:e; 

compra de gêneros alimentici0& de primeira necessi­
dade, dezen85 de trabalhadores est..Ao abandonando 
a1 frentes, em busca de trabalho com remuneração 
garantida . 

A falta de pagamento está deixando muita gen• 
te apreensiva, principalmente os comerciantes, que 
1.emem !.BquH de trabalhadores à procura de ali ­
ment.os. Com a chegada do LD\Tmo, muitos traba­
lhadores abandonarão de 1,1ez. as frentes, para retor• 
nar âs suas plantações. 

mei~ :~rftf:~(:Sd~~•b~:!·s~ ~j: 
dadet, que, l'Jegundo e\es,e,tão in,·ertidat. e que nAo 
trarão nenhum beneficio reaJ para o trabalhador ru • 
ral . Afinnain , inelusfre, que os operá.rios são expJo. 

:!i°re!'t:::~~rzj~ ªl:;;:e!ed~~d~ili:~~ 

Presidente 
da Juncep 
vai a Patos 

Pato1 (A União) -
l.oi,.'O após o J)('riodo carna­
\'alesco, o presidente da 
J unta Comercial do Esta• 
do da Paraíba - JUNCEP 
-, Geraldo Freire de Santa• 
no , junt11mente com al ­
guns auxiliRres da Secreta­
ri11 da Indústria e Comér­
cio vis itarão as cidades de 
Patos e Sousn e fim de 
manterem contatoe com 
comcrciont~ locais, quan­
do t.ratarêo da instalação 
de dois esc ritórios daquela 
entidade neat-118 duas cida• 
des. 

Os eetudos para ae 
instaJeçõe:, dos dois escri ­
tórios da JUNCEP no alto 
senão da Poralba, tem por 
objetivo foc.alit.a r extraor• 
d inariamentc o e.ncami­
nhamento dos pleitos de 
todas as atividades empre• 
sariais, comércio, indús­
tria e outros segmentos re• 
!acionados com aquele se­
tor. 

PLEITOS 

A partir do funciona­
menw dos mencionados 
escritórios, dos interessa• 
dos não mais precisarão 8e 

deslocar à capital do Esta­
do para encaminhar seus 
pleitos, que serão recebi. 
dos naqueles escritórios. 

Após os contatos, o go­
vernador Tarcisio Burity e 
o secretário Carlos Pessoa 
Filho estarão inaugurando 
os escritórios naquelas ci ­
dades. 

Eles funcionarão em 
coodiçôes as mals satisfa­
tórias para o ntendii:nellto 
ao público, bem como •oe 
funcionários que ali pres­
tarão serviços. 

Carnaval 
no 

Interi r 
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Estudantes debatem os 
problemas do município Sensacionalismo 

Pré-Fabricado 
Pombal (A Unitio) • 01 estudan­

tes unh-ersitário, de Pombal, promo­
verRm. cm jnneiro pMMdo, o X Se­
mnnn UniversuáriR, com ft maior par­
te do seu programo executado, som e 
presença do ex-governador e ex­
depurndo fedcml por Pernambuco, 
Miguel Armes, e Ja rbas Va.aconceloa, 
que não puderam participar do deba­
te sobre o Momento Polltico Braeilei­
ro. 

Por outro lado, o encontro com os 
quadros parlamentares locais promo­
vido pelos estudantes universit.Arioe, 
a fim de debater os problemas daque­
le municlpio, teve o a pio uso de toda e 
populoção pom bolense. 

SEMINÁRIO 
De outro ledo íoi realizado pele 

Associação dos Estudantes Univeni ­
tários de Pombal , um Seminário com 
a presença de mais de 150 estudan• 
te&, onde se debateu todos os proble­
mas daquela Associação, principal• 
mente aqueles relacionados com a co­
munidade e que serão enfrenta.doa no 
decorrer do ano de 1980. 

O abatimento de 50 por cento nas 
passagens emitidae pelas empresas de 
transportes que partem de Pombal; o 
levantamento de fundos em favor da 
Sociedade de Amparo aos Pobre, e 
lnválidos, além da Creche " Pequeno 
Príncipe", carentes de ajudas da so­
ciedade pombalense; reabertura do 
Centro Cívico do Colégio Estadual da 
Pombal; e associação de todos estu• 
dentes universitários: participarão 

at ivo no terceiro encontro de Associe­
ÇÕC8 Univenltáries do Parnlba, etc ., 
s,io os principais desafios que a Asso­
ciação dos Estudantes Universitários 
de Pomblll terão que enfrentar este 
ano. 

ELEIÇÕES 
Enquanto isso, as eleieõea da NJ. 

socioçõo foram rcaliiodos no in lcio do 
mês, com o presença de 80 por cento 
dos associados, A chapa eleita é com­
posta pelos estudo.ntes Tarcl!io Assis 
Bandeira (Presidente); Daivya Tri­
gueiro, Adriana Queiroz, Natalzinho 
Queirogo, Gllcia Vlrginia, Luís Ro­
berto, José Snulo da Nóbrega Queiro­
go , Leoberto Alcântara e Maria de 
Fátima Medeiros. 

UflLIDADE PÜBLJCA 

Por fim , no último dia quatro, foi 
aprovado por unanimidade de votos, 
o projeto de autoria do vereador José 
Benígno de SouS8, que reconhecia e 
As.sociaçôo dos Estudantes Universi­
tários de Pombal, como órgão de utili­
do~e pública. 

O Projeto, segundo o universitá­
rio José Soulo, há meses estava enga­
vetado por assessores do Prefeito Mu• 
nicipal , fo i aprovado por fo rça do 
Artigo 86, parágrafo Z9 da Lei Orgàni• 
e.a dos Mumcipioa, em vigor a partir 
do dia 1 • de janeiro deste ano. Além 
do autor do projeto, José Benigno, 
de.sr.arou-se pela defesa da eprovaQêo, 
o ve reador Vicente Cassi.miro, ambos 
da situação. 

WALDEBAN MEDEIROS 

Todos n6J , alwmo, Qtu' o ,ociedodt Pf, 
so,maP tem ,uaa•norm0-8 dr conduta dita~ 
por padrõPs rfgidos df' moral f' co,tum,._ 
Quando o conjunto dr11Jcu norma, toftt 
quolquP.r abalo, toda o f'ngrmagrm tpfldf 0 
,ofrP.r cr.rto impacto f' as PPHOCU não OCri. 
tom dr imrdiato cntos tronsforrnaç6N, t,. 
uonda ce.rto tPmpo paro IP odoptor,m =~ 
P.las. 

pr.la ~~C.~~';;,s r~~i~~: d:":~:r:.• :~ 
q_u.olquP.r tipo dP UP.lculo dP informaçdo, ,do 
difundidos dP. monPiro irrrlruantf'P ao., ptx,. 
cos uão srndo acritoJ, srm frrir honra, n,111 
dignidlJdP, nPm tão pouco a opiniàopllblit:o. 

um c~f~~~n~~P 1:3;/~6!,' d~':!o:::f:t 

~~d/i~::~•,!;~~~:°Ji:~u,:;~~d~7~~,:~~ 
comportomrnto da nossa socirdade, I ,.111 
dtí.u1do uma otitudP dr rPcOnhPcida carttkf 
P quP fe.rP honras P brios. 

ACTEditamos num pmali,mo ,~. Qli\ 
atuante, qu,, CTW,'O paro ,ew leüu-es o, /ai,, 
ccmo reabnente ele, aconteceram, AC1?dito. 

:'s~d~";,!~r;C::p "tº;~~~~ 1:::::a':for: 
flagrantr tPUP suas razõPS dP acontpc,, , 
trou.u. consigo o rPgistro dp U"\ momento, 
Acredllamos quP ff drupr dP todo pro{u.rio­
nol dP imprrnso informar com impa,crafida. 
dP., traZPndo o ,wt{cia ao conhPc:im,nto do 
público porquP pio foi notlcia , ndo 
manipulando-a, criando situoçõ,a fal&o,, {,-. 
rindo a tftica JOr;n.alútica Pm troco d, in1,­
rP,SSP.S P.SCU80S, 

Usinas vão concluir as 
suas safras mais cedo 

Um periodico fU'o Sf' fixa no prt{Pffnda 
popular 1nvPrtf'ndo o sPntido da not{cia, & 
fixa , i,so sim, quando plf, sP propôt a Írtfot· 
mor o UP.racidadP doa fatos , quando p/f ltr.i 
coragP.m e podPr dP.dPnúncia, qu.an.dodt/tn• 
dP o quPm dP dirPito, quondoaabr, acimadt 
tudo, respritor a dignidadP human,a, 

Santa Rita (A União) - F.ste ano, 
as usinas de açúcar da vánea - São 
João. Santa Rita, Santana e Monte 
Alegre - concluirão sues safras mais 
cedo e só estão trabalhando 18 a 12 
horas por d.ia , porque está faltando 
cone, suficiente para uma moagem 
mais regular de 24 horas . 

Em parte este problema foi em decor• 
rênCia da falta de chuva, observada 
no ano de 79, mas também é aponta• 
da como causa maior a implantação 
nos municipios litarãneos de Matara­
ca e Caoporã, das destilarias Agican e 
Tabu, que estão comprando cana na 
área de influência das usinas de açú• 
car ainda que distante 40 Km. 

at.os 

Como se sebe, essa.a destilarias 
de grupos económicos de Pernambuco 
são provida.a de grandes moendas com 
capacidade de esmagarem até 2.000 
toneladas diárias (200 caminhões de 
cana) o que desequilibrou o relaciona­
mento entre as usinas e os fornecedo­
res de cano, agora com nítida vanta­
gem e sem enfrentarem maiores filas 
como nos anos anteriores, Permanece 
porém - sem solução - o problema da 
falta de estradas vicinais. Quando cai 
qualquer chuva, fica paralisado todo 
corte e transporte de cana, o que re• 
presentâ - sem dúvida -, sério proble­
ma aos fornecedores e as ruricoles, já 
que estes trabalham sob regime de 
produção. 

Oficialmente, o carnaval de rua 

bos indígenas vão possibilitar, ao folião 
sontarritenae, o melhor ca rnaval de rua 
já realizado na cidade. Já está garanti­
da a presença das agremiações por OC8 · 
s1ão dos desfiles, que acontecerão a 
partir de hoje, na praça Getúlio Var­
gas. ::stad~~d~:~~':~s 7oritjá ~~~fii!: 

;~~c::sª~!s~h:rp~ft~ia~ ~:;8~~ 
:~)j~e:u~~~~~~!J !~~:=~~~: 
sem , no enLSnto, diminuir a animação 
e expansividade. 

Por determinação do prefeito Mar• 
cos Odilon, foi conlratada uma grande 
orquestre de frevos de Jpão Pessoa, que 
durante os t rês d ias de cama vai anima­
rô o o "Quartel General do Frevo" , na 

r:çç:s ~e~~1~ª1,~·~b~dad'ce~i:1 
também deverão desfilar em Santa Ri­
ta , conforme entendimentos que fo. 
ram mantidos en tre e Prefeitura loca l e 
a d ireção das agremiaeões. 

Jornais apn&ocionalistos como "'O IM" 
,. "A Notícia ", ambos do cidadp do Riodt 
JanPiro, UPndPrn. milhorPs dP f'XPmplar,uo­
dos os dias, basrodos Pm notfciaa ,.rtraca• 

~io~do ~0
~ s~~:ªt~a~ia':~i'M~d,1t::. 

ro /> uma cidodr rm qup
1 

protic-am,ntt, 
ocontecP dp tudo, todos os dias. o quP jwti(I• 
ca os tltulo, insPridos naqu~lP!J jornai.,, 

~spPramos QUP fatos dp1so naturrza 
não U1"nl!m o ocontrcrr porq_u, tro n.ada con• 
tribuPm paro o engrondecimmtó da MPI 
imprf'nsa nf'm diuulgaçào do nos.sa cidadtlâ 

!~;;rfa~',?!\i~ f';;,,::s~;::d~isc., º!'!~ 
~~f:;,.z rf'n:ird:d~u;:s~dtc:f:tt q°::',8:i~~ 
rom . · -

ponham em risco a integridade flaic:a 
dos demais foliões. 

A decoração do Sousa Ideal Clube, 
foi feita pela senhora Dilvinh8'Gadelha 
Xavier e Ed ite Messias Formiga,p)O· 
tando_ çom a participação das espow 
d~ - dmge~tes das agremiações, 1uper­
v~sao ·do diretor social. A abertura ofi• 
c1al do carnaval de Souae foi onum h 
17 horas, com um deafile pelu princi• 
pais ruas da cidade, tendo a frente o 
Rei Momo e a Rainha, e todos os bolo· 
cos de e.amava! ip.scritoa para partid· 
~arem da festa momesca no Idtll 
Clube. 

Cajazeiras 
"O melhor carnaval da repio", 

Este ano, o carnaval nos 
municipios do interior promete 
muita animação aos foliões. 
As Prefeituras se esmerar am 
na preparação para a festa 
momesca e a ela deram todo 
apoio necessário, seja para o 
carnaval de rua ou para os clu­
bes. Estes, superaram as difi­
culdades surgidas, com o in-

tuito de oferecer aos sócios, "o 
melhor carnaval" . A anima­
ção fica Por conta das orques­
tr as contratadas na capital ou 
em outros Estados, "para dar 
mais motivação ao folião" . 

O esquema policial montado utili­
zará 50homens e seis viaturas no carna­
val de ruo e nos clubes. Viaturas poli­
ciais se fixarão na praça São Sebastião 
e nas ruas Solon de Lucena e do Prado, 
no cruzamento com a rua lrincu Joffi. 
ly. Outros carros farão blit1 por toda a 
cidade, uma delas destinada a organi­
zar o tránsito. 

A Delegacia de Policia local pro­
mete íazer cumprir todas a11 detenni-

P~tt~a ~~ t~~~rit~!e C:~:e~n~: 

e:t:n~~:. à!d:th!~~;,a;ô~ :t:~~; 
~e ;,i~~ae f:rJ~~ti:~:~•t!-9 !~~~~:é 

Paro maior motivação eos fol iões e 
agremiações, a Prefeitura e.Atá ofere• 
cendo prêmios àqueles que melhor se 
apresentarem em frente ao palanque 
oficial. Toaos oa desfiles começarão à 
tarde, se prolongando até às pnmeiras 
horas da noite. 

Sousa 

M~:e~ees~
8

•
1
~idad~,c~~~n~~~:: 

~~ dda~~~~:s~~~8Â:~ s=c::r:~ 
para animar os bailes e matinêl. 

O presidente do clube, Hugo Ro­
drigues dos Santos, fez que1tão de fri· 
uir que quem qujser brincar o melbot 
carnaval de CajazeiJas este anb de,t 
comparecer ao clube Primeiro de Ma io, O panorama do carnaval 

no interior, por municlpio, é es­
t.e: nos clubes se solicitada pelos diretores; 

~~erei::~:i?oºre~ª~~:anJ::a '=a~ 
dos serão imediatamente recambiados 
para a Delegacia , para onde também 
irão aqueles que forem encontrados pe• 

bs::~:da~·n::::~~i,:~ªd~0
' ;:laqu~w:d; 

sem documento, após a meia-noite. 

Prml.e ~abel 
Sob o peuodnio da Prefeitura 

Municipal , Prl.nceaa Isabel realiz.a , 
este a.no. o "Carnaval 80". Oa bailes fo. 
ram iniciados ont.em, animados pela 

~:1e: : o ~~1.,éued!raM;~9~int~
1
~::• is~ 

maia renomadas de todo o interior pa ­
raibano. O prefeito local gerante que 
este será um doa mais anunados cama­
vaia que a cidade Jé teve, haJa viato o 
ep0io da Prefei tura e dai autoridades 
princcsen11e1. 

Oti bai1C8 aào rea lizadas 006 aalôes 
do Instituto Frei Anastácio e começam 
Os 22 horas , todaa as noites. O ca rna\lal 
de rua é animado por deafilee de esco­
la.! de samba e do famoao bloco cama­
vaJesoo d01 "Calús", que anualmente 
deafila , re vivendo os velhoe camovals. 

Os senhores Francisco Gomes Ser• 
menl.o e Francisco Cardoso, presidente 
e diretor social do Sousa [deal Clube, 
respectivamente, beix'aram portaria 
regulamentando o carnaval naquele so• 
da.Uc10 pnra o corrente ano. O progra• 
ma se rá o seguinte: baile carnavales­
cos, dias : 16, 17, 18e 19, com inicio pre­
visl08 para à., 23:00 horas. Matinais in­
fant is, d ias: 17, 18 e 19, com início ô.s 
dez h.:ira.s . 

Os pre~ foram os seguintes: Me-

;~ ,00 $e_oc~c:d~ :~~~f:a m:;. g: 
2.800,00. Visitantes: Cr$ 3.500,00. lndi­
viduaia: Homens , Cr$ 300,00. Mulhe• 
res: Cr$ 100,00. Visitantes homens: Cr$ 
31>0,00. Senhores e genhoritas: Cr$ 
150,00. 

O traJe será espartivo ou fontosle , 
não sendo permitido trojoa em desacor• 
da oo m o ambiente aoc iol. A orquest ro 

';:~~ i:o~>h!vb:~:t~
0 
d~d~:~ir~ºt!f;~ 

Trajano. 
!:)omcnte terão ocogso no clube, 8Ó· 

CÍ06 em dia com o tesouraria apresen• 
tondo o cartão n• 2 e conduundo a car­
teiro eoc ,al. 0 8 vi 1tite ntea terão 000880, 
desde que fo r apresentados por um aó ­
cio dev1domcnte qui Le com a teaoura -

~~~d~~~i ºe~~~l:Tc~~ánv:~~~o:i: 
cargo do Juizado de Menores do CO• 
marca d~ Sousa , a quem c1t6 nfo to' o 
lUUlun to. F.; proi bido pulur condu1.indo 
l(0 rrofa1 , copos, clworr~ ou obietoe q ~10 

~::~~ =av!r~ o'~CJ:~rale ~jof 
o loca l certo para o folia momesca, 

As mesas foram vendidas ao p~ 
de 2 mil cuneiros para nio 16cioeUJD 

:! c:1~:08~!r: clus~Õ ~~{yj~~ 
custou 100 cruzeiros. 

Itabaiana 
De carnaval jé tradicionalmef!1' 

conhecido pela sua animação, lta~t~ 
na recebe, este ano, pelo menOII0OUU'j 
dos visit.ontes de outras cidades e •1 

de outros Estados que aqui eath'I: 
no ano passado. A cidade promete 
grande co rnavo l, aob um clima de coai· 
plct.o normalidade. ,. 

Os foliões , itabaianenaea romeç
1
, 

ram o- brincar aexta -feira , e IOII?eD 19 :ão s ~:rfÓ h~:na~'::,™'~~c:têe~~ :~o 
.. \fioco do Bucalho"j ' ainda de&fi~,. 
pelas ruas da cidade, encerrandd~~::i: 
t.ejos momesC06, como faz tra 1c 

mon~o~ibe~o ªfolião tem aind.• m:~ 
tranquilidade e e,po9) para ~n~, • 
camavol. E:m aua nova cede, 11! Ili· 
margem do PB-64 , qu!U,.,lf!ltro 1• 0 

buionn Clube 
eeuti 116c ios e c 
ventilado, áreo paro eat , 
de vclculoa, acguronça, ,. nieal' 
11nliiocom 265 metroee área P11 dtt1d01 
num capo~ de 600 m e1t01 qu• 
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· ef eitura pagará 
eus funcionários 

'á na quinta-feira 
A Prefeitura Municipal de Campina Grande, 
\~li de aua aueuoria de impren8tl , dietribuiu, 

ttlJ'I, com a imprensa local, a tabela do pagamento 
ServldoNe Póblicoa Municipaia, relativo ao rnh 
fevereiro, na agência local do Banco Itaú. 
No dia 21 - Gabinete do Prefeito, Secretario de 

ançaa, Secretaria de AdminiatraçAo, Coordena­
de Saúde, e Conaignaçõee. Para o dia 22, aa Se­
rias de Viação e Obras Pdblic.aa, e do Trabalho 

5tm-Eatar Social. 
FicMdo para o dia 25 - o Secretaria de Educa­
e Cultura, cujas matricula& sejam terminada, 

nUmeros pares; No dia 26 . também a Secretaria 
Educação e Cultura , matrículas terminadas em 

, eros fmpares. 
Por outro lado, no dia 27, será a vez da Secreta­

de Serviços Urbanos, e no dia 28 - os Inativos e 
ionistaa. 

eceita Federal 
anha nova sede 
m Campina Grande 
O AJtnu, de P.ecei t.e F'edt-1111 de Campina Grande, All t&aio 
pm,. disse ontem neau cidade que, " no dia 28 do com nte 

, eterio ,mdo ina w adu H novu iMt11 laç,õel da aede da 
.ita em · " q':.•. pauenl a runcionar na 

o ato de lnauaU:raçllo du novu 
m Campina Grande, ttt.a rl1o 

nttt enlre ouuu auton d1de1, o Sut rintendt-nte da Receita 

· ll~ ~11:1~~1:. t:r~;: ~'Se~:I~~ ~~ ~'fi~;II~~ 
•Alf;a::•c:~~~:e:~ d!,:.:~ç:::~~:;fflõ 
iet1t• em Campina Grandt, autoridadtt k>caia, t mp;resãriot, 

tritia. 111im como pHt0H que ae,ao devidamen te 
· 1du. · 

ehap faz inscrição 
os moradores do 
airro de Sta. Rosa 
Aproximadamente du zentas pessoas que ga­
o apenas um salário mínimo, reaidentes no bair­

de Sa nta Rosa , na noite de ante-ontem, fi zeram 
inscrições com a equipe da Boa Vontade da 

'llpanhia de Habitação Popular-Cehap, num en-' 
tro promovido na Sociedade dos Amigos do Bair­
prestígjado pelo Superintendente José Luiz JU­
e di~tores das SABs da 1.ona Sul. 

1 ~essorado pelo assistente socia l Auridete Go-
1esloureiro e pelo.Br. Manoel Fa rias, o Superinteo­
!nu da Cehap em Campina Gra nde, sr. José Lui:i 
ünior, disse do interesse do Governo Federal cons­
•m ainda na administração do Governador Tarcf­
dt Mi ra.nda Burity, treze mil casas popuJa.res em 

cidade. Dos trinta e dois docu mentos até pou­
ttmpo solicitados pe la Cehap, agora apenas dois 
ronsiderados importantes: Carteira de Identida­

f Carteira Profissional. Esae último documento. 
ser substitu ído pela apresentaçllo de um 

11i.cheque ou por uma declaração de pessoas de 
de moral. · 

■CAIXA I_, ..... 
LOTERIA ESPORTIVA 

Certõn que mlo concomm .. TCl!e n• -682 Parerba 

. n• ca.rtdo n• canAo 

n.00000 ... ··­•. 0891761 -M9-ll01 
O'l69l9J 
.0269-600 

•• ,<Yl70551 
ll-!0008' . 
IJ.00010 •• 

1J-OOQ1i 

1l-OXl1J . 
U.0001 4 

u.ioois· 
U.10001 . 

0891480 • • . • 0891630 
(69'116" .. ..M92790 
c:693632 . . • .~989 

0269216. • . .<r>.69219 
0'2'70318 . •.. ,0270327 

~~::.. .~97 
~~ • . 01 -69?06 

A~~ ... : ::::0039'JM 
.. · ,093660 
•. 1096645 

0015059 

Obs. Esta relac;âo e iodas as dem3is que 
1io publ icadas neste Jornal aos domm§OS, a 

~~l~~: ~~~~s J i~e ::t~ri~~c(~~~) ~~ 
Pridio da Ca iu Ec:onômica Federal , sito na 
.\\"cnida Camilo de Holanda n• 100 • J oão 
Pusoa - PB . 

Grandes clubes abriram 
o carnaval na 6~ feira 

Clu b~d~~~cbo9rhof~i~ém ~=~táB: 
dcrom início ontem M 23 horas ooa ba i­
les ca rnavalescos do ano do 1980, com 
os foliões dividindo-se e brincando, até 
ds primeiras horo11 do monhã de hoje. 

No Compinense Clube foram ven ­
didoa ma is de 250 mesas (o seu total é 
de 350) : nos Caçadores OB 180 forem to-

~:~ v;~~;:~~:irn~~r~a r.~.oo: 
com direito a oito convites masculinos 

: ~ epj~~i::ta:n"Cr$"~~6Ó),Ôo':3se:cdi~ 
reito a ingresso e, naquele sodaUcio t!JÓ. 

~;i: ~Qic~~~~~pesg~ô!1;8!·P~:: 
tãncie de Cr$ 5.21YJ,Gt por orna mesa . 

No t radicional Clube dos Caçado­
res de Camdiino Grande, 85 180 meaos 

~~OOÕ,oove:a):ª!óci~:; ~~~ol~<r~ 
f~~~º;!~i~%: !~~~~ ~:~c~i~~! Cri 
3.500,00, enqua nto que os individuais 
para sócioe masculinos custaram Cr$ 
100 cruzeiros por noite, e femininos Cr$ 
50 também por noite. 

ORQUESTRAS 

No Campinense Clube a Orq ues­
tra de Joir Rodrigues animará os qua ­
tro bailes com as mulatas da teleVISiio 
Tupi de São Paulo, e por isso . diga-se 
de passagem • é que a di retori a do Clu­
be Cartola denominou o Carnaval de 
L980, como "Carnaval Elétrico". Nos 

~~~id/ F~~~~tr:º:sra::,sáqvi! ~~ 
Ciu!::: do Trnbalhador Aprigio VeUoso, 
a orquestra é a Marajoara de Frevo,. 

DECORAÇOES 

Todos oe clubes MJciaie de Campi ­
no Oronde que ora rea.lizam teu Ca ma -

d!~• Jºéj~b:&:T!º~ lh:àoº:,if::~~:: 
f:raund~ei;: le~~1:a~0 :~~~tSªtJ&~: 
BOLETAS AZUIS"; A AABB - "O 
Carnaval de década de 1980", Ae ndo 
responsáveis pelas decorações, tt1.Pf:C· 
tivame nte, Luis Holanda e T evt.n ho 
Mira nda, bem como a decoração dos 

~:d!dcJ~e~~~~~ ~=i,J J:~)d:~~~: 
querque . 

do ctu~d~º~~e~~d~:~·/dii:~~; 

~:leCr$ Ko~&~ ;:fº~~~C:~~ !ê~ 
40,00 poro senhorãs e senhoritas, pois a 
festa eminentemente popular eatá pro• 
porcionando frevo á vontade para oe 
seus modestos sócios. 

Na Associação Atíética Banco do 
Brasil , segundo Tavinho Miranda, o 
decorador • "nós não esta.mos realizan. 
do bailes notum oe, apenas promovere­
mos três motinés gigan tes, começando 
às 10 horas, e ambos os sexos pagarão e 

:~':~~ue~~ra C1e ~~: C::::~1:~ 
Show. Mesas na AABB para a6cios, 
custarão Cr$ 500,00 e não aócioe Cr$ 
800.00." 

U senhor Felicissimo Alves da SiJ. 
va. presidente da AABB • acredita que 
este ano o cameval da AABB será bem 
mais animado e melhor do que no ano 

m:::tf°t!:: ~~io~rd::ui:= ;~~: 

Baile escolhe fantasias 
e figurinista é vencedor 
Com a. categoria Lum, o 

firurinlll4 Antônio JOM da. 
C&1&1JOK'Araüjo. obteve o!• 
lugar no Baile doa Arti1uu, 
rt-11 1iuido na Ultima ■ tl:la · 
foira b 23 hora&, na. boate do 
Ceu - Clube doe Estudan1ci 
Uni11en1it.dria1. Ele Vt-ttiu-n 
como "Divolheiro do Noile ... 

m,~~~~~1:o~eõ;!~ 
Adenildo Fem ira, (Genio do 

Ma.l); o tt"gUndo lugar, ficou o 
vendedor de "Bolu de Fre­
vo''. Beven1ldo Sérgio de AJ. 
meid1t, e o terceiro, com a 
.. Folia na Cigarro", com He­
liane Guedu de Lyra. . 

Os outro• do11 c\a.uilica­
dos no Cetegoria Lo10, coube. 
ro..m a. lDwdcs F'rasilo. (Cam­
J:nN,e em dia de F'mte) • 2-

(~°:je h1o~~e-e8~wf.tm!lltl, 

BAILE 

O baile (oi iniciado Jogo 
ap6■: o multado do deslile dot 
candida.toe. A pa rt ir dai, 09 
univenitA.ri09, e aa demll..U 
peMOU que a.li tsta11am , caf. 
ram no pauo, e a rute 
prolongou.se at• tb primeiras 
bore1 de ontem . 

A ll(o reaen taçio d0t can-

~i~:1~i~~~Si~~ilJ: 
Borborema Gruiela Emtrm• 
dano de Llma. AI miaicu 
mais tocada. íor.m u \"tlhu 
tnarehu de carua11al. coruo 
"Aurora .. Mamie N ~w• 
.. Stu C.belo nio nep ; bem 
como alK',lmu dü marcha. 
novu como .,Fre\'O Mulhtr", 
" Pacote de Mulher'" t " Man­
dioca". 

A COMISSÃO 

O JOrnali1ta. Tarclaio Car. 
la.lo, prnidiu a ComiuioJul­
ga.dore qUt' Nte\'I! cm:apo■ te 
por. Gruiela, .1o,ildo Albu­
querque. Tavinho Miranda, 
Olga Ba.nos. Fiitima. Queiro­
ga.. Alu[sio Vital. Socorro Sra . 

::~Ul~dointo e~~ritr\: 
· tãriodo 

de Oli­
t!rio da 

, taRa.i• 
nha do amava d, 1950, se.­
nhoriUl Aurita da Cotta. Uma. 

ATE QUARTA 

O ca.maval no Clube do■ 
E.studanlu Univenitários 
proAeguiré at6 a pr61im1 
quarto•ít-íra de cinu1, quando 
h 6 hora,. ot íoliõci■ dali ■a.i • 

~:·d~:~~~:r:~U:v!::: 
rio • a pon ir de 1980, o CEU 
t'Qllizará o ,eu carnaval. 

IU,ft1Z1 BllÁ VUCONDS DI nz.or:U,. Dt - fOflml 1:11..s&W 
l'IUAIS1 llUA Yl8COND&

0

DI 'PII.Dl'AI., u.J - fOflfs. Dl..-tl 
PllAÇA •IU81'IDIOI LCeO, • - - u, ... ,. 
P1I.AÇA 18 17, _. IN - JOÃO...»- PAJIAD.l 

Dt T.VSII04.t OllOCAalA CSNft.U. - &UA IS DC NOVl:IUa~ 7 
FON.ILUU 

Escolas de Samba vão 
abrir carnaval de rua 

Com início previsto para b 17 ho­
ras, será aberto, hoje, na Maciel Pi­
nheiro, decididamente o Quartel Gene­
ral do Carnaval de Rua de Campina 
Grande , o desfile das agrem iações car­
navalescas de Rua. São Eecolaa de 
Samba, Bumbas-meu-&i, Tribos Jn . 
digenas e uma La Ursa.. 

Apesa r de acontecer desfile noe 
três d ias, • domingo, segunde e terça. 
feira, somente no último é que serão 
julgadas as agremiações c:arnava.les­
cas, prem iando a todas elas, pela Fede­
ração Carnavalesca de Campina Gran­
de , que jé organiwu a ordem dos deafi. 
lea e os critérios de julgamento a serem 
seguidos pela Comissão Julgadora . 

ORDEM DE DESFILES 

Desfilarão EMX>Ja., de Samba, en­
tremeadas por Bumba.s-meu•Boi e ou• 
tras troças , e já foi defmido pela FCCG 
como será a ordem obdecida por toda! 
elas quando da passagem em fren te ao 
palanque já annado no QG da Folia. 

A Escola de Samba " Unidos da 
Liberdade " seni a primeira agremia­
ção a desfilar. sendo seguida pelos 88· 

guintes grupos carnavalescos : 
Bumba-meu -Boi, " Cacboeirense" ; 
Escola de Samba " Acad.êmico1 de 
Monte Castelo''; Bumba-meu -Boi 
"'J\Jngão": Escola de Samba ' 'Bambas 
do Ritmo"; Bumba-meu Boi "Lucas"; 
Tribo Indígena " Aril.l!" ; Eacola de 
Samba Noel Rosa ; •zaumba-meu-Boi 
"No~o" e a La Ursa da Liberdade 

JULGAMENTO E CRITEJlJOS' 

Por outro lado, tanto os dirigentes 

de Agremiações Camavalescu como 
todoe oa componentea dos jtD'ados, jé 
estão cien te11 d09 critérios de avaliação 
quando do de.!fiJe de terça -fe ira de 
Carnaval . 

Serão julgadoe: Sambe -enredo • 
que devenl versar sobre tem.u ta.ia 
como figuraa históricas, fato! hiatóri• 
coe, tanto regional como nacionaJ; e se­
rá omBrvada e julgada a letra , a melo­
dia e corresponder e expreaaa.r o tema­
enredo anunc iado pela Escola; quanto 
s apresentação da música e le tra , esta 

deverá ~ r cantada por todos oe parti• 
cipantes da Escola de Samba, ponto 
que será observado com rigidez pela 
comissão julgadora . Batucada se.rão 
observada.s e cadtnc:ia e o ritmo ta..n.to 
doe batuqueiros como doe ba.tuqu~ 
por eles feitos. 

Fantasia., serão julgadas a elegin­
cia e a qualidade dJU fantasias, auim 
como o jogo de cores, ou aeja, o perfeito 
entrosamento com o conjunto da Eaco­
la . 

Alegoria . terá que ter correlação 
com o tema enredo. 

C.O njunto . será julga.do a Escola 
com9 um todo, observando-se, princi• 
palmente que de\·erá ha,·er integração 
das alas entre"!i, ou seja . a organi.za.çào 
da Escola como um todo, a distância 
entre u alas e a distribuição doe ~ 
integrantes, como alinhamento. etc 

Pona Bandeira e Mestre Sala, 
além da Ala de Frentequeaerâoju.l.ga­
dos, tambem, nos dia de terça -feira. 

Por outro lado, a Federação Car­
navalesca de Campina Grsn.de, já COD· 

tactou com o destacamento loca l da 
Policia ~l ilitar. visando que esta efe­
rue um intenso policiamento a.as ruas 
onde se realizarão 08 desútea, 

RESULTADO DO SORTEIO 
DO DIA 16/02/80 

Valendo o talão N9 1 O referente ao 
mês de Fevereiro 

---
Plano de Promocional Autorizado Pelo 

Min~térlo da Fazendr< Aut. n• 01/658 
. ... . . - ----------

··",...._ , __ ~~~-~ -~~---

O CARNAVAL NÃO É UMA GUERRA 
ARME-SE APENAS DE ALEGRIA 

Gooerno Burity 
A Para(ba tem pressa 

Colabore com a Secretaria da Segurança Pública 
Fones: 221.6440 • 221.6441 · 221.6442 Apoio A UNIÃ O 



.a""lr:~ ~- ►.,,-IIIIIIIIIIH 

GENIV AL VELOSO DE FRANÇA · 

"E DIFÍCIL CONCILIAR A MEDICINA QUE 
MATA COM A ME DICI NA QUE SALVA" 

Texto de Genlval Velo10 de Ft~ 

Quando se procura legalizar .o 
abort-O por razões apontadas 
na " rea tidade brasileira•·, 
projeta nd o-se num núm ero 
presumível de abortos 
criminosos praticados 
anualmente - cerca de 2 milhões 
e 500 mil , ou por ser um 

E claro que ela não iria espe• 
rar ))('lo prazo máximo das 
12 semanas , e desta forma 
passaria teoricamente a 
ocupar esses leitos seis a oito 
vezes por ano. 

do segundo ou terceiro filho 
para castigar os "indisci­
plinados sexuais" . Depois 
e morte dos velhos, 
d os inválidos e dos 

Oficia lizando-se o aborto, 
estariam todos os médicos do 
serviço público obrigados à 
prática abortiva? Os docen ­
tes de Obstetrícia estariam 

incuráveis. Pra tanto, basta 
lembrar a Alemanha de Hitler. 

fato consumado e progressivo, 
tais argument.os levam à 
vá.rias contradições. Primeiro, 
aquela cifra jamais foi 
comprovada por dados 
cientlfícos sérios. 

Infelizmente, determinados 
movimentos segregacionistas 
e colonialistas vêm 

no dever de colocar no 
currículo de ensino da espe­
cialidade. não apenas os 
conhecimentos da assistência 
à parturiente e ao recém -nas­
cido, também conhecimentos 
de como matar o embrião hu­
mano? E difícil conciliar 

procurando polarizar a atenção 
da sociedade brasileira no senti­
do 

Depois, seria 
o caso de legalizar, por 
exemplo, o assalto, que é 
também um fato que se repete 
de forma galopante. 

1inguém se iluda pensando 

que o aborto oficial vai 
substítuir o aborto 
criminoso. Ao contrário, 
aumenta este último. Assim 
foi na Húngria, na Polônia, 
no Japão, na Bulgária, na 
Tcbecolosváquia e na 
Dinamarca. 
conforme reconhecimento 
da própria OMS, em 1965, num 
relatório sobre mortalidade 
fetal e infantil. Os abor-
tários estatais exigem iden­
tificação e justifica tivas. 
Os abortos, em sua maioria, 
continuarão a ser feitos de 
maneira secreta e não 
controlada. pois a clandes­
tinidade respeita o anonimato, 
sem exigir explicações. 

Outra coisa: ocupar os 
lei tos 
obstétricos, tão escassos, 
para práticas desse jaez, 
seria um contra-senso. Se 
não temos condições de dar ao 
povo uma assistência médica 
à altura de suas necessidades 
mínimas, como poderíamos 
amparar todas essas mulheres 
a serem contem piadas com 
a permissividade do abor­
tamento• Enquanto a gravidez 
ocupa o leito obstétrico no 
máximo uma vez por ano, 
pergunta-se: quantas práticas 
abortivas 
e lei pe·rmitiria que 
a mulher fizesse anualmente? 

uma Medicina que mata 
com uma Medicina que salva. 
Pelo que nos consta, 
a Medicina sempre esteve no 
mais alto respeito pelo ir­
restrito senso de proteção 
à vida do homem e não como um 
instrumento de destruição. 

Serão criadas clinicas Sun­
tuosas de aborto e alguns 
profissionais passBião a es­
pecializar-se apenas na 
terrapêutica abortiva . Se tal 
prática fosse legalizada, a 
Previdencla Social não 
poderia fugir da obrigação 
de escolher esses casos, 
transferindo, portanto, 
o ônus aos segurados 
que passariam a financiar 
com suas contribuições o 
aborto estatal, mesmo que 
a assistência médica necessá­
ria continuasse cada vez 
mais precária. 

E preciso que se tenha 
corai;em de dizer às mulheres 
de baixa renda que 
d ifi cilmente elas terão quem 
faça esses abortos 
gratuitamente, e que elas 
serão, no máximo, manipuladas 
por mãos pouco adestradas 
que se especializarão para 
o exercício nos 
consultórios particulares. 

Depois d o aborto, 
inevita.vel-
mente, como etapa sucessi­
va, virá o infanticídio legal 

Os protetores 

de sempre 

vido tempo, o apoio recebido 
paia a sua nomeação. Por isso e 
bancada estaria profundamente 
ressentida . 

Será mesmo este o motivo? 
Ou não será o fato de o novo rei ­
tor já ter preenchido as pró­
reitorias sem éonsultar a autori­
dade do deputado Ant.ónio Go­
mes em assuntos tecnológicos, 
de graduação ou pós gradua­
ção?! 

GONZAGA RODRIGUES 

Num comentário de ontem 
sobre a escolha de Milton Paiva 
para e Re itoria, acudiu-me à 
lembrança um desabafo amar• 
gurado de Lima Barreto, p_ionej­
ro do romance social no Brasil 
para quem "os protetores são ai 
piores tiranos". 

Mas voltemos a Lima Bar­
reto, que por fala r em ressenti ­
mento, foi o único dos nossos 
grandes escritores a transpor 
para a fi cção o justo ressenti• 
menw de sua classe e de suo. cor 
no contexto ds vida brasilei ra de 
seu lem po, e que ainda se pror­
roga atk hoje. 

Dr. Ge:nival: "E prf'C LSO qUR Sf' tE'nha 

~:;;ze;U:.d~~ifm~n':'/f'~;~: :a:~ 
faça eue:s abortoagratuitomrntf', f' qu, 
e: l.a.s serão, no md.ximo, manipulada., 
por mão, poueo a<tf'.sb'adoa qu, Sf' r,­
pPciatizarõo para o f>Xf'rc{cio no, con­
sultórios particular,.," 

rua, aos rapapés do Poder e da 
cultura oficial. Em vez de se 
desmanchar em vênias e agrade­
cimentos protocolares, como os 
que est á a exi~r agora o deputa­
d? Gomes, e iguais aos que exi­
giam antes os b&rões da Primei­
ra República, dedicava -se a ou ­
tras convivências e wnizades . 
atraídas através do estudo e da 
le itu rá . Quando obteve o reco • 
nhecimento de sua obra, do 
/saias Caminha ou do Gonzaga 
de Sá, não teve a quem externar 
a sua gratidão, a quem paeeor 
um telegrama de agredecimento 
pe lo seu êxito. 

f: o caso de Milton. 
A quem , porventura, Milton 

Paiva vai agradecer o fato de ter 
saido Reitor? Ao Sr. Ta rcliúo 
Burity, seu discípulo? Que se sai­
ba, este não lhe eslá cobrando 
nenhuma gratidão. 

A sentença veio a propósito 
do ressentimento da bancada fe ­
deral , expresso por um de seus 
roem bros mais destacados, o sr. 
Antônio Gomes. Sekundo ele, a 
bancada estaria se recusando a 
comparecer a posse de Milton 
porque ele não agradeceu, no de-

Co mo o prof. Milton Paiva, 
Lima era também um retraido. 
Quer dizer, um retraído às atra · 
çõce exteriores, soe elogios de 

Em proporções bem meno­
res, vivi também a minha expe­
riência , nesse campo. A primeira 
foi quando Mário Moacyr Port-0 
me nomeou diretor do Imprensa 

de justificar outras coisas 
pouco recomendáveis. 
E o aborto, entre outros, 
é um procedimento cômodo 
de cam uflagem . E é de se 
perguntar: Qual será o 
verdadeiro alcançar a direção de 
tais movimentos? 

Nossa opinião é que as 
mães 
pobres devem continuar a 
ter seus filhos, mesmo 
com sacrifício, pois além 

;de acreditarmos num futll!I) 
mais promissor, será 
ta mbém uma maneira d, 
aumen-
tar o número daqueles que 
lutarão contra a iniquidade 
social e contra os que não admi­
tem o 
d ireito do pobre nascer. 

GeDiwal Veloto de França 6 mfrdb lt(ii. 
ta, pro(euor da UPPb e IDtmbroda SocWii 
Brullel.ra de ncrito~ mkllcot. 

~--A classificação do Aborto----1 

CLASSIFIC< <;,{O 

O abortommto podt 1tro.uim clauificodo: o) 
quanto ô ipom da sruuidtz cm qu.r 0<0"• • /H"«O­
cc ou 1o/'(i10: b) quanto ô., cau.,11.1 (ttiolo1ia) qu,, o 

~~;a::ru~io c:rnP:0~:/:6i!Z1t:::i::;:I, 1::ºn,:,~ 
p~to, completo. 

Aborto premce ou tardio • ~ acordo com o 1-
poco do intt m.iprdo, o oborto pode ,cr precott ou 

~~~oC:;o!~c,=.0d! f't::':,:::O/uoe:fa':4J,~! 
feto/ i de 12 o 20 wmonc,, o oborfomtnto 
dmomrll4-M tardio. Outro manriro de t lo11lfico,o 
o&orlomtnto quanto o idode do pnnht.z. ouulor 
(quando oeon-t "°' doU primeiro, me1c,J, on brio-
':o/;,~f (t/;r,,~:t~c!.~: !j:frto mi, dt gworõo) 

coW:::::: oe;r:i~:. ~og;;:=-~;t~p:,:,/4-
neo ou prouotodo. A interrupçdo do srouidu Ide­
nominada prOt10t:Odo quando rnulto do 1rutr(erin­
cio inttnclOtlol do Bt1lonte, do mi dico ou de qi,o/. 
quer outro pt11oa Ca,o contrôrio, awcnte o inetn• 
çõo, troto-,c de aborto upont6neo. 

Aborto criminOIO • O aborto prouocodo pode 
•~ criminow ou ttropiutico, ui,ondooqu.rlt, otro-

J:i:.~ °J:!:c~fa~oi
11!"::f::n~';; 11f !e;ro;:f:'.,d!;~ 

condiçõa de ontUJt io, po! ~uoo, ndo habUito-

conhtctr o incidincio cxoto de o o crinuno,o, 
colcul.o-« que OC'Orrffll mau rk l mithdo tkl-t, 
onualmtntt no &u,iL 

Aborto tt:rapfutico - E hoje indicado on raro, 
e11mtual1dod~,. apeno, ante dMnço.1 muito l'V,· 
llt'I, quondo o gtllOfÔO poderio p6r on rUto o Ilido 
do mdc-. Neuo, condiçõ,. ' umojunro mldica OI/ti • 
fio a, beneflcio, que troroi poro oloúdt do pocitn­
tc o p,útico do obortomtnto, outori,ondo o ,cu 
empre8fJ. 

ErroncomcntC' concc1ti,odo como teropiutito, 
melhor tolut1 ,erio l'UIJinico,o obortomtnto utm 
,tndo cmpri!gado cm dttrrminodo, inttrcorrin• 

DEPARTAMENTO OE PESQUISA 

~;r!ro~:':~'u::~:~j~~c
1:J: fo~!: 

fÕC•. a., mai, divtrm,: dt{t ito, ron/1.oco,, cotora ­
to, ,urdo-mude,, olic10;õc1 ÓIJtGI da., '""'mbro,, 
do, IJÚCt'ro.t , ele, A• pnncipou cowa, conhtcido, 
dtuo, mó, formaçõe., ,ão: o/gumo, dMnr11.1 do 

(r!,~'x) ~~'::'~di~!~~t:fr":stro:ioa~,tc, 

Univerailária . A indicação fora 
feita por Dorgival , o homem que 
mais t rabalhou pela federaliza· 
ção da nossa Univen,idade, ma! 
a pa receram tantos padrinhos, 
tantos tutores, que terminei me 
convencendo de que o reitQr 
fora o único que não me nomea­
ra. A segunda foi quando Agripi• 
no me fez chefe de gabinete do 
IPEP. Nesta .eu me convenci de 
que era eu, realmente, quem me­
nos valia, tantos foram os padri• 
nhos e au tores. 

O caso de I vnn Bichara é 
outro exemplo. Foi acusado de 
nomear quatro mi~ mas na hora 

1 de receber o agradecimento não 
nomeou um só. Tudo foi Wilson 
Braga, Evaldo Gonçalves, &lme 
Ta vares a outros bons protelo• 
res. A Ivan restou apenas o ônus. 

Dessa formo , se fonnos in· 
ventariar a escolha de Milton, 
quois as cousas e os motivOSque 
o fizeram reitor , termine ent.ran· 
do como decisivos, a Filosolio, • 
Pedagogia e a Propedêutica do 
deputado Antônio Go me,. 
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1 procure HABITS i 
• • ! para morar bem ~ 
• • • • 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

PLANEJA, CONSTRÓI E VENDE 

Pagamento de 
todas as _despesas 
junto a fmanceira. 

• Casas em locais 
de rápida 
valorização. 

Você escolhe a 
financeira e paga 
pela tabela PRICE 
Deduzindo 15% 
do valor das 
prestações. 

CRISTO 
(próximo a Canaã) 
Casas prontas para morar, 
com três quartos. suite. sala de visitas, 
sala de jantar, copa-cozinha. 
1ependências completas para 
empregada e garage. 

Com preços de Cr$ 950.000,00 
Cr$ 1.000.000.00 
CrS 1.200.000.00 

CENTRO 
vende-se urna casa na rua 
Dio~o \ ' el ho. 30 
Próximo a lagoa com 
Três s.aJas. três Terraços 
,l quartos. e outra 
dependências. 

\' alor C'rS 1.800.000. 

~"·indo para residên ia -
Clinica - Consultório - Escritório 

PLANEJA, CONSTRÓI E 
VENDE 

Praça da Independência, 18 - Fone: 221-4959 e 222-0096 - João Pessoa. CRECI 240 



LOTEAMENTO 

CASAS PARA VE.'JOER: 
~tANA!RA 

EJ.Citltnu rNldinaa d 4 qtc». (2 1u1tal, 
~ ttD L. cop1-car , riu. dt<" ., ati o tel0, WC 
MXW u. ,li o teto, ddpenu. U tTI ÇO, 11•ra• 
,em tocka °' qio.. e/ umãn01, mib:iüdoe. 
p.ao rm ..oalbo. l1Jt1da. 2 a:., d"i.cuap bom 

~;&rlcoo7·tlltJ~i riuctnu l't(O 

cm~i'.~ ~d'::~~ .. ! 
nal. 1u1Lt complea. dOll!t e/local plum., dep 

~r&;~~c:~~~::,ioi =· ::~z:~~ :»c!.~rm·:· pockn. 
CüaOCl\o1c/3qto1 rMu \.tJ,~IOCW CO­

unha t-'u dac ate o \.tt.o, de-p compl.. ~e:n -

C! rwct,t:;;.J.arm~wntt ~:: (= 
f' t-,;I V1tnficadr), Utt~m.t ltlb&mtlltO l' útl• 
mo local Pt'tÇ'O" 960.C.OO,OO IC. 0031). 

MlP,AMAR 
Cu. cor.t.tndi, 1 qtot 2 uJM, WC IOCIAl. 

=•~i~I c:.mr!!Z:~f:!;.~:.c°~~t 
~6o PrtÇO CS 630 oc.(1,00 {C. 009&> 

Cu,, dJ qi.c. 2 .. , • • COl I b1nhtlJ'O 10-:J.' :rra~ ~~:t~~=:m~f~C:.=c 
:i: ~~- ~•~-~'7~=~• nu-

r,\;\18AUWHO 
e,, .. nr;ve tu1\.todo. t.tn.ço •m L ,.,.,. 

Jffll JVd.im . gabi.nt".t , ..ia. banha-iro 1(,1'~1 
au d«- a'-to~to.3 qt.01 .IJ 1t11u1, S)é,ioW 
cu,·., tb&k:âo1J101tu dec atfottto, t.-

';;. ~\ll'::r:~,~='l'. ~emi=-
PreQO 115!> !..00.(I• +C. ifJ6J1 

l:!Xvt:DICIOSARIOS 

tltl ,;•: t t':.J.~~~:f~'r~:~~ 
da Pre,ço r r1 !i60 rm,oo ,e. ocm1 

Projeto do arquiteto Amaro Muniz Castro, 

EM SANTA RITA 
A tJNICA POUPANç_~ 
GARANTIDA POR 
ESCRITURA 

A VALORIZAÇÃO DE MAIS FUTURO DE JOÃO PESSOA A 
509 KM DO CENTRO -COM TODA INFRA-ESTRUTURA 
- A AREA MAIS ELEVADA. 60 M ACIMA DO NIVEL DO 
MAR .- FINANCIAMENTO ATÉ 48 MESES 

OS MAGNÍFICOS LOTES DE FERNANDO 
SANTIAGO li , SÃO O MELHOR INVES­
TIMENTO PARA ASSEGURAR O FUTURO 
DA SUA FAMÍLIA 

MAIS UM EMPREENDIMENTO: 
INFORMES E VENDAS NO LOCA L 
PLANTÃO AOS SÁ BADOS E DOMI NGOS 

JARDIM LUXA 

Cou c/1 ql.cNI ., ttnoço, 2 u lu, coz.lnha , 
bonhtiro .«i•I l ,:11.Jpio. otto de atl'dço, lo.ir•· 
da Prt(O . 600 OJO.OJ (Ca 00981. 

BA IRRO DOS ESfADOS 

Cua no,.-, cfJ qtOI ., li tuite). 2aalu, 11b1• 

::;~~~~.~mf~~~ro~i ~':•::i:°:'~~~; 
dAPtnS. cf1 nnano, ~w11tal, nnu1da, loje pla ­
na bom tt<UO p/,a,d1m, '::Jio nüN:ntt, õt1-

j~~pjt(ê:· =º emo Pttço: Cri 

TAMBlA 
Cua co11undo 3 qio. .. 2 ulu. mtinha, 

banht.uu tnt.tmo. 2 trmto., piao tm mouico, 

~:r;.~j,=1~~~~oo~to~.u•-
CE'SrRO 

Ca.ac/3qloa, 2.al ... banhctrolOCial, ttr• 
rato •rN dt ~·ico. 1nouic1da , coz.inh.a, mu• 

~~~~,ent:ec~~ê':i ':ô'OC:ood;~1~) 
<"u.a c/J qlO'l l •I•. banheiro 1numo, 

e, unh■. lllta dti wr.1ço cobena PrtÇO: Cri 
~1-11 U.IJ.íO 1Ca OJOOt 

r, .. e.~, qlt.e 2 Mlu, 2 WC aocl•il. gara-
1tt111. l &rtb o.ibc:l'\&I. Ltnaço, pc,.1çlo nucen• 
~~~':~,~let~. c:l~n~ ~~c'ê;; 
(ffJ'.il 

r...., cfl qt'll ll aunai, 3 ulu, 2 q\01 ., 
n.,.-,,.,,_ tt·mplttoa. ca d 'rua. al~ndtt, b■, . 
r,h,,-1n, t. ~nha. urra(u, !Ja,■ge-m , l•)Nd1 

~:.rr:. :ri ~iOO'JXf ê. ~&} hc.aliia(lo. 

nha~~i;:~!~wf~f_•:n::l:ifénd!~: 
ra,1,:rm Urra(O, m1,1t•da. 1 parte eittucada t 
wtr■ Í"rr•do Vreço (; r1 1 YXJ.f.JX),(/J (C. 
Ú~ I 

Apan.amer.t.o c/:3 ql.l.a lwdo. c/v.,.nd■), :::nr,,::: (~~~;;, ~dalfl~i WC t0• 

CASTELO BRANCO 

Cua c/J qtoa., aala única, banheiro aodal, 
C"Ol.in ha , toda mutada , Preço: 360.000,00 (C. 
OUXJ). Troca -te pOI' te.mno ou cano. 

Caaa c/J qtoe., aala, 1anead1, 6gua , luz. e 
ttde tdeíón1ca, murada, impoato predial pago 
att Oeztrnbro. Troca-1e ero temno, •utomóvel 
ou casa de menor vo.lor. Preço: C r$ 300.000,00 
(Co. 0049) 

JARDIM 13 OF. MAIO 

lava;3eria~
4 ;!~·d:. •~:~:Ol.h~~ª•4~~~;& 

(C, 00791 . 
JACUA Rl BE 

E:i:ttlente cau c/J 1al&1, 4 qto,., !nu moa e 

:::.~er::~~~=i~h-.: ::!f:d!.\~~ ~~~: 
dep. compl. p/empregada, ditpenu, lffa de 
atrvÍ(O, lavo.ndtria, mutada, l'rente ,ui, Pr.ço: 

Cri ~ ·~•~:'1~::;.,, 2 q1oa., \extu­

~ji;,3=i~~~a~~ztf~;~:~~~~ .. ~ 
'-'anderia, quint.al , forro tm 1hao. Pre(O: Cri 
850.000,00 (C. 0091). 

C... c/I ~ • 1,1la, cozinha, banbairo e ter• 

ttno e::~ qv,■t~2 ~~~~. ~p ,::;P~· 
cada, una(O d grade, pr•(ffll, 2 Hla1 co,i-
ê1;i· 11~~j.,ut(ê.1:~m e quintal Pre~: 

Cuac/Jqu»., 3 aalu, 2 b■nheiroa, 2qtoa. 
no quintal, terraço, mutado, jardim, quintal, 
mo .. .ic1da, tttucada, J)CIIÍ(iO nucente, Na 
ca.lc-ada. Prtço: C rJ 800.000,00 (C. 0067) 

inte;:~ m~ al~iâj~~~~\:i~i,~~v~~:. 
ltt r ■ (O, recuada, frente 1ul Pre(o' CrJ 

GOO.<g>: J~q~~ Hlu, 1 em L, coa, em L, 
2 WC IIOC'iala, dtp. compl . p/Mpttgada, bea 
de itl'Vlço, mOUJcada, quinUII, terr1,ço em L, 
abrigo p/•uto, forrada, a: d 'Agua p/J 200 11-
~~~(fC. •~

1
t.tlefone etc. Preço: Cr$ 

CRUZ DAS ARMAS 
Cau. c/2 Qta.., 2 aalu. coi.inha, banheiro, 

d~'~;c~ Jt.~oo ~ 'õcmtª e drr•· 

U:rttJ~~~.f; P~'ô:
2c~1~60~:ci>(~Í0085): 

Cu, c/3 q\01 ., 2 .. 1 .. , COI. , banheiro. lo,. 

P~":!"ê,íº~~OOªfcí ~r- moukad, . 
Cu■ d'l qtoa., .. 1, uruca, cot . banheiro 

r',~';;j dJ[ôf(ê!P<t~j e l1v1ndena. Pre(O: 

VILLAGE Jacumã 

Cua c/2 qt01., 2 .. 1u , COI: ., área de aervi , 
~ .~(C.2 ~~ellOI, mitta , Preto: Cri 

CIDADE DOS F'UNCIONAruOS 
Ca.111 c/4 qtoa., 2 to.lu, coiinh• ampla 

%d~: 1:~~~·,.1\v'~"::C~tii.:c,rr:~e'r:!~i~: 
btm con11erv1da. Preço: CrJ 450.000,00 (C.,, 
0021). 

CRISTO 
Cau c/2 qv,■ ., 2 to.lu, co1., banheiro, 

quintal e m lat■i , Preço: C r$ 200.000,00 (Ca 
0071) , 

Caaa c/'l qtoe., 2 Hlu, tartaço e/grade, 

::,;,!:;~~ri~~-m~Jfnªl:•1S~l'5t~ J:~í~i:: 
( O; Cri 350.000,00 (Ca 0070), 

COl.,~ : . f:.q~-~ ~t:U~~•.!:J~\n:}:;__ d~ 
:b~:º~~~~ ~e.:·~~~~~C'~e:::~,~~'1c~ro~r.: 
jeada, mW'ada, quintal, bom recuo, ~inado, &';':~,•o nücente. Preço: Cri 860.000,00 (C,, 

COSTA E SILVA 
CH• reformada de 19quin• c/3 qtoa., 2 ... 

lu, grande., COL c/3 a 6, banheiro Interno, ~r­
raço e/grade, suarem, l1v1nde.ria, itta de aer• 
~~(X) (Ca,.~iJ;IIO moaaiudo PrtÇ"O; Cri 

Cu.a c/2 qtoa., coi., banheiro interno, ter-

~f°p~;::°Cfsª:Õ.~ ,1&,(~~~l.m equin, 
Cu• c/2 qtoa., banheiro interno, MI• ún1• 

c1. murad•. quintal, lavanderia . Preço: CrJ 
220.000,00 (C. 00631 , 

Cua c/J qtot., J aa.la1 banheiro ,nU:rno, 

Pf':;~ª~r~'ziJ.°~~n(êlá ~:r• lavanderia 
C•ao. c/4 qtos., 1 1al11, banheiro int.trno, :~ê~ c~~;,.oou,~•~rt■il e jardim. Pre-

BA YEUX 
Ca1,1c/3qtoa •• 2ulu, coz c/u , WC 10· 

~!~~::i ... '!':::í~:J:d:~~ 1:o':!'!!~l~.in~: 
(O: Cri 200.000,00 (C,, 0020) 

CENTRO 

1,;,te é o IATE CLU BE JACU MA, • ser oonstruldo na bellssima praia 
1uriM1ce de .J ecumã um dos poucos lugares onde ainda existe apenas natu ­
reza e há pQucos quoome\1,:.s de Jodo PeBSoa, onde você pode encontrar d1 -
ltrtntes meios de entret.emment.o como Salã o de Jogos, Piscina , Bar, Bo i­
lc , He staurante , Sa una Masculina e Peminina . IP!ay-Grouncl. Áiea de La -
7.C.-f Marine !-), incluindo o pro1a de águo.s calmas e t ransparent.ea ou mesmc 
º"' aguai, límpida s e azuis de um rio existente nos proximidades do IATF 
!'LUHE 

Ad<JU , ,. se tulo de S6c10- Fundodor e usufrua deede jé, doa delicias 
debU:: rn-ci. 1 n~ .ede prr,v1s6no jó em funcionament.o contando com ores­
taurant.e. 

Incorporação, Construção e VendBB de : VILLAr " - Emp reendimen­
JJI& ltnob,liá rios l, tda . R. Visco nde de Pelou,s, 83 • , . ntro. FONE: 221 -
9877 

CRECI 009 

JARDIM APOLO 

Otima resid~ncia em ah'tnaril tdifK&di 
ei_n terreno próprio, localiuçiode boa vaJoriu, . 
!âo'.~.'&J'• luz. e condu(io à porta. ~ Ctf 

TERRENOS 
LOTEAMENTO BOA VISTA 

C r$ t;;;,00, teneno medindo 12 1 30. Ptti;,o: 

BESSA 

4 te n eno, em ótima locafüaçio da prail 

f2()~êô ~~t~o.'!:nt~ cad,. Pr~; Ctf 

TAMBA O 
Terrei:io em Nii ca.lçada, cJ,gua, 111, t ttlt­

fo ne. med indo 12 a 24, em 6tim1 localiu(k ~i'"'• rac1lita-se, e1lud1.1e propo1ta. (Tt 

Excelente teneno c/íruteifu, mtdindo 10 
:i: 2-t , btm ioc,liuda. P~fo: Cr1 200.000,CO. 
:t2d;~':cef:~~ ~).ihta •et o pq&mtnto 

MANAIRA 
3 ierrenoa no k>teamento Morada ?\obrt. 1 

medindo 13 1 31 . Preço: CrJ 320.000,001 2 m,, 
dindo 12 a 34 , prtço: Cri 270.000,00. 

ER.i~ES'T'O GEISEL 

TC!rtfno plano, medlndo J'l 1 30, pnuim11 • 
ntr11do Pttc-o Cri 60.000.00 (Te 00661. 

RIO 'TINTO 

GRANJA EM SA.NTA RITA 



TEM O IMOVEL CERTO NO LOCAL DESEJADO--CRECI 009 
CA AS PARA VENDER 

MANA.IRA - Dispomos de excelente 
residência localizada na rua Monteiro do 
Franca, contendo amplo terraço social 
duas salllB, dois quartos internos, uma ót'.: 
ma suite, WC social, copa coz:inha, dep. 
completo p/empregado, óreo de serviços, 
etc. Cr$ I.G00.000.00. 

MA1 AIRA - Na rua Francisco Clou­
dino Pereiro. confortável reaidêncio con-

~~na~~ost:~tlii; Jnºd~ u:1:~it:~e~s~:i:l~ 
copo cozinho , ó. reo de serviços, dep. p/em­
prcga da , jardim , quintal, et c. Cr $ 
1.350.000.00. 

MANA.IRA - Situada na rua Santos 

~~:1~n~~~o~ ~~~ro::c1:t~b~e~5
~::: 

tifodo, emP.la sala, trfs quartos sendo um 
suite olcottfodo, cozinha, área de serviços, 
c1rculeçêo, dep. p/empregada, etc. Cr$ 
1.300.000.00 

TAMBAú - Situado no melhor setor 
da Av. Cabo Branco, dispomos de ótima re-

f!~~~~i:·q~~~~~1~t~~~~e\VC~~c~J~~s:~ 
cozinha , gnrogem, etc., terreno medindo 11 
x 40m . Cr$ 3.000.000.00. 

TA MBAÚ - Nas proximidades da 
praia de Tombaú próximo ao Delgados, 
dispomos de moderno residência com fren­
te po.ra Av. EpiUicio Pessoa, contendo: dois 
lerroços sociais, três se los, três suites 

~~:~d~~~~/e~i~:;:da~~ê c~z~ia~~g:;;: 
gem. com umo área construida de 320m2, 
cujo terreno mede 20 x 50. Cr$ 2.500.000,00. 

CAMBOINHA - Vendemos excelente 
residêncie, situada na rua 7 distando uns 
200 metros da beira-mar. contendo terraço 
amplo, duas salas, três quartos sendo um 

:~~~ · a\!~ :C~~~~;!~~!p~i;~~re::i: 
etc. CrS 1.700.000.00. 

resid~~!~Bfo\~\~o~~t·(2• eAc,~~J: 

r:r~~ie:d~ei:;:;,> J~~t:ar::,º d~~s
8=~: . 

toS int.ernos, uma suite. dep . p/empregada, 
Cr$ª~~~~~.ô8.ro:umedomente dois anos , 

TAMBAUZINHO - , a rua Manoel 
Paulino Júnior dispomos de ernpla residên-

d:~ <fv'ê :~iefs: ~difi~a::~
0~:t~:~0l~ 

terrenos sendo 24.00 metros de Crente po.ra 
a ruo Manoel P JWlior, 32.00 de compri­
mento e umÍl aaldo de 12.00 metros pela 
rua Maria Caetano F de Lima. Cr$ 
2.200.000,00. 

TAMBAUZL'IHO - Dispomos de am­
pla residência na rua Manoel P_aulino Jl). 
nior contendo terraço em L. obngo p/auto, 
dua; salas. três quartos internos, sendo um 
suite copa cozmha, áree de serviços, dep. 
p/em'pregndo, edificada em terreno de 12 x 
30m. Cr$ 1.500.000.00 

TAMBAUZINHO - No rua Deputado 
José Mariz, dispomos de co_nfortável resi­
dência contendo terraço social, duoa salas, 
copa ~zmha. dispenso, área de serviços, 
tres quartos sociais sendo um suite, depen­
dênc 1a para empregada, etc. Cr $ 
1.200.000.00. 

TAMBAUZINHO - No melhor setor 

~~~= ~:tt~:i~nltt~;,~~or;~isL,~b:i~~ 
p/autos duas salas, copa cozinha, quatro 
quartos'intemos, dois banheiros, um apar­
tamento externo com duas sales, etc., área 
de construçdo 320m2,, áreo do terreno 24 x 
30m. CrS 1 700.000,00. 

EXPEDICJO 'ARIOS - Diepomos de 
ótima ca~a poro vender na rua José Vieira, 
comendo terraço em L, duas soloa, Lrês 
quartos sociais WC Social, cozinha, d6p, 
p/empregada, Órea de serviços, depósi to, 
etc Cr$ 8()(, 000,00. 

dênc~~i~u~iAn; ~~~~:~8c~~t~~~~::: 
ço, duas salas, quatro quartos íntef!10S sen­
do um suite, copo cozinho , WC soc1al, lirea 
de serviços, garagem, etc. Cr$ 1.000.000,00. 

CEl\'TRO - Na Av. Getúlio Vergas · 
Edincio Santa Rita - dispomos de ótimo 
apertamento, contendo sala única , dois 

~/eº~~~eg~~t~~~~~ - t~ ~1.'&o~&f(li~~?d~~ 
do) 

CEl\'TRO - Na ruo Maximiano de Fi­
gueiredo, vende-se ou alugo-se excelente 
residência edificado em terreno que mede 
14.50 x 60.30m, contendo amplo terraço em 

~~:.int~c d::i:i,
1
ª ci>~:ª~ºz~hªa~!~: 

comp. p/empregado, dois quartos externos, 

fã~~.'& ~ªJ:~d~;4~:·1~ioo.~.,xt: Cr$ 
CENTRO - Na rua Desembo;'1ador 

t:s~ :ueo~~i;~~:t~~~~~::ª~~c t a:ci~ª,: 
dep. p/empregada, edificado em terreno 
que mede l0.50 x 30.00m. Cr$ 1.500.000,00. 

CENTRO - No melhor setor do Av. 
Padre Me1ra , disJXtmos de excelente prédio 
comercial, com três pavimento6, sendo na 
parte térrea &mJ.?IO salão a_onde atual~ente 
funciono uma loJn comercial, os demais pa­
vimentos são para escritórios, consultónos, 
etc ., com todas as instalações elétricas e sa ­
nitárias em perfeitas condições de u&O. Cr$ 
7.000.000.00. 

CENTRO - Dispomos de ampla res1 -
déncia, situada na rua da Areia, servind_o 
para colégios, clinicas, etc , contendo abn­
go r /autos , duas salas, três quartos, WC so­
ei a, quarto externo, etc . Cr$ 1.200.000,00. 

CENTRO - Na rua Dom Pedro 1, dis­
pomos de amplo residência contendo terra~ 
ço amplo em L, duas solas, copa cozinho, 
dois WC sociais, quatro quartos internos, 
am pla área de serviços . etc . Cr$ 
1.800.000.00. 

JARDIM 13 DE MAIO - Dispomos de 

!:b:m~n~j!f~:d~~~d~act;t siªBen~~ 
vides, esquina com a rua Pedro Sena , 
c/afoplo Jardim, terraço social, duas solas, 
copa cozinho, dois quartos sociais. uma 
suite, gabinete, área de serviços, dep . 

f~ee"i!P~~and:ir~!í1:m !:ra ~6~ ~2t~•é:$· 
Laoo.000.00 

JARDL"I 13 DE MAIO - Na rua João 
Cêmara , dispomos de moderna residência, 

f,~~!~.dd\l~:~a1as~~
1
'q~C::f: a~~fs·J~: 

d(J;üm sul e, ~éõ'pa..Co11iiha c/dis­
rteÍlsa, dep,,_,p/gffiptê&adat. etc. Cr$ 
1.300.000,00: 

TORRE - Situada na Av. Nosse Se­
nhora de Fátima , próximo a Praça Pedro 
Gondim, dispomos de ampla residência 
contendo terraço em forma de L, duas sa­
las, cinco quartos internoa e hum externo, 
dois WC internos e um externo, ampla co-

b~t~~o~'.~~rxanr,é;: ~fi:d~r:~::~:~ 
que mede l~.30x 37.00m Cr$ i.300.000.00. 

mod~~!~~i!~B!~~~ 2 ~!s~~º!{;~ 
contendo: terraço, duas salas, três quartos 
sociais sendo um suite, WC social, copa co­
zinha , área de serviços, dependência a>m­
pleta para empregada , frente para o nas­
cente, etc. Cr$ L 150.000,00. Facilita•se 
umo parte. 

CRISTO REDE NTOR- Na rua Honl­
cao 'l)ajano dispomos de ótima casa con­
tendo terraço, sala, três quartos, WC so­
cial, etc Cr$ 650.000,00. 

CRISTO REDENTOR - Dispomos de 
res1dênc1a na rua António Gomes da Silvei­
ra contendo terraço social, duas salas, trêa 

~di~d~ 'ioc X sgg:t,_ ~~in:CM>.~:oo~rreno 

CRISTO REDE NTOR - Na rua José 
Gomes da Silveira, dispomos de uma casa 
contendo terraço, sala úmca, dois quartos. 
WC ,ociol, etc. Cr$ 400.000.00. 

V ARJÃO - Dispomos de ampla resi­
dência no rua Sõo Marcos. contendo ameio 
terraço em L, duas solas , quatro quartos m-

d~~~:~i:~. ~~~~ª~riº~~ooo.oo~mho, á rea 

CONJUl\'1'O JOAO AGRIPINO - Na 
rua Felisberto de Carvalho, dispamos de õ­
ti mo residência , contendo jardim, terraço, 

::r~;!~ª:~i~~i~,2~~~~°:lc~ê:S~âo~,ó.!,~ 
CONJUNTO CASTELO BRANCO ll 

- Na rua Júlio Queiroz Carreira , dispamos 
de óuma casa contendo terraço, abrigo 
p/auto, duas se los, três qU0tlos, WC socia l, 
cozinha, dispensa, todo murada, etc . Cr$ 
300.000.00. 

CONJUl\'1'O COSTA E SILVA - Na 

~~:a ª:~i!~!,d~ ~~gr:~~: ~Fa°ó:c~~ d:! 
quartos internos. cozinha , e WC. C' rS 
260.000,00. 

TERRE, OS 

JARDIM AMf:RJCA • Di,pomo• de 
dois excelentes lotes, sltuadoe na quadra 53 
do loteamento ,Jardim América, medindo 
cado um 12.00 x 30.00m . Cr$ 100.000.00ca-

~~df~ro~SÁ) d: 3(}~00:~Jª2<i)sJ1ój.t}_2 

' JARDIM OCEANIA - Na pra ia do 
Bessa dispomoe de dois excelentes lotes de 

~~~d~fo ": ~~cmJ1i ~(XX)~ooóJX>d:o 
4~~~ 

medindo 15 x 50 metros nas proximidades 
do Clube Médico. Cr$ 1.500.000.00. 

LOTEAME:--ITO BEL\ VISTA - Di•­
pomos de oito (8} lotes de terren01 situados 
na quadra 46 do loteamento Bela Vista em 
Tamboú , sendo dois de 20 x 40m; dois de 15 
x 50m e quatro de 15 x 40m CrS 
1.500.000,00. 

LOTEAMENTO PROPRIEDADE 
T AMBAO - Dispomos de amplo lote de 
terreno situ~do na f uadra ,, do l~team!n• 

~~ª1i~rz~d:ª:netre ~~~; A°rl~U:t~i~ 
ro e rua Projetada. C r$ 1.500.000.00. 

MANAffi.A - Dispomos de excelente 
lote de terreno próprio situado na quadra 
02 do Loteamento São Gonçalo medindo 
24.50 x 30.00m. Cr$ 1.300.000.00. 

BEfRA- RJO - Dispomos de uma exce­
lenle área de terreno situado no melhor se­
tor da Av. Beira-Rio, com 7.500m2 - Cr1 
5.600.000.00. 

JAGUARIBE - Dispomos de moderna 
residência situada na rua Serâfico da 
Nóbrega , contendo terraço, duas salas, 
copa cozinha, lrêS qurtos internos, dois WC 
sociais, garagem , sala intima, etc. Cr$ 
i00.000,00. 

MIRAMAR - Dispomos de excelente 

~i~a~eo l~~re~~ Cei. ~~lt~e &~~~~e~ 
Av. Epitácio Pessoa e a Rui Carneiro, me­
dindo l2 1 30 metros. Cr$ 550.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADO - Di"!'Omos 
de amplo lote de terreno situado na Av. 
Goiás no Bairro dos Estados. medindo 14 
x 30m, todo murado. Cr$ 600.000,00. 

JARDfM MIRAMAR - Dispomos de 
quatro lotes de terreno sendo dois com fren­
te pera a rua das Acácias e dois com frente 
para a rua da Aurora, medindo cada lote 12 
x 30 metros Preço dos quatro · Cr$ 
1.800.000.00. • 

TA~1BAO - Na Avenida Bu~ue. 
lado do Cabo Branco. frente norte. prónmo 
a beira-rio, dispomos de amplo lote de ter­
reno medindo 24 x 30 metros, situado em 
rua de lazer -. preço: Cr$ 1. 100.000,00. 

LOTEAMENTO ºALVORADA - Du­
pomos de dez (10) lotes de "rren06 encra­
vados na quadra 06 (seis) do Loteamento 
Ah-orada em Oitizeiro. medindo cada lote 
10 x 30 metros. Preço de cada lote: Cr$ 
50.000.00 Aceaa-.se propostas 

de t~!~J~m- 2D~~
0
!i~:afo~~1~~! 

cuas das Trincheiras e Rodrigues de Aqui­
no. com algumas benfeitorias entre elas 
uma casa e um galpão. Cr$ 5.000.0X>,OO. 

TORRE - >Jo melhor setor da.:.\\'. Jua­
rez Tôvora esquina com a rue Gal. Bento 
da Gama , dispomos de amplo terreno rum 
uma ãren de l.SOOm2. Servindo para qual • 

~~:~:~fe:~:1t~~'::1i~~~a~C~11t.ooó.~OO~ 
BR- 230 - No contorno da BR-230 nas 

proximidades da Ceasa, no loteamento Jar­
dim Aguo Fria, dispomos de uma e,xcelente 

: re,t~:~~raf~~i~a~:rc;:~ euc::ti: á~a'd~ 
6A00m2. Cr$ 2.000.000.00. 

CASAS PARA ALL'GAR 

1\tA~AffiA - O1six>mos para alugar 
casa na Av ~spé. 123õ. <' terraço. sala. 
uma suite. dois quart~ WC SOC"iaJ, gara­
gem. etc CrS 9.l'ôl.00 

~IA~AlR.\ Oi.spomo.s de, modems 

~~!~:ç~8 cru.: :~1:i~r t~ ~~a~c!~\e!~~ 
um suHe- . t'tl' Cr$ l :?. 

MA~AlRA - DlJpomos de ª&fllo e 

E°iWü~ç:,a,:e~; ~~ri:°R:~ c1 f~~~ 
.alas, trb quartos sendo um suite , co'tlnba, 
~~.&J.empregada. etc AlugueL C r$ 

T A.\.18A ú - - Aluga◄e uma moderna 
re-.idénc1a na rua Targino Marque9, 173. 
e/terraço. Jardim, trl!s quart.od,doit WC IO· 
c1ai,. etc . Cri 8.000.00. 

TA~IBAl: - Na Av. Cabo Branco no 
Edf Beira -Mar. alugamos o apt• 807 con. 
tendo, .sala. tr& qua.rtofl, WC social, dep. 
p/empregada, etc. Cr$ 7 .700.00. 

PRAIA FORMOSA - Aluga--• para 

:amct:a~~:r~ ~:m ~:i~r:!t~ª !~?11~1a~ 
Cr$ 30.000.00. 

TORRE - :'-la rua Gal. Bento da Ga­
ma. dispom0& de agrac:Uvel residéncia coro 
~~~ªCri i~siJas, trêl quartos. garagem , 

CE:S:TRO - :,,ia Av. Dom Pedro ll. 614. 
disJXtmos de moderna residência. servindo 
para clinica ou qualquer outro empreendi­
mento. contendo três quartoe, 5endo do1.1 
suites. três terraço, oozinha. banheiros, etc. 
<'r$ li .000.00. 

CE'.'\'l'RO - ~a rua ;\fui mi.ano de Fi­
gueiredo. 440 • ampla residéncia com dois 
pavimentoe com vários cómodoa, tata como 

tf~ ~!f,\~~ag~ q~~),Ô~em05, su1te, 

CE:STRO - ~a rua Gal. Osório. 61 -
dispomos de ampla res1déncia, com duas 
amplas saiu. oito qua.rtolS internos. cozi­
nha. área de serviços. etc Alugue); Cr$ 
15.000.00. 

JAGliARI.BE - ~a rua Marcilio Dias, 
127, com terraço, duassaJas, ctrulaçào, tres 
quartos. WC social. cozi.nha. área de 1eni­
çoo. Cr$ 7.300,00. 

CE~TRO - Aluga-!e duas amplas 158 · 
las comerciais na Rua Duque de Caxias. 
Zl2. Aluguel meoual , Cr$ 22.000,00. 

CE'.'\TRO - ~a rua Oep. Odon Bezer­
ra . U4 - .ilugamos excelente res1dfnc1a 
contendo do\~ terraço&. gabinetes. dua.a u.­
la.s. LC:es qu.artai~ais sendo um •wte. 
sala de copa cozinha. WC &oc1al, no parte 
externa zara,em. dol.8 quanos, WC 50cial, 
ârea de servi~09. etc. Cr$ 20.000.00. 

CE'.'\TRO - Xo Parque olon de Luce­
na. 336. em frente ao Cautno, dispomoe de 
ótima re!1dência e/dois pavi.mMtO! se\"ln­
do p/ clinicas, escntórios, etc Cri 
IS.000.00. 

CEYl'RO - :S:a Praça IS!i - Aluga_., 
exc-elente prédio para fins comerciau com 
amplas aoomodações. servindo para insta• 
lação de bancos, lojas, clinicas. etc . Alu­
guel mensal , Cr$ 40.000,00. 

JAROL\J 13 DE ~IAlO - ,ruado na 
rua \."ice.nte Luc.as Bo~s. 515 • contendo 
terraço. sala , três quartos internos, WC 50. 
c1al . cozinha. Cr! i ,000.00. 

de ó~~~~d~~c1a ~~t!;faOn:-A~~b!. 
il6. no Bairro dos E.stadoe. terraço. duas 
alas. t.rés quartos u:ndo um suite. rounha , 

dep. para empregada. ttc . Cri 10. .00 
BAIRRO DOS ESTADOS - Situada 

~:S.~\~~"!~f~e~\\~~.r~o_i!!::1i:: 
vre. etc . Cr$ 10.500.00. 

ALH..\_\ffi R.A - Dispomo., de ótima 
grande com uma área de dois bectatts, •i-

::~~ n:~l~ ~:~~ªjJª~tifi~J:.5~ 
ctrcs . etc Cr$ 200.000.00. 

OITIZEIRO - Oi pomos de uceltnte 
granja com uma área de cinro hectares. •i­
tuada na rua EstAnc1a Al\.-orada. contendo 
casas para moradores. váriuu fruteuas. 
servida dºágua , MC. Cr1 4.0X>.000.00. 

EXPEDICJO~ARJO ' - ~a rua E>pe­
ridião Ross . 725 . ronttndo ternsço. duas 
1rnhu. cozinha. do1 quart . etc Cr$ 
6.000.<lú 

COSl'A E SfL \ A - Na rua Jc..rnahna 
J06e Ramalho. :?57. l'&sa contendo tetn1ço. 
um:i. sala , trfs quart , cozinha. etc. Cri 
4 .00 

TA~lB.~l' - :S rua J Ramalho. 
lado do Cabo_ Branco. proximo ao Jangada 

f]~~~ t~ah:'!~~:it~~r;,~ to':1e~!~ 
to da quadra L do lotumento Parque Cabo 
Bronco. CT$ 1. .000.00. 

SANTIAGO II - AO 
LOTEAMENTO 

LOTEAMENTO CIDADE _ FERNAND O 
LADO DA AVON EM SANTA RITA, 

REGISTRADO NO LIVRO 2-F, F 1 s. 2 9 v 
A V-1.348 DE 27 / 12/ 78. 

ORDEM 
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r.RA..l'IIJA 
\ epde-n um• 0\11111 

:J'.">::i~~~IA~ro-1' e! 
dind,r,4 171-vcu.m. comlu1 
• ~ . 1 mama 
oontrndro: man,utiru, ca!ue1• 
,,..._ n,amoeuti1. 1bac.~U01, 
ttc Prttf, dt oporturudack­
Crl OOJ.O•J.W 

FacWll•.e o pat&menl.o. 
r►.lIB.E."'"U 

\ tDClit « um ncdeau 
tcntno erii Manaira, i A• 
P,aibal, mtdindo IS 1 .11. 
~ Cri 450.COO.CD. 

Av B0~18AJ. E'Aq1W11 cl 
lttf:• · e.ac,Jeaw kKt dt ~ 
no poa,iç1o Suc,au, m.t1odo 
14.S 1 3lm Loc.aluaçJ,o t.&e.e­
lnle Pft'ÇO Cri m.rm.co 

BESSA 
Vffldt-w wn u«ltnt.t 

~~~:::B~-~ 
Ded1ndo 14 J 3'lm Pt:leiçio 
~OOJ.~' Pttço C r $ 

CWA.DE USIVERSITARlA 
Vrnde •• um cil1mo t.tm• 

no J,fOl:lm , aoC.OnJunto D dr.a 
& nc,,rw., medu:ido l2 1 Y.Jm 
, ~ CrS 60.0CO.OO 

CDJADE L~JVERSJTÁRLA 
\'eM.e-tto otuno t.tncoo 

meduido 1.2 1 'J2m frtntr n,u. 
'"'º" o mtl~ 1nv..t11n,nto 
dv momtni. , todo plam t. Hui 
~ c:trrad,o t com al1u• 
00 ~~ f'ttço Cri 

Clh,J)E. kP..DESÇÃO 
Vtnck-w 2 t JUJ.to.t• k,. 

o:t:;~n:~~~ 
nda 10 J f'"JIJI h '9)' C,t 
l:.iíJ.IJ,00 0. n_. .. 

CkJfITO kr'.DENTOR 
Vtnd.e,w (ba u cc11n~ 

'°'-'- de w-n\nc-, ri,, 1Utibw 

~~ ,:a ;:;:~t_ 
(.Dk-· Ct$ 160.0CO.OO 

J ACUMA 
Vmit, . ..- do• u«l1nw. 

lota&tert'-IIOlna l'A11 do 
tia, oa Qu.ad,. C, 3b* 12t 
1.& M.tduwloU.aXui , Lu,oa 
po,u,. Pr9Ç1« Crt UJ.lf/J,00 
"0.-

CA.MtlOLNHA 

Yeoda:D-ee un eudto­
tea ·i.u. dr t.t.rftno11ituado. a 
J)ouroe n,et,- do Mar 11t1UD• 

da t trrceira. A• tm Crtnte • 
Caiu d ',11~ medindo 12 1 
:IOm UX■hx.14'.io u ct.ltnte r,-:~:~ :J/f; de cada 

l'IWA 00 POÇO 
Vtnór-w UJD u ct:lt.ntt. 

lou dt ,~no .tit!Udo • R.u, 
flôrvinha C.v.lclnte ffl'I u ~ ­
ltnt.t louJu.adu Mofd.Lndo 12 
t :tlm Po.1t-M> Soru, P~. 
Cr1 2!,0JC0,00 

BAIRRO 00S ESTADOS/ 
JARDI.M U ' S A 

VtndfMe c:1nco otimot lo­
' tft dt t.trnrv. em õtuni loc1-
l1ucio. tOdOI vmnho.. me• 
d1ndo uda 12 1 77m. Pnço: 
CrS 5M OOQ.00 P~ ço dt. oca­,~, 

JARDIM OCEANIA J 
V,ndc,w um u ctltnu 

kit, d• tu~no útuado a Ru, 
ProJt.Uda I• pualt4 • Av 
Pm C.mpe. S.lti1. m,dmdo 

l:n~'t.~~:!S~r~ E(;r;; 
m .WJ.t)J 

JAPJJIM OCEANlA IV 
\'tndt•lt UJD 6tu:oo ~ 

n, , • Rua Pru1ftlda , M,$1inck> 
tC,.1 Xlm I l'paralt.la1 Av 

~:7,;.,-,;,: ~1::·/;!"imê ~ · 
:kl.JW),(J!' 

TAM!iAO 
V,ndt-.... u cdt.n~ urre. 

IV.l utuado a Av Silvmo UJ. 
Pft P.•~Na.otnit, rotdin• 
du 16 • .V.,,Ql . Nl o 1 dt E.quf. 
n, Prtw cri 720.lf.ll.lJJ, 

ALTIPLANO 00 CABO 
BRANCO 

VMdt.•..- OO.• c-.ce,1ntae 
~Ut dt lttrtD09 tnt.dinckt 12 1 
12m , m lcal~io pe,miu • 
ôo C'Oflaruçlo , m um aô low 
Preço 11o1 dolll loi.,· cri 
lfJJ '/Jj,00 

JA KJJlM 1:\ DE MAIO 

lltndt•M «inw tcruno 1 
Hi.i• C.I Jo.t du CnalO • Pou• 

:: :7:~ =.: ~~=· 
u, J•r~ dt opo..,nunida4,t , r -c ,,,.,,,1,0 

CASA8 P/ VE.VDER 

EXl-'EDJCJONÁRIO 
Vende-" uma ucdent. 

cau !'ffêm-corallulda à ru.t 
Padrt Pinto com r,niuimo 
1e1b1mento ttndo con.uulda 
em doi. plano,. A mnma con-

t!:' ~~~':..b~~,~~~:i: : 
'.!~~~;=.i~~;;,o~ ~.,,~~ 
YHtuano e vuanda. WC IO• 

c-.al , cop,-codnha, dei& comp, 

~m8:':i. Ít.~-,em ~,:;; 
fa,i" LO . o mat.trial é de 
primeira quaJidadt . em Un-t.• 
no medindo 14 ,519 1 4C'm . Pff. 
ço CrS 2.JSO.OC1J.OO. 

RAJRRO DOS &,TADOS 
Vende.4f uma otima cua 

retldencW útuada I Av Pro• 
Ít.U)C" Manuel. C.Ouunho, per. 
pend1cular • Av. Acre A mm-

S.~.C:~~~. ~b~:Uw~ 
1oc11I. 1 quart o, Copa ­
co11nha Gar• m p/'l autoe e 
lÀ-p V1mp p/empre1ada.. No 
1· Andar S.la lnt..im,. Ou u 
, u,1u , Pre. ço C r $ 
1 Wl.Oi0.00 

BAIRHO ·, 00S P-S'f AOOS 

Vtnde •at um • <••• 
rt.e.fm•cor..tt..ilda, 1 &a Ab· 
~ Ou.-nea. n ~l,nu loc.al i-
1.■,,;iu a mbma conl.codo: Tt.r• 
ra i;o, t om •br,ao p/•u~. 2 
S.lu. 'J Qu~ .e,nd(, UID 
1u1t.t WC ..xaal. Coxi nha. 

~P d~~~,.ai~:="n!: 
f-'ft{O' Cr$ 1 IQrJ OOO,f...O 

BAIKRO • OOS ESTADOS 
Ru Leomldo Pr111Cla(;(I 

dt Ohvt.1 r• 
\'~, ... wn1 u.tdtnt.t 

~~ui:t~.dC:~:i, T!~:;, =~ d!mJ.~~
1G .. t:.a 

Qu11v•. 1tndu um 11.1í1.1, WC 
Wlf11I CoL1nha COfn uul1,o 
dtrwacfo ll♦ o lllO, 0.p r:~ -rZ.~ad• P,-ç,o: 

IM lkHO s DOS P.!,'TAOOS 

Av ACH& Vende·~ 
ums 111ainlí,c:a uw r•1dtn• 

~~-~mtr;:;trz~. :;; 
d1 P ... u, S.11 dt Janta, J 
fii.1111 cunpltw. 1 WC s,-...f..1 

asas ao 
1aero clube 

O Aero Oube da 
Paraíba está melho­
rando sua atividade 
Social-Esportiva lan-
çando esta campanha 
numa única oportu­
nidade para você ser 
mais um - . SOCIO 

especial 
Integre o patiimôrúo cio Aau Oube da Paraíba participando 

dosbencliciosdo sócio especial 
Nós consideramos você mais um sócio especial• Breve lhe visitaremos 

Pltmtão aos sábados e domingos at,é às 12 horas 
Av. N. S. de Fátima, 1'689 - Fone:224-5955 

~ ~:=.t,~ : 
ra d tc 9tl'Vit'», ~ p. comp. pi 

:i~N~~.c~R:1 ;~: 
plu IJUÍl.t• todu com armário 
tmbutldo, c:om varandu, 
um, rranrlt Uu deaooben.a , 
Prtç0: CrS 3.000.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADOS 
Vtndt•M um, u celtnte 

c:c:.~:~i:;dd~~~~ d:•;:.·_ 
drot., modtrnot, contendo· 
Ttmito 10C1al . r:orn percol•· 
doa, Am 11la nl1 dt E.ur, 
SAia de Jantar, C1bin, u , ter• 
r1ço de aerviço c:/persol• do. 
ampla •cot.inha "'t/uult j0111.4, 
o t.t1.0. t WC.ocWc/banc:ad1 
erii marmore, bo1, etc, 3 •m• 
p io,. quarto11 aendQ um 1u.i te, 
aend, , 2 quartoa d ann,ri01 
embutido.. o 1.etceiro quano 
cJl.,uJ ~ •rmvio, puedn 
clmuu COl'Tida de p110 t. teto, 
11:araa,m , toduu10ki rude 
m,rm oru . Preço . C r $ 
1.000.000.00. 

BAJRRO DOS ESTADOS 

uma "~a1~ÍI~~ rwidfv:c:~e;: r,,... dt. 1cabame.n10 COl\llrUI• 
da ,m Lttreno medindo 1~ 1. 

25m. ,m u c.eltnu louliudo 

~~ttndc:~ .L,:f:!º p/:!~!~ 
ampla •al• uniu. medindo 
8.1'.,m l ,1 .:J)m. Jlbintte, IIY I · 
bulo, 1 WC ..-xial e/ bancada 
CX "rnirmor, 11ule,o 11.1.11 de • 
(OU,do •Ui o tr\O, 3 qu-.r\OI, 
wndu um M.lltt , • 11.111.t mede 

!t~:iJO 1 
e! •1~:1~~~n= ~ 

o t.t\.O (Jde.pt.naa, lrt.a de H t • 

~~ ck-C:,~c&/too~~l
td. 

HAI.RRO DOS ESTADOS 

Av Sert,pc v,nda •N 
uma u.ctlt.nt. UH ,..ldtn • 
c11I re.c•m •con.vulda, altuad1 
tm u c:tlt.nte louliu çlocon.. 
vulda tm t.t rrt.no 1ntdlndo 
16m de fr.11t.c , conaf\do. am 

::toUtcl;~;nad~ ~~~•:.r. 
d, 1111r m,d,ndo, 6,90 , 
4,20m . •mpla ..Ja de Janta, , 
g1bineta. 1 WC ..xla l C/han­
c:.-da ,m roa,more .,ul,jado 
aúotewdecorM!oUpc;,S1tta. 
:1 quart,• wrwio um , Wt., c:o-~= c:/~~d,,s. '"!~. 
çc.. ~ . Ctl 1.000.COJ.r.o 

BA1RRO OOS ~TAllO~ 
Vende-te uma u cdentt 

(UI ruidenc11I recém • 
runstruida, si tuada à Av. Ser• 
ripr. contrndo: te.naco aocial. 
amp l11 saladtt11ar,c/29,3-lm', 
Ml•dtJantar. gabmete. terra-

i:/!~d(, ~!'~?::,dr. ,tiu:: 
c11I , / banc,1d1 t'ln mármore e 
n t1ie,-, t ipo uua dec:orado 

~=:~~~~·.:~in~~dde '"!~. 
t••· l(UIKffn n,. fundoe r/tn• 
tndap/ártade1trviçai. Ob1: 
massa c,,, rrida de piso t teto, 
tr rreno medindo 16 1 25m 
Preço: Cr$ 1.000.000.00. 

BAIRRO DOS ESTADOS 
Av Str11ipe . vende•lt 

um• U t'tl tnte caso IHiden . 
dai tm fa.1e de atebamento, 
contt'ndo; ttrra~ 110Cial em L 
c/1bri1t:o p/aut011, ampla u.\a 
dt os lar. am pla 11la de jantar, 
aabintt t . 3 quart0111tndo u,n 

d~~;.~.~:~':~~ ';\:~~~t. 
tm trlilrmote, c:oi1nha c/det • 
peni.a, ampl• arta dewrv1ça,i, 

1::0 ~~,io~f~1i:!·, ~: 
qu1dr,1 ,m pau,darco dt 1• 
qu1 lídadt, mcluaive portaa m• 

~t.rn•t;t':,.,_ t::'~<;' de t :S 
1 000.(.()().0'J 

RAIRJlO .• OOS ESTADOS 
Av Alugocu Vtnd, . .e 

um 11 Uft. len tt' cau, rHidtn 
d1I ttctm ,ton~trulda. em 6-
1,ma t.,c:al,uçio. rontendo: 
1en-ao, 1 aotial. abn1tu p/•uLOII, 
11b1neu, 1,111 dtttt.ar. roala dt 
J•nt11. a 11u1rtoa wndo um 
11u,tt. l w r .,X"1al.cv,rntu.., . 
tta de ~ rYlç,,. , dep, c:o,np. 

rf,:~,IJ'é~'lt,1.~~~ Sul 

DAIIUtO l,OS P.l{rAJ)OS 

MANSÃO l'/VP.NDA 

ma~ton~:;~n u:~:.:~u'f:.'.''!t 
tuada , Av Maw Gt'ClbO. 
conauulda 1111 lttrtnu mt dm • 
d" 2'J • 'Ylm , wnt.endo· :,.io 
Pt1me1ru plano. 111\io dt .lo 

Wê: ~;~~l~_w.;,1::i~~:: 
e/Indo o equ1p11nenLO. t.ert•• 

~ 'd~•:w~u~~•ll:,'!:'i!;,e.~~~. 
Maundo plano terraço ,o 
Clll ti ptaO "'º màrm~. e.LI) 

pja .ala dt .ia.,, ula de J•n• 

JOÃO PESSOA 

CASÁS P/\IENDER 

AUNAIRA - Vende-H 
uma acdmte Cll!a retldencial 
rtdm,coruitru ída, 1ituada d, 
Hua F'rondsc:o C. Pereira, e1-
celen1e acabamento, a meama 
contendo: Terraço, C arage.m , 

!ut~~\?cQu~f:l,aeê!i~h.~ 

!:,_P•d":'::~m~•odaC~ 
, .300.0'JO,OO 

MANA IRA - Vende-se 
e,c,c\mte casa rt11 dencial 
rc-c:ém-construfd11, 1ituada à 
1'\111 Maria Ron, a meama t'On• 
tendo · Trrraço, Soc:1al tm L, 
Cuagem individual, ou lado 
(tchado t'Om portão de madei­
ra, 1 Cablllete, 2 Amplu ■a· 
la., 3 Quattoa sendo umo ,uJ. 
te, WC Social, Cozinha, área 

~ m~ , ~~~•pr:~~~'!m°~~ 
acabamento de Iº iualidade. 
~s::&~~00.ente reç0 CrS 

MANAIRA • Vtndr-ae 
uma eittltnte ,asa ruidi:n• 
cial titundo é Rua Joio Can­
do Conumdo: Ten o("O 10ei11.I 
em L,2AmpluuludeEAtar 
e de Jantar, 4 Quart.oa 1tndo 
duu ,uitn, WC Soc:íal, u~·o. 
bu lo, Cor.inha, dilpeMa t'Om 
aaulejo decorado até o teto. 

~=/u:i,:~>;:::~:s,~~~s. 
tc t Yl("OII, i.od<. o. quortoa com 
11rmárlo embutido. Prrço de 
opo nu n1dade C rS 
J .650.000,00. 

MANMRA - Vende.se 
uma ótima tAU retidtnda/ 
rtffm •toiutrulda II Hu al\fon. 
tenro do Fr11nr:a, 1 main•<on• 
tendu: teu aç0 toda l, Cata • 
,rm, 2 Amplu 11t1l1 3 Quarto. 
H ndo uma 1ui1.t1, WC .ocl,I, 
Cor.lnh• , '"ª de 1t1rvlç01 . 

~~ u~º::i;~~~::!,f~~a::: 
U• Pre('O C,S I G'I0.000,00. 

J 13 IJf: MAIO V,ndc• 
.e 611m1 <H• realdentl11I 
rec:♦m•wn1tru l d11 , •ilU li Hua 
/ítj l ..il1iio, (t1ntend11 : ' l'err11ço 
.,K"/111 em L du1111 111 111a a 

Ur'ê 'J:i.tê~~ini~~•,,:
1
:
1';,; 

teNiroit , d iapenaa, dtp romp. 

t:'~;:,,:~~·cr1'":i11t;~~ 

BAIRRO DOS ESTA. 
DOS- V,ndr-ae uma ea:t'tlen• 
te • c:ua re.idencial, redm ­
conatrulda à Rua Osvaldo 
Bmynrr, com todo o 11c11b• · 
mcnto de 1° qualidade a mH• 
ma contendo: Ttrraço kl<ial , 
Car11gcm , 2 Ampla■ S.lu 
Cnbinete, 3 QlUlltC» aend~ 
uma 1uile, WC Sodal, Con­
nha. ~ ,_ ~ . OJmp. p1c,n . 
prtgad•. itea' de Hrviçoa, 
quintal, terreno medindo 13 :1 

32m. Preço Cr$ 1.600.000,00. 

CON,I C A S TEL O 
BRANCO I• · Vende•ee um• 
.:ua reaidenc1a.l contendo: 
1't' rroço 2 Sala.. 3 Quarto., 
Co11nh• , 6rta de aetvi\" 
3u1n1al. toda ~11deada, vC 
ot'.ªiõ ~ronn:l/ 3º·000

•
00 

TORRE - Vende•ICI uma 
;uo 1huada 6 Vila AkAnta ra, 
Contendo: Terraço, 1 Snlâ, 2 
Quarto.. Preço . C r J 
230.000,00, Oba. Ji Sentada. 

TAMBAUZINJIO - AV 
PRESIDENTE KENNEDY • 
Vendc•oe uma ótim• Cllla rtsl• 
dcnd11I, o me. mo c:ontcindo· 

iJo:~!~ 2 e,";l~~~•q~~tJC 
aoda l, cot.inha. despensa, e-,. 
pend~nt'u1 comp, p/tmpre, ,,. 
;i~~.~ quintal. Preço C,s 

Mi\N AIIU 
Rf'1t l M 11r • Vet1de-ae 

11 n111 ,1'1. lma r:11a residen'rla l, 
,,1u11dn II Av. ,Joi o Mnurlci11, a 
11\t"lil!IO l'\llllendo: no- hirreo 

::~1.11:•;, \~{?e:~~~!lnp~':;':: 
,•u1mh11 nu:u, 11111 ~uano, dt.P 
:~~11~1,:''~:~~~~re~~ª;, 1::,~'.'."J~ 
1•111 ,·,n u1oç110 Preço; Çr$ 
1 1, _JIHJJ)I 

MA NAlltA 
\'"nde w uma u celenle 

:t,•,~~:t~• ... ~"1~~,~~':.ld: 
me,, rnp f'Untcmdu ttn •çu .O• 
t 1111 t'/1.1 r rj/11 lu . l-' rraço lnumo. 
l(l11c11•111 . 1tllhll\ett1 , :j uJIUI, li • 

,"u~,;'
1"i ~tt::!':i,te!~\nh~'. 

~~~e~~~~:. 't~~:~::leri~.' fí~.~ 
• 111n m• coohmdc, ara 11111, c:n• 
1- 1,!1 t•11u•l11l1da 11\-ew ,•,t 
, ,.:,0 0111.u"l 

MANAIRA 
Vtnde-w um1 ucà&'r 

ca,-a re•1dend•I rtdci· 
con'1.ruida com ótimo KJ< 
bftm t nto• fflbml ~Di, 
1en;n1t:em, i1blnftt,3qlWUI. 
llt'ndu um tui te, 1 WC axilL 
roi1n h1 , ii rt1 de • ~01 e, 
iulejo dtcotadci, 111 o lflD I 
dtp. comp. pi tm l)l'!J.!1, 
quintal. Preço . C1I 
1 ."J00.000.00. 

MANAIRA 
Av JoiuCinclo. Vtd 

!1.-0ll t roca-,eporc &11naTcr• 

X:n~:r:bZ:in':~~lia:t 
6c im11 açabamtnll>. COQIIÍO 
1er,.ç0 IOC.ial em L. c/1~ 
MI• de jantar, 1 WC .,e,!. 
c/nulejo 1rJ: o ttto ~ 
3 quart01 .endo um .uiw, ~ 

; ! :hde 
11;~i!~~ l,~. ~:} 

empre11d 1. Pnço: Cil 
9.",0.000,00. 

TM,t BAO . 
Vtndt•M um 1 ,.ida:!01 

rrdm-C'Ofltttulda , itu,d, I 

~ib,e5~~
1diZ.-~!: 

terraço 10<iaJ, ampla l61t • 

:~"~~,=. tj;:~~ ~ wC social , •mpl• coai~ 
todfl u ulejadl e/bane~ 
duucubutm lnoi. i,t,eifrl' 1 
viçtJ!I.. dep. romp. pi~ 

'/:,~r~an~~r:1l1 f\ ~ 
~~~tm.f.;~ht. ~;~ 
rrnl de primei,, q1.111idldt 



il ll~A\SA\ 
Emp-.. de Incorporaçã o e Empreendimento,, L'tda •. 

- Av. fpitát lo PfSso.a, 2496 • fel. PABUD8Jl 224'1 8'.16 .rll ECI 21 0 

CA SA P1\ RA VtVDER 

CIINJllNTtl CAS1'EL O 
R}lA Nffl 

f• c• conte nd o lt>rr•ço, 3 
quino., WC. roi1nh1 , pró1;1. 
0111 ao Colh ia Pohv• ltnll' • 
PREÇO Cri 310.000,00. 

l'ONJUNTfJ CASTELO 
HRA .V('O 

~~tf~ ~= t:nJ!t:!.~: 
mlinh11, WC, , r,a d l' terv1ç0 
\ 1ALOR Cri 180.000,00 I!' Cri 
~ .000.00 lin1nc11d• a longo 
pr1w, 

JARDIM I.U \ 'A. 
Ca.~ contl'ndo 2 qu• ~. u l1 

~,'rr:: ~.-~~~~1d:~/!brigo~~~ '. 
ai 1uton1h~I, ditpC!'nu , ,,u 
dr IC' l"\'l ço, lttrl'no mtd indo 
16.1:30, ru11 ca lçada • PREÇO 
r,, ioo.000.00. 

CHIS1YJ Rf;n ENT(}R 
C1M1 mntl!'ndo 3 qUAn oa. 2 
,a\111. W(', ttrraço. dtpend lfn, 
111 d, t mp~1t1d1 tt:r rtno mt:• 
d1ndo t.ia :IO . APE~ AS Crt 
~000.00. 

R.MRRO um; ESTADOS 
~ 11 e a JfTandt opon unidadl' 
dr adqu iri r • 1u1 m1naio na 
Bairro do,, Ettadot, o b1lno 

=~~t~!~:n~,.c:::~~ •,:~ 
dmdo l !Ja«, bíbliot«• , ulio 

~~.t,~C!'J':!~ii:~ ~ o':l:,Í:; 
Cri 3.0SO.t(X),00 

BAIRRO Dl'JS ESTADOS: 
E1celtntt maruio conll'n~o 
bibliot,ca , .. 1,io d, rttepç10, 
livinR, u l.1 1ocia l, tudo tn nm 

C,i 3~~.«io'.~. -A~j~.~ 
1móvtl como partt do P• K• · 
mt nto, Mldo Ílnancl■do em 25 
1noe. 

181•:.SSA . 
A !NASA a ítrt<'t d1vt r■u 

;:": ;;,~d1: t:1 ~&!.~: 
!f'IM nciuiol . 
Bf:SSA . 
Eau l,ntt lolt n■ Pra11rôd,o 

~~~bl'ir~~:r~ ~t~/. ê:i 
tl0.000,00. 

crusro REDENTOR 

CASAS l'ARA VENDER 

JAIUJ IM T REZE 
OE MAIO 

, t.Z,.l>E-SE OTIMA RE­
SID€NOA SIT\JAOAA RUA 
.JOÃO e.AMARA . OJNT™, 
DO OS SEGUíNTES COMO­
l"JS: 11:!RRAÇO. ABRIGO 
P/AUTO. DUAS AMPU.S 
!!A LAS, CABtN E'T&. TM2:S 
QUARTOS SENDO UM SUJ. 
TF.. WC SOClAL. CO PA 00· 
?INKA , ~ DE SEKYJtX) 
tO DEP CO awtPLETA 
l'AR,\ EMPREGADA. Cri 
lll,(l,000,0J. 

R. Mlll imiano F:l(Ueiredo, 
440 c/ dot. ttrn,~u 1tndo 
um 1bri1to p/aulO, g:an• 

!:'~1~~:.1'wC':=~.~~ 
•~ •. d iA1,en11 , ,\r,!a livr11 
dtp. rompleta p1111 empre­
Od1, &rei dl! ~Mçe, 1'"1)1· 

,'l'irnen to con t,ndo um 1e r­
,.~ doi111uartoa com ar• 
lllirio. tmbutidoa, WC IO· 
tial. etc. Crl 22 .000.00. 

a!NTRO 

\'l:ll/DE-SE OT1MA R8; . 
IIDtNc u. RECgM FOR, 
~ SITIJADA A RUA 
TI ZE Df! MAIO, CON. 

co~~oo~ ~=~i~s 
QUATRO SÀ LA S CINCO 
~R'TOSSEN OO VM8Ul-

llk~ ~1,~:~~: 
to, Qgp C'O MPLITA 
~A !MPR BO ADA , 
t Pl'AÇAO PARA GA i\,\ , 
, ~ tLEl'O NI . C, t 

IMIRRtJ D()S f:STADOS 
E1cP. ltn1t uu ,m r.,,, de 
ac1b1m, n10, 1IIUl ·H n• Av. 

~
1ri"7~~ô&.~~• A~~~?,~ 

imOlo•e/ como P1nt do P•JC• · 
mento. rtslM tl fin1nd1do. 

T t-:HRE.\'OS PA RA VEN , 
IJf: R 

C'Rf~I II REIJENTOR· 
F.xttl t nlt lott mtdindo 11a3C 
. VALO R Crt 90.0X>,OO 
CA MHIJINHA 
Ôtimo ttrreno pr6xlmo 1 "'I ra 
miu, J)ll rftmu r1d1, 1iu1, lu1, 
1tltíon t m,dindo 12x32, PRE, 
ÇO Crt 250,000,00, ptrrnut■ , 
11e pnr lt rl1'no no Cnsto. 

PRAIA DO P(} Ç'O; 
E1.:rl , n1 , tt rrt no medindo 
121:ti , -IO. frtn le Sul . PREÇO 
Cri 100,000.00. 

BAVEUX 

JAf'UMÂ 
T•rmio , bet,. mar, 7i:i0m' 
PR P.CO Crt liOO 000.00. 

et-:SSA 

!NASA oíttr-ce d lvenu 

! .. ~irªJ:'ªbª,.~OOC>:&«i~ 
n11nc1ad1111 , 

T f.'RRE.VDS NA PRA IA ATE 

",..''-//;~s,~;; ~~ii~~,t 
HIIIS '&f: ÀREA ' • F11tmoa 
lottamtnlo, Nr■ I , e urbano.. 
, m c.oda,crandt..WO~ , 
munid pm1 vi11nho1, du d l' 
pmjeto,, in1t1 l11ÇÕH a1é • 
en cuç! o du obra■ , v,nda e 
1dminitt r1çilo . Cobramo. • 

~~-r:~~Ê~~ 
t-; M T IVO E FI-

NAN , S EM C OM· 
PHO MISS 

MANAIRA GRA,VDE OPOR· 
71/NIDADE· 
A !NASA vende ou ptrm ut■ 
t m t.C!' rrt no, um1 ca11 e1u,i,~· 

~~d~" n~n~ ~ ldjo6~ &nc:: 
conctndo ttm(O, em íorm 1 dt 
1~. 3 ulu, c:o1intui , 1• blnttt , ,t 
qua rto., ttndo ) IUllt , WC to• 
•c111I, 1rt11 d, .erv1(0, deptn• 

~=n~~•At.Õllê ~ d:SÔs&,;.· 

CAMBOINHA 

E.1ttlt n1, loc, na Pr• i• 
de C1mbo1nha , • m.rgt'ffl da 
BR 230, v11lo r Cri 1 J0.000,00, 

f~f,?t~·":! n• Prai. de 
Cambointui llli maritm da BR-
230 - VALOR Cri 110.ClOq.OO. 

TAMBAUZINHO 

CA MBOINHA 

ôt imo terreno, prórimo • 
twi r-■ ma r, parte murada, , , 
JUI , lua, LtltíoM, medindo 12 
a 32.. prt'('O: Cri 250.000,00, 
e•~n1uto -1e tm terre no no 
Cnuo, 

PRAIA DO BESSA 

VENDE-SE E.XCELEN,' 
TE RESIDENCA SIT\JADA 

AMPLA S AOOMODAÇOES, 
SERVINDO PARA &SCRJ. 
TORJOS, ESTABELECI• 
MEl'-frOS BANCÁRIOS E 
OUTROS EMPREENDI • 
Mf.NTOS. MEutORES (N. 

f'ORMAÇOES EM NOSSO 
ESCRIT'ORIO. 

~:~i8N~g ~~AS 
ACOMOOAÇôES TAIS CQ. 
MO· DOIS SAU)ES PARA 
COMtRCIO. GARAG EM , 
WC SOCIÂL. 1 • ANDAR 
CONTENDO V,\RANDA , 
DUAS SALA S, DOIS QUAR. 
TOS. WC SOCIAL. COZI, 
NKA, J.N;A DE SERVIÇO. 
ETC. C,t' 600.axl,CXI 

Av, Sergipe, MOc/fAr. 
1190 amplo, duu 1alu, 
q ll.lUO qu.utoa, ■todo UD:1 
w ltt , copa cozinha, traa 

CENTRO 

TA M IJA(} 
ôTIMA S OPO RT UN IDA ­
DES . Proprie16rio com vii • 
Kf•m marcada pa ri o S ul , prt , 
tendi vtnder te rreno 1ltu1do 
na rua liud ro Gomu. !rtnl t 
pu a o None, medindo 12.136, 
por a pe:nu Cri 430.000,00. 

BAIRRO DOS ESTADOS 

JARJllM OCEANIA m 
Dote m■Jnllko■ ternoo.. 

med fndo 20,50 a 64, rnnt.a 
pu1 o nuctnlt, valor. Crt 
704.000,00, ■eodo pa.n.e 6~ 
clad• ffll 18 mt.Ma. 

PRAIA DO SOL 

mo 1Eb: {!' r:n1.eu~~~C:I; 
50. vaJor: Crt 200.000,CO. 

CIDADE DA S CRIANÇAS 

tet. ~!J~ror c~C:1:1~~2~ 

r4,1~•:=~ : .. '"~ 
Crt 160.000.00. 

MANA!RA 

Lote medindo 12 .1 30, Â· 
tuado • Rua Pombal, ~ 
Crt 250.<IXl,OO. 

CIDADE UNIV'ERSITARIA 

A INASA oftrtrca um• 
gruideoporwrúd.r,d41 ao. -­
n hora conalnltons, 14 lota 
no lote.u:oento Jardim Cid..­
-lt UnivtraiUria, valor: Cr$ 
600.000,00. 

JARDIM JERJCó D (CAM­
BOINHAI 

2 lotn de t.trrtno medin­
d o tO a 30. Y1lo r : Cr J 
120.000,co 

CAMBOCNHA 

(JLTIMOS lcua pequena 
tnlr•d• • .. Ido ,m 36 m­
prataf6a de: Cr$ 2.200.m . 
L . lT\1111, 

GRANJA 

,li .. 1K- n,.,. , A~11 dt !ie rvlçn. 
i,: Mr Mi: t-ni . d111tnd ênciu 
1,on111lt111 IHt rll tmllf! lt&d•. 
11 ,· t 'rt 1.:•,1.mu,11! 

1'AMIII,\ 

\ 't-nrk . .,. ~idinci• 11il u"11 
11 11 ( ' , ,n1un 10 l{u id,ncial 
l-:d,1Mrrfu Ci1t m 11. c•o n1t-odn ,-. 
,- t i,: u inlb çl,ntnd,1!11 : q /1, 
,tui" 11111t r1 1111. 1\VI' i.1cia l, 
t, 1pt11, 11.inhit . ,rrr11 dt llt l"\'Í • 
,,,. c ri ~·,o.n 1til:!_ 

t 'O;,,ô ,J. ( 'AST►: 1 .0 

IIH,\:-i(.'011 

lh,-1• •n11"' 1lt rt,1 idlfnci1 111,i -
111 ,"°111 ri l(uo llr. ,IUIJn (lue-
1> >1, l 'nrrcm1. u ,nctn~ •• M--­
~'111111...-.. 1,',n11 do 1t1: te!' ~ 
11hni:" rlift 11hô. fill.la ul11,, 
,n ... 1111nrt11, ... \\'C ,;,,d■,I , ro• 
i whn. 1l~~llt'll,.-..:1 . 1, ,do mur• • 
1l u . :: r 11 •l t1Hh ( ' ri 
~;, u 11 11,111 

,aaa:,a:t ti 
:!r!'':!;esdtJ, co~la! 
cial, abrl,o para auto. Cr$ 
9.000,00. 

\ 0 111t, ...,_, " li /ll'fllllll/t . U11111 
rt'loiclf nnn n.•l11mmd1t ff'Cf'n , 
ll nlf' nl t- . ~i111111 l11 ii lfo 1t 'l'ff' 

' 

TAMBAUZINJ-1O 

: , \~~~k .. r.~t~i,t: 
11uto. Ouaa 111la1, trn 
queno, , WC 10Ci1l, ('Oai• 
nha, dt l' . comple l.a para 
,mprtiada, Arta d t w n •i• 
ço. Cri 7.000,00. 

VBNDE- 88 AMPLA 
•kJWD&NClA Sffl.lADA >. 
AV. GE1'0UO VAROA8, 
EM PRBNTEAO UCBUPA , 
RAIB ANO, CONTBNDO 
AMPU.S AOOMODAÇOBS, . 
SBR't'tNDO PAI\A. CllHl· 
CAS, CO\,.801O8, B OlJ. 
TROS EMPRUNDlM&N. 
1'09. MEI.HORES IN,OR. 
MAÇÕES !M NOSSO KS­
Cllrr<lRJO, 

CASA P/AU.IOAR 

cz,m,o 

AUJOÁ...SS KXCtJ.aN . 
T8 f'IW>IO Rtc&M OONS-
1llUtoo, lDCAW.ADO NA 
PRAÇA ll17. 00~ 

:,:.,~· .~l~;:"":•~~:~:: 
l'h . l'unlt-ndu ,,.. "'( UÍnl t,;, 
r•1m1,d, .. : ll'lffll,.'t>, (IUAl l'l l ..a• 
111. .. , r 1nn, t1u11 rtu!t. um !lllilt. 
wc· .. 11·i 11 l. t·" 1111coiinh1 , Jli . 
rt11 d' "'" 1ç,o. M11, ('11 m11t, . 
IA llllrA tnll ll'l' l(Ni ll ida pll • 
\'Â<+ 1111 111 icttrAlt('m . 1tltínne , 
( ' rt:1..:.,u.1,11 1t1,111 

11o~111 ,rn. .. n .. ,ic ,m■ tt:&idfn , 
1111 111,· N u ftffll li Hua Mu.i• 
"""º" fit ►- 11rutirtd11 _. r. 
Hnclo , ,,,.,11 cl/nira .... t,."IIK» 
r ouc tn,, em11rt tndirntnto.. 
nonl,ndo, •m11lu ■a•ir.tda • 

~~"t,!:~~-\';~h\~~:,~,~-~ 
"'' " · (IIJIIIU ~Ull'1 n&, WC 
.. ,da i. l."I" cu .Uniu!, 1trn• 

~~~ ~~,,,1:: :~7.~j:: 
, . ndr n a. Ka.t~m . um am • 
111,1 q uartu ('urn W(' ••d■ I , 

:~~·."rt::ii.:~11tb.~~h! ~ : 
lf M.'I , th•. ( 'rt l 1\),),000,0} 

MANA IH.A 

V•nde~ , .,celenc.c rto1 ldln , 
cl1 1itu1d 1 • H.u1 S ilvloo 
fh 1n1. rom ítnluimo aca• 
hlm• nto. o,ntendo am pio., 
telr l ÇO, JuM lalu , lrfl 
q1J1rtnt,,. wndo uro 1uite. 
Wl'mclal. ~ro&lnb.., 

~ 

,TERRENO PARA VE.NOBR 

C&lmlO 

V_._..,...,.._ --•--er-...... ........... ~ . . ...,. ..,... ,.. ...... 
... . A.euM.,. ..... 
- • -pl,.&.--■o"U-._, ..... ...... ....,_. .l. .... '. Mill .... ... -

CABO BRAN'OO 

vomt-sa IXCSL&N-' 
TI TIRRI.NO 8m.lADO ~ 
RIJA ALC&BU.OB.S SU.VA, 
&SQUINA C/AY. BSIRA 
RJO. MSDINOOnx .. wz. 
TROS.Cltl .'IOO.t:IJD.00. 

DMtJtOOS 

DlSPOMOS D1 01'\MO 
1'&JUl&lr,IO I..OCAUZADO 
,NO L.ORAIO.NTO .JAJt. 
llOI AMDICA. IUDINl)() 
UXJ0....,,.,8.QU.\ll&A 
NClf\GD.tDO..OD.. 

AONIM) e Joko PeNOa, domJri•o li d t> fe-oerclro ~ 1980 PÁ.Off",fA 5 

TRANSFORME A VIDA 
DOS SEUS FILHOS 

NUM ETERNO NATAL 

Associe-se ao VALE DAS CASCATAS e dê , à sua familia , o melhor 
presente de Nata l de sua vida ! Nem Papai Noel imagin~u ~m 
presente assim para seus filhos : Play.grounds, c.arrossel ,.. tres p,s~ 
cina$ salão de jàgos, quadras esportivas, peda linhos. campo de 
fu teb~I e pescaria! Neste fim de ano, aproveité esta campanha do 
VALE DAS CASCATAS, que resolveu aumentar para três mil o 
número de associados, e seja sócio da natureza ! 
VALE DAS CASCATAS . Rua Camilo de Holanda . 214 

VkNDE-SE EXCELEN­
TE TERRENO LOCAUZA­
DO NO LOTEAMENT O 
JARDIM OC F.ANL\, M&­
Dl'NDO t~ X :n METROS. 
QUADI\A a . DISTANTE l60 
METROS DA &EJRA MAR 
Crt ~ .COO,CIJ . 

CASA PARA VENDER 
CENTRO 

A lNASA G.A.R,ui(n,I O 
lfEI.HOR NECOCIO PÃRA 
Ssu lMOVIU.; COMPRA­
MOS OU VEl'-'DEMOS SEU • 
IMÕ\'EL VENHA CONVE'.R, 
SAA CO:\'OSCO. 

'PaAtA OO"POC.,'O 
ffNPORAn• 

A•. LuN hd-.. .hi 
c/Wff~ duu ... 1.,., lrh 
~-* ... 111-c.. c»u 
WC.o-cia.ia, C'O&Ulh... a ~ . 
(lo, ·- de N ,...l ('O, d■ p C\l ffl • 
,,., ... .,..,. H ~QRJ.ad.i. Ufll • 

... p;'doi. -.a\.OI\.I~. 

Clf ~ .ar:n,oo. 
A•. Joio Macf\■do ll ,6,,$, l• 
p.~1t:1: c.n.ço c/abnaa 
,...,!ilW. S.t., cim,la(IG,coÃ, 
...._ q,,,,&r10, WC "3CW. dep. 
toas>l•UI p.,• • 1-P,-.1• d• . 
•.,_ d. w l'Yiço. 2' p.vun,.a. 
tg,: •~ .. t■ . U. q\1At1õt 

t ■ a4o U• l !il 1l • , I r • 

co,d1t , o n•do , • l t C r i 
l l.«-l,00 

11.da T'Mcbtir-.. n ed'wl'I 
,. RLR, 11no. .. m, tttr. .. J.u. 
--~.to.wododouo .ui.i-., 
wc~~ o:wnh. •• · ,.._..,_nltt.~•-

Em João Pessoa • Telefone n 1 1984 
Em Campina Grande· Telerone 32 1-4998 
Em Recife - Teleíone 224 ·544 

PATOS 

TERRE.'-0 PARA \ "E.'\:' 
DER 

~IA~AlRA 

Vt ndt-.w u :etltnt• ~ dt 
t t rrflno, frmtt par. A,· 
J oio :'oh1uricio ml'01ndo l5 
, ro meu-o.. Pro:utti0 ao 
clube doa :'o1Nliroa. Cri 
1 500.o». 

DIVERSO ~ 

Vttid• • Cllin:» latt 
d t lt.rrfllO Pl'Opno, loca li• 
udo no lottamt nto Jar­
d im Amêrica. medindo 
12:rnOO de WJur• n■ ~i. 
t1 n.. tundoa por 30:nOO dt 
comp,imenta■. d. aruboa o. 
ladOI. (' ri 200.ro.1.00. 

\ cadr w n ,~ lft\ te i.t­
r,,;). loah1adll M U>ltt. - nl.O 
J.rdun O,:d,n111. rr'fdv'ido 1~ 
, 71 meu,,-. d,t.t.ani. l ~ da 

ADQl IRA ~EU LOTE 
Ni\ PRAtA rn; C" M8 0 1 
NHA ...., MES&s PARA PA, 
tl" R SEM ~IV.DA 

T A..'W hAU ZL'\'HO 

Ea«ka(e ~ ÍIUll,f ~ 

o Sul ,_ cakada.. .-dmdo 
11 . 2 , 10 111 ... . , ., e ,, 
300 {.0).(1) 

,IAJU)L\t l.L :'1, A 

EJ.aWnw, lote IMChndo 
1612-I puU: ,111,..~ wiu nbo 1 
mamiricu ª "" j)r'lltO Crt 
200.0XI.OO 

MA~tR.A 
EzcMftt.t- lffffllOQ.1 /l,,Y 

Üptffnça. otdUldol2130., 
f l'fflW'p&l'II O l)I.IC!HltfPff'.O 

Cct 'Ml\ OC0.00 

E t. c- t lt al • 1.-n e no n1 
Ce.mix- &ln.. 1~ ~ • 
~ . iodo .,,..,-do ~ C,t 
6?().QJ0,00. pc'Qahno - LATE 

CA.\1 801NHA 

Ô\11"° lt f1"e fti) ~ UIIO 1 

~ 1,1 11i&1. A,111,rt# 111 Ul'lda..4-
ZU1. h.u ,t ~ awd.in,do 
1? C,t 'ltO OXl.iD 
A,Tl.11 ~ P,,-rmul, 'JO, ,..., t,,-,e 

'-1AN • .\Ol.\ 

Ed ( Beril iq., •pl .. e 
ala.U'iaq~ WC 
c.-1. to11nha d.J' compll'-

· :• ~ !,~~~:1: c:i 
~ :t\.1, 

Of 1Ut1» 1 W'U .a\~ 

ov ,.- u t o o -.uoh6r i o . 
IN~• la,ndo-o (OIID n dwivlda• 
d, no td.tkio .. ~ ~ R• 
COCD doo& p,a"'*A"-. Nw..dg 
1. Av. AJ-td. B.n.1o l.58. 

TO RRE 

it ~ Pll~de.. 1 e 
lf'nl\O..al.,_uâ,"l,uartoa, 
\ \ (' 'O(.\\'lll. nutnl'\&. lffl 
J♦ Wn<I\ r.\W't'h V 
1 ", \IJ \ l 

1-i :U -.anta H.,1._ •P"" 9ll 
• o.ai•. C' lrC- l ■cii n. dou 
41,.•n"' \\1 • .1011. I, (O.a• 

r,h.a. <UTII (V wrvteu. dtp 
•"•m!Jl..t• lloarl tmP",ea,cM,. 
•r.,,tt- LHtt f ' r$ 'i 'Ol.U) 
,,h,. f,.n.,,t,e"'nna 

1-;,d10nd.w 1 pc. l.ítlc; !1i11 l1 
f 1,.... .. ua,n N ndo wn 

--w1.- "t ..-,nal. copa mu­
'lha UNI df W l""' lÇ'Q. ~p 
{' cri1•l~ • r•ni rmprT 1:1d1. 
e r1 1 u u 111 

~~,1 ~ ~:;= q~~ .... ~t-c 4! 
,...,. ,, .t.1nh/l Óltp CltlllpiiU ,1 
1 ~~ f'IDJ.ot'rad.l. . ,.,. dt 
~",, C'rS ~,uo t il 

11 0ot• l2 1 d. l ­
A.~ n cfba s.1vu1a \Aplll) 
~k llta dit lN•W ... -·-
?l q.,ial ro 1• 1 lol• d- W­
A• IS I Ru. Swi,wy O.,__.. 
o.~, 
0,_.~ ICD da f-,­_ .. ......_ 

,1 l m ,11 !ou da t.,.,..., 
,., E,,,. t■ao r.­

Oi~ IS. da tt.111 pw 
l2.t11da íu,1'1»1. 

•ICaaa•· •lba. o....a..,.. 
,-adrw So..lD!lt■- . 

SI l'lrffoo ftl Bpi.Ycio ,-. 
-.»:>.• ~ ... \..C. 
dtt\.ado. lllirM~ ... 
-.apr~eCNUQ9.e.. 

I IC...~•• .... I 
~~ .~ ~ °"......-. ..... 

c-.oada oc:a.M,lo. 

11 U.. ~ /.• a.da C,.. 
<4uA- ~1 ~ 



L 

FA(.,'A ,\M ANHÃ 

l ' ~1,\ ,\ i'( ' fNATURA 

DE A I IÁO: 

An~ POR TELEFONE 

VOC'f: RESOLVE ISSO 

DI SQ UE 22 1- 1220 

ARTMEDICA 
AITTIGOS MEDICOS LTDA 

Produtoa ~Uditna Hotolt.ala.rea 
- ôdontolóJICOI -

MateriaJ am1Umo e Penn11MDte. 
Cadeiru de Roda, 

~ 

\parelho pani banho de Lu1 oan. Nebuliuçlo, 
Colcb6el e AK"f!oto d't,rua 11v.: • • • 

Av. General Ow6rio, US - Fbbe: ??1
--" 

..... , . 

Rua Vi1COOde de ~lota.a, 138 Fone - 221 -7565 

A UNIA() • Joio Pn••• dom.1Dgo 17 de reYffelro de ll&O "-'OI\" 
6 

- ~-' . 
Produtos médicos -

Hospitalares e Odontológicos 
• 

Toda linha de material permanente 
de consumo 

Praça da /nd,•prnd1;nr10, 61 F,m" 2:l l -,5617 

STATUS 
ALTO CONCEITO 

NA PRESTAÇÃO 
PE SERVIÇOS 

NAPARAIBA. 
,Jl "il',\( 11,\ ~I I 

')1,1u, 11.t\M. G0.\1 t S LOS TA 
CREDENCIADO PELA FINASA, FINIVEST, 
BANORTE. -PROMAC, PRIMAUTO, PADIESEL E 
REVENDAS INDEPENDENTES. , 

~ 

ILEMtfJJJNS 
modas 

a esquina da elegância 
Ruo Padre Melra - 363 

a loja elegante 
de Joao Pessoa 

'.\ão deixe para o f;m de ano, 
adquira agora o so m ideal 

para sua casa ou para seu carro 
,·isitem- nos. 

lmr1J,·ame1111~ . hJl,i li1 a~,'c<l. ro n1 ti11m.ji1a,1ifi rnçl\é,. uro1: 
~~u''" ,:m i,.-ttal. IM()(loria na, • Grupo All&nl ica Bo., v, , 1.1 

Ru.i Pad~.-. as - 'Edifkio Paranâ•lffl'eo 
loi• S Fones: 221-372& ~ 221-7827 ; 

Você n.io pod~ pe~er tempo. Av. Epitácio Pessoa, 1797 . 
Enbegue seus problemas à "STATUS· 

AUTO 
MECÂNICA LEÃO 

Especialista em Ford, 
. Chevrollet e Fiat 

Mecânica em geral, .~~ 
serviços garantidos t': -~ 
em . Ford, Chevrollet \'4..~ 
e Fia t. 111 :----- ... 

Rua Desembargador Trindade 
Pra ça 15 de Novembro, 93. 

~::::::::::::;;;;;;;;;;;;;;;;-:::-::-~~=======================il 
/D COPIADORA \ 

227 Fone: 222-0842. 

~NASHUA 
1 Fotocópias Tamanhos:• 

. _Oficina 
São Jerônimo 

Oficio e Diário Oficial 

Plastificações: · 
Identidade, Memorandun 1 

Especialista em serviço de solda em 
geral. pintura. motor, suspensão e dife­
rencial (Chevrollet, Volksvagen, Ford 

1 etc. 

Rua Duque de Casia.1, 8 - Edf. Pan.lba Plllaoe Botei 
Rua Ouqut de Ca.rla.e - Edl. M.ai.ua Ucara - LoJa 2 • 

Foce: Z21-4Ut 

' 1 .,,,,,.1, 

João P.-._ - Pa.ralba 

,, rua Padre M P.i ra, 
. , ,,~,da p/ Lagoa1Pone. 2212n3 

--- ---- _I 

SERVIDEO - ASSIST&NCIA 
TECNICA INTEGRADA 

Rbd10. Tele\liaão Prêt.o e Branco e TV. a'C,o­
rH Apa.rel ho8 dt Som, Toca Fitaa e Projeto­
ttt c.inematográlico1 de 8m m, e 16m m. 
Eletrodométtirot em Geral 
Técmcoe Eepecializadoa no Sul do Pa.1.e 

PARQUE S0LON DE W CENA, 196 
"TELEFONE: 221.ZUiO" 

1 

Fone: 221-7767, 
''na vila dos Motoristas" . - Jaguaribe 

TAVARES 
~EHl'IÇ0 ESPECIALIZADO 

Hf.t;l' LACE~l DE ~lOTORES. CAMBIO E 

EIXOS ~~l~ig?~~~Ooõ?c;;_~LETA E 

ll l A ~!A.CIEL Pl :S. HEIRO N" 392 
-JOÃO PESSOA - PARA IBA 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

Especialista em Carburador, Distri ­
buidor e Velas, com uma loja de peças 
na prõpria ofici na Vocé faz o serviço no 
~u ca rro ~tm precisa r sair para comprar 
peça~ em ou tro lugar . 

Hua Maria Leonardo 
esquina com Assis l' ida l - ,Jaguanbe. 

Oficina 
N. S. da Luz 
( 'f,llM:- fl'J~ cm gera l. So lda Elétrica e 

Ux1~fn10. J>int.ura ~ IJesa mos~mc nto . 
St:rv1\· ,,., cm VCJl kswagc:n , (·hcvr<>let e 
hat A~ora t.amhérn fa1.cndo adaptação 
d1• c·a rrr,~ a g-af:i(>hna para álc,,ol. 

:--i,1 uada rH.s rua l'e lhi a p11rn 11 , 
Fone: :!'L i ,t:", I t. 

Você anunciando 
com esse preço 

e ·desse tamanho 
aos domingos, nos_ 

classificados de/A UNIAO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
envie seu anúncio para João Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220 
1 

1 

AUNJÃO od _ _.,-,;;, 'I 
. 1 



os feras 
estio na prmnac 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • : l 9 Lugar em Economia : • • : l 9 Lugar em Vendas : 
• • : l 9 Lugar em Preços : 
• • • • • • ................................... 
DÊ UM VOLKSW AGEN 

AO SEU FERA. 
PROMAC : 

,; 
a melhor equipe de Assistência a 
Commial e Técnica. 

1 1 fJ _ _ Q 

L, 

~~BQMAC@ 
REVENDEDOR 
.\UTORIZADO 

a!I FIAT·ALLIS 

AD7B 

TRATOR DE ESTEIRAS AD7B - ANGLEDOZER 
Fobricodo no Brosil 

fflMáquina Famosa /A 
M ATNI Z A• ~bl \l• .. •,.nflA. lk \l,, ,_.._ ~ R.ol~ f>t: 
l'A II'.\ 1\~I ~•l llot(tl \ 1-.1' -,(H,,1 
n, 11\I • • t .r11- ~, 1, ... .. , .. .)l,!tl """ ,,._ .. B 
t ,n, ""' t 1 1,, ·; 1 li 

~ 
SINE 
Vagas oferecidas 

pelo SINE/Pb. 

02 Ptrralheitot eoldador e/a~. 
OI Mootador de uno c/ap. 
OI Elelricilta de automóvel, c/up. 
(X3 Aw. de ,nfe,m1pm c/cvnn. 
06 T10116e. c/up, • muc. ' 
13 Yirilante, c/up. 
M Vmdedo~, ■ mbul&ntH • muc. 
OI Ajudani. de mateeu.ri, c/ap. 
OI Lantemeito c/esp. 
03 Ser ra.lheiro. de chap,, c/0.9. 

l: ~=.1:. d:i;.~O:u<. • Cem. 
a7 Jan:liMiroa c/ap. 
01 Caiu conti.bU e/ up. muc. 

: tt:.u t:Cki1~ c/llp. 
19 ~l'\lmt.u braçais. 
21 C:0.tu~iru c/up, indUllri■ I.' 
01 Superviaor da venda, c/ap.'- muc. 
l) J fbmei,o c/ap. 
6 Aw-. meritório c/up. • (em. 
11 Vmdu ntem.a a/up, • muc.. 

OI Ti01íco em tdtfania d u o. • rMJIC' 

Convlmlo MTB • SETRA_SS 

Rua : 13 de Maio• 776 • CA1Dtro • 

Fon■ : 221· 647' 

Horirlo: IZ ia 18 boru 

Serviço gráfico bem feito 

A UNIÃO 

Companhia EdJtora 

BR-101 Km 3 

Joio Peaaoa 

CAMBOINHA 

Ye~--e um eu:elente lou da 
temno 1itu1do na w(Und. 
eYen1de do mer mtd1ndo 
12130in Poaiçio Mectnte b­
nhuç&o ucelt'.nu P,eçdc :t 
220mil 

CIDAl>E 00 CONDE 

Vmdtm •IN Clna'I ~uekn­
ta ~•de~ em ótima 
iocalu.açilo medindo cad• 
121:JJm prtç0 dt cada Cr1 
40 OO'J.00 

TERRP. NOS - JARDIM 
rrABAtANt, Vet>Mm-H 5 
lotN de te.t'ffnoe aiw.doti na 
quadr• XX medindo «da 
lo.:JOm em 6tim• localiuçjo 
tendo 4 JUntoa. p~• de 01da 
50.000.00 

Vende-se um ucdente 
k,t,e de ttmoo situado na • · 
,unda aYttuda do mar mech.n­
do 12I30m ~ n..,otnte 
loaht.a("~ · ucelent.. Pfl'Ç'O 
Cri 220 mil 

CIDADE RE C REIO 
CABO BRA.:'lCO Ve~- , 
ótimo te.mno da quai:tn 36 
medindo lb32t1c:elffltt- Joa . 
buç6o p,c,ço Cri 50.8XI.OO 

OCEA NlA li Vend t -M 
um tscdentt lote ~ teneoo. 
medindo 16•~ poGtio ou­
c:cnt.e tul 

CIDADE R.EDESÇÃO • 
\ '"x!t"m-M 2 ucelenta, tem• 
nos n. Qu.dn 04 lotet n• 12 e 
13. medindo cada I01J0m 
Preço Cr1 130.000.00 Oba. °' 
dou ' 

S.11TO d~ M.11\il!re v,ocw 
UCI ~ lmte t.f.rffnO. pau.coe 
mtU'OI do A., Ru1 C.mwo 
11111.cf• • • ., Mana Row . 
num• ncelcnu locali-uç&o. 
medindo ISt.:l>m preço C r1 
:m.coo.oo 

CIDADE UNl'lERSrr~ 

A INA SA OFERECE 
l'MA GRANDE 0POR1rti~'J­
DADE AOS SENHORES 
CONSf Vf'ORES QUADRA 
COMPLETA (291 LOTES 
NO LOTI:AM E~TO JAR. 
Dt\f CIDADE UNJVERSI­
TA RIA VALO R C r i 
1 l.20.o:D.(I) 

PRAIA DO POÇO 

E1a~ntt temno m~­
do l:b .«:> frTnta SuJ prTÇO 
c r1 1t9.ooo.oo 

CIDADE O"NIVERSIT ÁRIA 

Terre.no ualeata PL" 
QiMm <0$1.a dt iDVHtb. âfflll 
dt pnct YUOrit.a('ao IUJ:? 
.>l"efO C r1 4S COl.00 

CRISTO REDE!',;í'OR 

E1~ lenu t.erruo pró.Ji­
'?I O • mapiificu n•..., m•• 
J1ndo 3.)J2S ~(a.undo 'lfU 
iiru dt 840m.2 pft~ Grt 
310.ro:}.O) 

PROSERV 
TEM TODOS OS CARROS DA l~HA 

VOLKSWACEN PARA PRONTA ENTREGA. 

PROSERV 
TEM CARROS USADOS PARA PRONTA U.õRECA 
PASSAT . FUSCA - KOMBI • BRASILIA • VARIANT li 

ANOS 1979/1979 

PROSERV 
UMBllA QUE EM •ov.:~w RU .\UTOMÔVEL TERA UM NOVO 

afA)USTI D( 5% APltOVEIT A A Úl TIMA CHA CE DE 
COMPRAR CARRO AINDA BARATO 

PROSERV 
REVENDEDOR AUTORIZADO WOLKSWACEN 

RUA fERI VITAL, 312 • Fone, 221-1736. 

f'RISTO REO.t:1'TO R 

1 n.cel.l-nte• lolell med.ift· 
do 10t.:.J perf'aundo um• ,ree 
d,, ffllm2 prósuno a c•..u d '6· 
rua .,aJor Ct1 130.oct>,')'.) 

ll.E 
E.1celmt, tetftnO meclin-

6') 111')0 p:-ó a.tmo • bnn mu 
.,. 1o, Crt 19: 000.00 

BESSA 

Tcnt.no • Mín mar •aJor 
C t1 400 OC0,00 

JAOJM.Ã 

Terreno • be,u m a r 
780m2 prrço de ocaWo Crt 
ffl.0:0.00 

Dou m.Açiillcoe lott.1 de 
wrrtno mtd1ndo cada k, te 
ro.50&6f frmt.e pan o nHcen­
te Os do1• lotei mediado 
dm' p~o de cada lote Crt 
Je()WJ.00 .endo pari. fmaa• 
c~da em 8 mb'?a 

~lmt.e CJ'&l'IJ-8 próum• 
eo pott0 dt polkia &dovi.1ria 
8R 101 medindo 26 ha mm • · 
,rue. luz, aY1!in01.2 cuu,fru­
trin,1 pl't((I C t1 l .5CO. OO'.).(I) 

ALTIPU.NO CABO 
EIRA.V CO 

Vmde.m•!t doi1 ncc.len ­
tft '°'" ót ~not awdindo 
12.&32 m em kKahuçAo per• 
mil.Indo cnnstruÇ.6o em um IÔ 

»tt Prt-('O doe dou k>Cff Crt 
100 000,00 

JARO{M ITABA.IA.~A 

Vrnc»m-• 5 lotudt ~ 
llluedo. na quad.r• XX me• 
dar.do c•d.e tOl:30m cm 6ci.m. 
loc• l1 U(:6oMrido4 ni.oain,­

CO ót cada S0 000.00 

Ve n<k-• um '°'-e dt u,. 
tfflO loahi.ado no louamuito 
SIio Peu&o, mNmdo l2 1 JO 
IMUO., Cri 70.COO.OO 

ATE:,,;ÇÃO PROPRIE­
T.4RJOS DE Af\EA 

FAZE~tOS LOTEA ­
MF...'91'0 Rl,;RA.JS E URBA, . 
NO EM TODA CRA.'IJDE 
JOÃO PESSOA E M\,.'ft,;1CI­
Pl0S VlZ!SHOS. DESDE O 
PROrer<) S APR0VAÇÃ0 
ATE A EX !;fyÇÃO DAS 
OEIJAS; \o'E-''OAS E AO.\fJ. 
~ÇAO COBRA"O 
A PERCE:,..i"AGEM REGU­
LADA PELO C'RECI, LE­
VA.i,TAMENTO DEMONS­
TRATIVO E ~A.':CEIRO 
SE;,, COMPROMISSO 

'-mde •• ótima iran.J-8 ta • 

tuad.a no ltm 22. «im 14 hec-u.­
ftt, c-antcndo no, n/oeiroe. 
C'OOUeuoe.. ca an,ueiru. J• · 
q..»lnt.t, tt.c: .• Cri JS0.000.00. 

Crna ei:c:dente lt&D}a no 
c:111D1.obo ór Gramame &a:i 
prêu.cao., mrlJ Co.,~ , s.... • 
C0at lw e teldooe. UMdindo 3 
bect.att, o meer:,o cvnteodo 
W1A800~de('Oql,N!ttoa,6J»• 
'ÓIJllr,CM.~ cmwap,11 
de bananffl"a. rrut.e - pi,o. --,,. 
me • mae1ch«i~ ,nduai\-. 
coo, olh.:i d'a,:ua. ucne e•• ae 
.inondo,- mca eftUII• prew da 
--.m. 5-"0.000. 

Faça HU 

pequeno 

pelo 

telefone 

111-1:ZO 

.ou envi4l 

João 

Amorim, 



A•. CAliHLQ DI 
ff.OLANDA,JlQJ 

t'QNU: 22, ..... 
"'ll-
221..:.. 

TEMOS AL:t<;M DOS IMÓVEIS ANUNCIADOS, OUTROS QUE 

POSSAM LHES INTERESSAR 

Plantões aos domingo1 pela m•ubl 

HOl.ASDA VE1"Dt-: CASAS 
CABO BRA:0-CO 

H-->l.nd11 1tnd, um• m1,nilic. cu11 rt'l1dtnn11I 
~ •u•d• i;u rua l)up JOlf' F.duardo Hol1nd1 , Cabo 
u.,.nco. final dt con!INtilo rom 1c■ bamtnto dt 1' 
qu1hd11dt, local pm1lti::11do do Bairro. con1tndo oa 
lll'(UlnlU rõmodot o:I quttll»i atndo 02 IUIIN, \~ilit, 
trrr11roto("u1I ,:abmett- Pt"'1l•do, 1bnro JMlr• 1u1oe 
an lido ... 1, dt Nt.lt, ,an1ar, ropa/ro1inh1, '"'-• dt 
totf\ 1co. WC t0<'1tl, rom bo,. dtPtndincu1 rompltu1 
df tmptt,:11d1 Pr.ço Cr1 1 ~ 000,00, F'lnanci1d11 
por qoulqlH'r ótµo 

Holanda .,,ndf uma txt'f ltrut CUI ru1drnc1al, 
utu1d11 na Ai Pro1,uda, \ocal prn•1legiado~ Manai, 
,1 conttruida na wr.-rno mtdindo 1, 1 30m1., ron1tn• 
do ~ lf(\IIOIH NmoOO. ~rr•ro l:)CIII, abrigo p/lU· 

l(lf . .,.1. ~ atu 11mpl1 tom I uanda. Nlt dt Jantar 
mm .,.,.nda. tn!, quan.o. ~ndo doi1 1uiu-1. todot 
com 1·11 rand•. gabmttir com \·at1nd1, WC to<'ill 1m. 
,>k>. roiinha d 1tptn..<;a . UH dt' Wf\' 1('0 com duH 11-

• 11ndenn. lav1bo. dtprndfnaa rump;e ta pua tmPff 
g.cla. ··~a ,i:m compromilao. Prr"°' era 2 150 000.00. 
A~ll.mvimtodt l • qu1hdadrrom financiamrn1oge• 
ranl1do pela CF.r 

Hol1nd1 ,·mdt um1 n.ctlirntr ('MI ru1drnc-11I , 
airatrufda Duma lrt:I oobtt dr ,:randt ,·U>nt~lo dt 
M1naira. M temno rm-dindo 16 1. :ntu., o:,m aaaba, 
mmto fino ffl'tnlf' 1nd l t'Onttndo w ~J:UintH romo. 
d<» 1mac-otoe11I. ab"'o pua 1utot flO lado. gabinr • 
tt , l&la dr estar ampla. Nla dt Jlnt&l'. la\·&bo. ui1 
quara !ofndo um ,u1tr, WC tona.l , munha. área dr 
!lff\ iço com dta, 11\ .. ndt.nu. dtpendénd1 dt rmptt• 
,:ada compltt1 . r11111 dr acabamento Preço. C r$ 
? OC0.000,00 Vt)I 

CRISTO REOE:--.IOR 

Holanda ,~ndt U1nll nct.lt.ntt cua rnidrncial, 
localiuda na NI Amaldo Costa no mtlbor k,cal do =• l:::-:c~!t~:;:~~:.. cr:1:.:: 
!:':!mp\:;:·=JMI q~(k 
ttf\•1ço,tp.de rm 

~\O~-:-~;ll~~~. 

1;101.A.\'OA VENDE TERRENOS 

Holanda \·~dr um u ct.ltntr terreno localiudo 
na A.\' Riodt JIUW'in> mtdindo I? 1 28dt íundot. todo 
munido, pttÇO' Cr1 400.00:,,00 

,\lANA lR.A 
Hol1nd1 •~ndr uma u celrnU! ('MI rn1dr.ic111I. 

l«al1ud.l na A• \'llõol.ino, f d1 Coita ac1liame-nto 
dr pr1mnra qu1hdadr. final dr 1cab111)t'nto, a,n11rui• 
d, no tl'c~no 111édindo 12 1. 30, a>nttndti 01 wicu1ntH 
Wmodot """" 1iod1), tm L garagtm , ,:1bmt'tr 
ula dt estar .... 111 dt j1nt1r WC 10t11I com boz , ar• 
mino uà qua:-tOf 11tndo um1u1tt. copacounhl, com 
irmano. ãru de .. rv,ÇO dtprodlnna dr t'mPN-ii:•da 
compltt.1., ~ C'O Crt l .'.LOID0,00 VtJI 

CENTRO 

Hoh1nd11 ,·,ndt umt1 ótim a cu11 t ttldtndal lonli• 
i.1d11 na Av D Prdro 1, conuindo 01 ugulnte11 cómo. 
ÚOI IC'rrl('O llOCIIII, 21111111, WC 1ocu,I, 3 qunrtot. 11br1• 
1,-0 pa r1111 1.110. 110 lado, copl/col.inha, 1 qu11rtotxLrmo 
rom WC l<)("lal. dtJ}l'nd~nri11 dr cmprr,:11d11 ct1mpleta . 
P~· Cri 1.650.000,00. Str\'1ndo p.ua dln1c111, Jabo. 
t1tóno1. l'IC', 

~1A NAlRA 

HnlMdn \tndt' um11 cxCPIPn tt' cM11 ruidrncial 
IOC"ahi1d11 nn A\• \11golino f' da Sih•a, rom acnbe, 
mrnto dt' prime-ira qualidodf linnl dt acnba.mento. fi . 
n11nr111mtnlC1 fr11Tll nt1do pOI' qualquer ór,:Ao.. contendo 
CJi; !l'jl:UlOLts cGmodot terraço toc1al, duH gara~n,, 
u1a dr tslllt , Mia dt Jantar, gabinelc, cotinha , trh 
qu11r10, !tndo um 1uite, WC IJO('iel , ãtte dt H'r.'l('O, 
dtp('ndllnd11 dt' rmprcgada compleia, p~('O dt Cri, 
1 DO C00.00, VrJI I N!m compromiuo. 

MA NADlA 
Holanda \'t.ndt uma t.1<."t'lente Ci!1511 ~sidendal , 

ltxalizada na A\' \ligolino f . da Coita, com a('aba, 
mento dt primrir1 qu11idadc, financi1mtnto gara nti• 
do pda CEf rontrndo 08 Mgumttt Nmodo1: u ruço 
!IXial, i::arsgtm, Mia de ntar, 11111 dr Jantar, t rb 
qu1n01 1tndo um 1uitt, WC IOdal , '"'ª dr ll'l'\'iÇO. 
depmdlncia dt- rmpttg1dacompll'ta. t'm final dr an• 
bamtnto Pl'l'ço· Cr$ 1.3)).000,00. 

MA NA lRA 

Holanda ,·t.ndt' um• ucelrnte ca.ta rt.11dtndal 11· 
1U11da na A,· fral'IC'1~ Clauduw, r~" .; rontendo ~ 
k'f!"UIDIH cômodot · tl'rTIÇOIOC"IIII i::ate~m . ,i:abinttl', 
1111 dr Nt11r ul1 dr Janlar. copa rolinha. t tM quar 
tos !f! ndu urn 11,11lt', WC t0ciel , ãrta dr.erYlço,de-pen 
dtn,·1i dr emp,eii:1da complP!a, com acebemt-nto de 
1· qu11hdadr, ptt'ço: C r$ 1 400.000,00. 

MA NA lRA 

Ho l11nda ~·tndt' uma t 1.C't'ltntr rasa no,idenclal, 
lonhtada na lw. S.n1oa Cotlho ~to Manalra. con 
ttndo'"' lil"eumtn fflmodo1 lt'rraeo • i::uai;tm sala 
Wun amp\1. tlt1 quarto, 1tndo um 1u1tt' com 11\u11 
\'ll. 1:11.lnnNt', ' 'º dr l,l'f\'l('O, WC t0eial dtprndcn('1P 
rom plru J)ara tmprti11da, coti nha . preçu: l"r$, 
1 :WX) roo.oo tt"ndo ia Cri Si l.000,00 j6 fin,rnru1d11 ~ 
1)0(M'nô1 1er fiN1nri11d11 a quantia maior. 

MANA lnA 

Ho landa vendr uma exceleni.e -casa nsidtocial, 
.ilUada aa Av Pombel M&ntfro, coaundo OI ecguin­
te• cômodca: U!rTaço em L 111111 de viiiLa, sale de jan• 
W , cotinho. dillperua, t rt'!I quartos ecndo um suite, 
1Ddaa 01 qu~ com guarde-roupa embutidoa, te rra• 
çoaolado, WC aocial, ~a de1erv1ç-o,dependéndade 
l'IJl~i:ada compltLa, construida no t.emno mtdindo 
12 i XI. Prcco: C r$ 724.B:!4,00. JII Cinanciad11 pela 
CEP e Cr$ 700.000.00. A chavt e aceita•ec terrcnoa. 

CONJ, JOÃO AGRIPlNO 

Hohmdi\ \'mde Clllll rc1idend11I em uttlonta lo­
ndidnde de Jol1o PNIOa, Ítt'nte para a Promnc a nJI 
F.ráclito Bewn . Conj. Jodo Agnplnn O, contrndo: 03 
qu11rt01, aala de ~ tt.r/j11nlar, rotinhn, 6rc11 de u irviço, 
WC IIOC'ia\ , dl1~nu, i\brift(), pnra autoa, e quinta\. 
Prt'Çil de t..cHlllo: Cr$ 700.((11),00 (liquidado ). 

BAUUlO DOS ESTADOS 

Holandn Yt'nde um11 e icelentt'I ca1a tt11idencial, 
1ituada na Av. Santa Caterina, re~ m-con1trurd11, 
eraba mt'nlo de primciffl qualld11dl!, coUndo Oll &e• 

~n:~,e~Wê1~i~tl:~ Jcar.:~:;. ~ii!h~~ d:;~~ 
di nrla de empreg ado completo Pr eço: Cr$ 
l.◄00.000,00 . 

PRAIA DO POÇO 

Holanda vrndt' uma ótlme cau midenciol lo('o\i­
zado no Ptt1ia do PoÇo, btira-mar, contendooe1eguin, 
tl'~ cómodoe. tcare~em, terraço aocial, 3 quartoa, WC 

:c!Í~~': 6~~,!~!'rv~çe
0clí~llcf~ d~:mt"fô.dºPrºe~t''ê•r: 

1.700.000,00. 
MANAIRA 

Holandt1 vtndt ume e-x~lenle cua nolidend ol, 
rttfm-construld1 localizada t'm Manalra , local privi­
legiado, contt.ndo Of arguintea cómodoa: 1trraço, 2 U · 

~- J:~':!i~~ !~=.•:~:~ou::~i:ttc ~;!~~: 
itada, ll\·obo a b r igo para IUlOI rreço. Cr$ 
1 700.000,00, Fint1nd 1mento garantida prla CEF 

MANAlRA 

Holanda \~ndt uma l'J:Ctlrn1e C'ClM rH1dend1I lo ­
cal1t.ada na Av Maria Rom, ronttndo oi; !l'INll\le.a:Ó• 
modol lel'TA('O ,oda!, garagtm Mia Un,ca ompla , trf1 
quartca ~ ndo um aui1r. WC tociel, ronnha am pl1 , 
dd ptnsa , Ãtta dr l'\'Í('O, dependêncio dt empregada 
romplelA, 6tta para p15C1na, acabfimrnto dr 1• quali­
dadt-, prt'to Cra 1 ?'ZO 000.CO 

MA:-.:A{RA 

Hol11nda Vl'nd~ um11 ucele-ntl' c11M re111drncial, 
rttf-m•crmstruid11, eom íinenciement.o garantido pela 
Caixa F',C'ont\mica ft'dt'ral ,-1tuada no ru11 !\1eria Ro1111, 
ron1~ndf, l>'I ~KU •ntt.s C'Umodo,,: terraç-o ltfllndc\fcªra • 

~:ai, •~=!~d~n~~l~l~::•::~~;~ d~•~·~ ;m-:: 
~;"('~'~· ~~&x,~&trabtunento dt' J• quafidodt. Prfl• 

CENTRO 

Holanda vende uma magnf[ica cft!la, local.iuda 
na Av D. Pedro 1. 1erv1ndo pera rttid!ncia, cUnica, 
laborat6rio etc., com acabamento de l! qualidade, 
conle.ndo OI 1Cgu\nte1 cômodo,: MI. lo de eal.Ar, • lo 
p/doia ambiente. com varanda, cozin he, dlapenaa, 4 
qullll'1.I» ec:ndo um 1uite, todoa com guorda-roupa ezn. 
butidoa. WC 10Cial, 1ub-aolo, . gll.nlgcm p/vluioe au­
toa, área de .erviço., 2 quart.oacompleto pll.nl emprega­
da etc., preço: Cr$ 4.000.000,CO pedidn ... 

Venha adquirir em apartamento parcelados o melhor 

na melhor localização de Tambaú. 

em 

o: a:1·:.ooJ:s • PILOT IS 

c.-.1~CE"; r:o SUO- SOLO 

c,. n•. ro:;TAL IND IVI OU.\L 

~= ·" u-.0~I .1s DC -~ LU ': 1:;io E VIDRO fUl,JÊ 

flNA:-.CIAME:S1 O 
CAIXA lCOKÕIAIC A FEDERAI 

r~~, 

® ~2,~,~ -?,,~,nmrruRA L10A 
lnc.o,"°'.,_.., c:c..nw~io e Vcf<!u 

Av C1m11' .. dr llo1and1, 103 C., ntro 
f <inn /Ú<l.J/ Z!I 4C01 • tll 57W, Zt:1 ,$700 
CEJ' :JJ.CfA') - JOA O ft:.ti:W A-1'\, 

JARDIM 13 DE MAIO 

Holanda vende uma magnifica cue rsidtnci, .~ 
ailiude na rua Severino de Freilaa. construida no tt,, 
rnno ml!dindo 15 x SJ. rom 1cabamento de t• qualld,. 
de, contendo 01 aeguln t.ea cómodol : lemço tm L. , .. 
rngem, aala de l!Btar, eala de jantar, miinhl, (Ih 
qulU1.0e sendo um 1ui1e, WC eocill, Uu dt 1ru vi(Q. 
dependênci11 de e mpregada rompleta, caiu d',qlll 
Preço de oportunidode: Cr$ 865.000,00. ; , fin1nd,.da 
e C r$ 250.000.00 ê chove, 

CRISTO REDENTOR 
HolMdtl \fflde wno cxcelenlt'I al.!111 ttUimâll. ~ 

t oei.o próxima 11 .'4.v . 2 de 1'"evert:iro, local pri ,iltpado 
do bairro, contendo os scgui ntt.• cómodo1: tt rr1ço1r 
dai, Mia de ratar e Janta r, WC !lllcial, ro tioba. di,. 
pensa, o., qwuto1 1endo um 1uit.e, ÃrH de tervil'Q. 

dep. de empregada completa, com 1cabamfnto dt \• 
q1,111lid11de, p r rço: C r $ l.l50 .000,00. Rtcfm, 
corutruldo . 

CENTRO 
Holanda vende uma ex«lente lemno \onl! ta:i) 

na Av. Almlrantt 8111TOfO, l':SQUÍn l!I com Euripedt11'1. 
vatt1 medindo 26 • 29m í ttnt.e e J 111tiç1 Federal, Prt, 
ço: Cr$ 1.200.000,00. 

LOT. JARD™ BETA 
Holanda vende 04 magnUic01 U!l'Tt.DOI lituaib 

no Lotea mento Jardim Beta na BR 230 IO lado ts, 

querdo (direç6oJ. Peaoe/Cabedekl) medindo OO i li 
lll' l'\'lndo pani llt'de de empruu ele., Prtço: Cri 
500.000,00, 

MANAIRA 
Holanda \·ende uma magnifica cau m1dmcial. 

loc.eliud a na Av. Projetada, local privilt&i1dodtMa­
naira, conttrulda no itmno me-dindo 16 1 30ml, eç:i 
arabamenlO de primt.ira qual idade, contrtldo OI lt· 
,i:uinlH almodoa: le l'T ll('Olocial. abrigo p&r1I wt0I, , •• 

binete, ula de Ntar empla , 111111 de Jantar, Lavabo. 
uh quan.M 1tndo um 1uite, dola WC ,ociai,,, CQ CI 
box , dilpu.1, a ,u de serviço, duu lt,vandtriu, dt­
pend!ncia dt rmp~gada rompleta, rorinhl, caiu 
d',1ua com upadd•de p/1 00011. Fín1ncit.muto 1•· 
ra.n1ido pela CEF. Prew . Cr$ 2. 100.000,W. 

};URAMAR 

Holand1 \·tnde um11 ótima cua reaideocil:I lou.Jj. 
uda na rua Hermance dr Pe iva, ótima ewidodecon, 

=~s:!~d~~~act:,:rnh::U~t~~:Wc:t,! 
de ,er,,iço, gara1ttm, dep. ~ tmprqada ctJml,ku ::rc:~~1,=:000,1)). f1nanciamtnto 1111nti ptt 

IDRRE 
Holanda vmdf' um rxceltnte tmeoo localiudo 

na ru a &rilo da PClSlogem medindo 12 • 4.1m . Ot im1 
viti nhança. Preço: C r$ 500.000,00 ptdida.. 

LOT. JAJU>lM JERICO 

Holanda vt.nde um óti mo terrt'no oo IAl. Jtrr6 
locelludo ntl Quadra do Lote 13. Prtço: Cr$ 25Jl0,lll 
tendu amda 8 preataçôell de CrJ 114.000,0l. 

apartamentos, 


	19800217 - 0001
	19800217 - 0002
	19800217 - 0003
	19800217 - 0004
	19800217 - 0005
	19800217 - 0006
	19800217 - 0007
	19800217 - 0008
	19800217 - 0009
	19800217 - 0010
	19800217 - 0011
	19800217 - 0012
	19800217 - 0013
	19800217 - 0014
	19800217 - 0015
	19800217 - 0016
	19800217 - 0017
	19800217 - 0018
	19800217 - 0019
	19800217 - 0020
	19800217 - 0021
	19800217 - 0022
	19800217 - 0023
	19800217 - 0024

